
Quando os Governantes se Tornam Assassinos do Povo
E' Que Está Chegando a Hora de Pô-los a Baixo (Prestes)
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Condenação a Vargas
A Homenagem do Povo a Moreira
Tinge as Mãos de Vargas
o Sangue Destes Mártires
A morte de Nestor Moreira é um crime a
mais, entre muitos, de um governo san-
grento — Clama contra. Vargas o sangue
do taifeiro Clarindo, do tecelão Altair, dos
jornalistas Moreira, Gnrgel e Antônio

B rbos.a (Leia na. oitava página)

IMPRESSIONANTE 0 CORTEJO QUE ACOMPANHOU 0 CORPO DO JORNALISTA ASSASSINADO
DESDE A PRAÇA MAUA ATÉ 0 CEMITÉRIO SAO JOÃO BATISTA — DEZENAS DE MILHARES
DE PESSOAS, 4 HORAS A PÉ E SOB CHUVA INCESSANTE — 0 POVO CANTAVA: "LIBERDADE.

LIBERDADE, ABRE AS ASAS SÔBRE NÓS!" E GRITAVA: "ABAIXO GETÚLIO!"

MESTOR MOREIRA fnleeou às 2,35 horas de ontem,
no Hospital Mitruel Confo. A notícia, iransníHida

à população pelos vespertinos c pelo rádio veio revelar
a onda do revolta e indignação de que está possuído o
povo carioca diante dos brutais atentados do governo e
de sua polícia contra a« liberdades constitucionais e
os direitos da pessoa humana.

•Iâ lin primeiras heras d»
tarde, vrrdndfilra multidão,
«pesar das rhnvB.v »e .«on-

cwtlrava nn. Prata Mauá,'
frente ao edifício Ja cA Jínl-

¦ to» para demonstrar, home-

Nestor Moreira, a vitima
mais recente da sanha

sanguinária

Antônio Varbosa, assas-
siiiilo na redação do jor-
nul "O 0 a '- a I- ã o ", em

Goiás

Altair Paula Rosa, fuei-
lado pela policia durante
a última greve des têx-

tei-s cariocas

Talfctm Clarindo, ossos- tÊ
sinaâa no Barraco Secre- |xjto do Exército • IS

Farsa revoltante!

Um espáncadòr
para apurar o
espancamento

0 delegado Mário Lu-
cena é acusado dos
mesmos métodos dos
seus parceiros — De-
cia rações do Prof. Ere-
niildo Viana, cátedra-

I tico da Universidade
do Brasil

SE 
o sr, Getúllo Vargas

sorria para a comissão
(Ip .jornalistas qun /oi ao Ca-
tele iransmiiir os protestos
ria classe enquanto Nestor
Moreira em sen leito He mor-
te agonizava, não se porle es-
tránhár que para apurar a
eulpabilidado funcional dos
autores do brutal espanca-
mento fosse nomeado justa-
mente o policial Mario Lu-
cena. nome sôlire o qual pe-
saiu acusações yravissiiiia.s.
Itlxsas ucitsaçócs parlem do
pessoa insuspeita como a dr.
ktvmiUIo \'iana. eutetlrálieo,
üe História da Çivili/.ação dá
Faculdade Nacional de J''ilo-
solia, professor de Direito
Romano e advogado militan-
Ip no Poro dó Distrito Ke-
deral,

NMM NAS MAIS
BRUTAIS DITADURAS

Ir.terrjelado Dela. recorta-
gerr. dê IMPRENSA POPU-
LAR, o proíessor Ersmüdo
Viana iniciou suas declara
ções:

Durante lõda a minha vi-
du; havendo j;i viajado porvários países tio vóllio c do
novo Cònllnentéj jamais ti-
ve noticia de um iam sevne-
lhanté ao ocorrido com o
jornalista Nestor Moreira,
mesmo .nas ditaduras mais
brutais, Em beneficio de 1ô-
dn « comunidade brasileira
so há duas atitudes a se
tomar:- a primeira é punir
imediatamente os assassinos
e a segur.da é o urgente e.x-
purgo da polícia, porque os
maiores tratadistas conside-
ram a. pena urna reeduca-
çâo ou uma readaptação e
nio um castigo desumano.

(Leia na òa. página)

A SABOTAGEM
E AKEiPQSTA

Ocurpo tís ífesior Moreira dei;
enirada no Instituto JKcIlcõi/ipil precuãments ^s su; h->ras de cnísm, con g-j;;-. n. 35do Hospital Miguel Couto; Con-

tudo somente às 1T horss con-
seguiram os jornalistas rettr.4-In tl;M]uel:t iluptMitlèiH ta policial,K' (,ii(? o" gové^tio Icmoio.so daniunlfeslacao popular té: o cjuc
pódc para retardar a passjata.
proíciap.do esperar a entrada da
da noite para diminuir sua re-
percussão. O povo, todavia, deu
sua resposta a altura: perrna-neceu durante 4 horas e nio
obstante a chuva torrencla! qusdesabou sôbre a cidade levou ocorpo do jornalista até o ce-
mitérlo.

nageando o roporler assas-
sinadii pela policia, sua
veemente condenação ao go-
vêrno e h policia de assassi-
nos.

Nas ruas, nos larns, em lo-
da parle da cidade os oonien-
taiins se dirigiam para os
erinies da policia — e eram,
o extravasamento do, ódio
contido de um povo que lein 

'

» 'dü'a diariamente ameaça-

A~\Apêl o aos Nossos Leitores
fa Redação da IMPRENSA POPULAR dirige, neste

momento, um caloroso apelo a Iodos os seus
leitores o amigos, parn quo compareçam ao septil-
Uünenlo do jornalista Nestor Moreira, vitima do
banditismo policial que atinge,.iiidiscriiiiiimilamenle,
a todos os profissionais da imprensa, aos trabalha-
dores e ao povo.

A presença dos trabalhadores e democratas no
scpiillaniPiiln do repórter assassinado pela policia
de Vargas é uni ciever rir consciência de todos os
cidadãos qu.e deséjaíii paralisar o braço sanguinário
que se leyantá, armado, sobre a cabeça do po\'o.
ameaçando esmagar todas as franquias demdcrá-
ticas. .

O sepultaínento de Nestor Moreira terá lugar
às 10 horas da manha de hoje no cemitério S. João
Batista; .em.Botafogo...:

No grande ato de ins-
talarão dn Liga da
Emancipação Nacio-
nal, anteontem na A.
B. I., foi votada uma
enérgica moção de re-
pulsa ao üssii.Nsíuio de
Nestor Moreira e con-
clamando o povo à lo-
ia pelas liberdades de-.
inocrátieás (Na 3a.
página publicamos mais
detalhes sobre o nota-
vel acontecimento qus
foi a fundação oficial

ttríJOT] •

da pelos sicario* da «cesta-
poj de Vargus.

COKTKJO
IMPRESSIONANTE

A transferência do corpo
de Nestor Moreira da reda-
çâo do <A Noilo» (onde foi
condti/.ido depois da autop-
sia no Instituto Mcitico I.c-
sal) para a Capela do Cerni-
tério Silo João Batista pro-
piciou a. formação de uni
cortejo Impressionante, Unia
grande inultidão, calculada
oni perto de 4(1 mil pessoas
e delmixo da chuva íjun caía
Incessante fé/, a pfi. lodo o
tTajeto ria Praça Maná à
Rua Real Orandexa. O es-
qnffe foi conduzido nos om-
bros de jornalistas n fundo-
narios de «A Noite» e abria
o impressionante cortejo.

«MOKTM AOS
ASSASSINOS!»

As I7,:iíl horas, i|iiamlo
lima mnhtiltlncln cm marcha
vuf4uro.su ili-n i-nlrada, nu
Vraça .Munú, liii/.endo o cor-
po do joi-uMlistu Ncslor Mo-
reira, do llll., milhares de
velas accmicraiti-sc repeiiti-
namente. llimi multidão
a^nípada nas proximidades

(CONCLUI NA õ.< PAG.)
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Durante o corfêjo fúnebre th: Nestor Moreira, da Traça Maná
oo oéjiiilérió de Sito ,/oiio Uutisla, vossa reportagem ouviu
vários populares, colhendo unânimes declarações de revolta

contra a onda de vandalismo policial.

£' U a Repulsenanime
Ao Governo Assassino

Uma etiquete de IMPRENSA POPULAR durante o cortejo fúnebre
d« Nestor Moreira — "O culpado principal é o governo que sustenta
uma policia de bandidos para massacrar o povo" — Precisamos pro*testar? hoje foi Moreira, amanhã poderá ser qualquer um dg nõj

GETdLIÒ, 
seu governo e

... . «na violu-ia iVí--l>:)
Nestor Moreira, Uni po-

.furam <
ile lodo.
itno au

alvo (Im

l.-ol li-ju
:uiii(t:irríutí-
!'niel)i-r a<?

Como surgiu a República
Democrática do Viet-Nam

Divulgamos holç. pela primeira -fez ao Eracü. íraporíanle discursade Phani S'aa Dcr.^. pronunciado r.a Cunfcrônelái d;- Gensbra e ondeae e.-cpõe.Ti docuiner.ijidarnsnte os tuu-s relativas ao sursiniento us-,Repútjlica Democrática do Vlèt-Kám e da çtien-a coloniaítsta inicia-'ia |wlw» bantiuelros franre«es; hoje mantida paios Impelia.listas
üuittí-ainuiioaiiua. uSa ;t.a nauim»*

iisíf nam da im pelas libeídadís
CA/, nove iinos,,lio,ie, (jiic u Tarli
" Coiuuhisía do Brasil, niinin (

rlido
dns

mais iliipressloimhtes Kiaiilfeslações
populares da historia polilica brosilei-
ra — o comício do Pres.tes no Sàô Ja-
nuírio — se impunha à legalidade.
Era a maior conquista democrática do
nosso povo em anos sucessivos de lu-
tas difíceis contra um regime de ter-
rpr e opressão, reçime ürnè sempre
liróianoii esoittfjai- feni/iueiite as liliiir-
ihulüs 4:i>ls o iiiigú-las à c.-Jinají.ailíiiii
inalaria da nação, Ue modo espWlal, a
classe operária e íis masí?a« campii-
npKBK.

A legalidade do Partido Çomiinista era eqnseqnSndiã direta da vitória
histórica dos povos sobre o imperialis
mo mais aj;it-.ssivn ilti i-nlão ,— o im-
|)Ci'inlisttio na/i-lasi-isla, \i(õriit alcait-
cada, sobretudo, graças ao iierolsníti
c à potência soclaliâla dos povos so-
viéticos. Mas, também, fruto das pro-
priss lutas do povo brasileiro pela 11-
berdade e a Independência nacional, à
cuja frente sempre se encontrou o glo-rloso Partido de Luis Carlos Prestes.

A legalidade do Partido Comunls-
ta, evidentemente, por si só não pode-
ria determinar grandes modificações
na situação do pais, desde que, apesar
das importantes vitória* domorarflti-
cas alcançadas por nosso povo em
1045 è Í948, se manteve intacto o re-
gíme de latifundiários 6 grandes ca-

pllallslàs, servlçals dos ihoiiòpólios im-
périalislns, i|tic sufoca cóiii a miséria
tso lerror a imensa malária dn popula-cão. Mas a simples existência legal
do Partido Comunista já significava
a possibilidade de uma resistência
maior e mais ampla das massas popu-
lares ao regime de violências e à po-
litica entreguista e de fome executada
pplo* «jovornaolos fmiilrtl-linv«iip,«es.'

A i-calldadi! ó c<m*, coin o Paítldii
Comunista legal foi extremamente
inaln Uiíicii ao governo de enlSo — a
ditadura de Dutra — avançar no ca-
minho <io crime, da entrega 

"descarada

<io país à çplonlzaçãq narte-america-
r.a; da mais desenfreada espoliação
das massas trabalhadoras. T^filijasiãn-
se de tâãas as possibilidades que lhe
dava sua existência let^al, o Partido
Comunista podia rrnlly.ni-, mm a rajil.
tlci necessária, o esclarecimento e a
mobilização do povo para resistir aos
crimes c à traição nacional dos governantes.

Por isso foi o P.C.B. violentamen-
te jogado, uma vez mais, à ilsgalidade,
quando, assumindo a direção das fôr-
ças reacionárias mundiais, o imperiu-
lismo norte-americano se iançou mais
selvagemente à coIcmsKSo ás nosso
P^ls © à prcpr.roçrfj do 

"^kjt^ 
gn-rrra.nundial, pnra » q;ial pensa utilisar

os recursos econômicas e o sangue du
nosso povo.

K vimos como, depois, tomaram
uni ritmo muito mais acelerado o.s cri-
mes contra a vida, a liharda:'-.- c as
aspirações de soberania do nc;o pn-vo. Isto apesar da. crescente esis-
têncla popular a estes crimes, esis-
tência promovida pelo glorioso .artl-
do da classe operária, mesmo na clan-
destiniriade.

-Alo.la agora, nonipnreeeiido ao se-
puUanientá A» jornalista Neslor Mo-
reíra; numa irlgqrossi demonstração
contes u banditismo paüctol em q;:e
raers-iilha ü país. compreeáde o ao*
so povo que as yiolêàcio tóicialmentè
desencadeadas cocíra os comitni-ías,
par ordem dos Imperialistos norte-
americanos, já atingem Indistiaíamsn-
íe os cidadãos que ousem, não só en-
Irentar êsle governo de vergonha ,m-
cloiiai, iiih.s até mesmo criticar qual-ipicr de seus fuiicipiiártos. O assalto
contra as liberdades começa nas Ho-
Iênelas costra os comunistas e leve
seu principal por.to ds psrtida na lu-
ta contra a lagalidads do P.C.B.

O povo compreende cada veí me-
lhor a necessidade de Impedir que o
governo de Vargas tiontxiute sua es-
trada da sangue e ún esmag-amontò
das fianquias ccasíííuoíc-
nsis. e nsãcfca 3 Irto pcir,?
iibeírlad-M, d» qual è jnsi
rável a laia persistente e te-
nas pela volta do Parti-
do Comunista à vida legal

gamontti

Ip

.inV
,i,

la-
I, ti'li-:;l'.ll'ii.l.l'ivicistatus, u

"u 
|jü\ u \ ht iii.il

.Kl Mtic c i üpi.i
,.l..;|,uU,.l'.-„.„...

;Kt{\r: i:\ ^
ÍVI;u'i.'i l'111,-.
C'01 i*liii i-
íiHl- 1)03 i|lic
\UU'À v'i:;
n.íta ppliciã de
àçréscEntaiVdo:

iviã--., oc rsspcnsávsis
principais s«o o general Án-
üota c o própria G-stuIio,

DESILUDIDO ü POVO
Armando, Sih'u Au.uus(o,

depois cie cxplicRr oue fa?.ia
esforço para "conter a incüK-
wacào". salientou:

O cülpàdò principal á
ásís iO\_érr.o de assassinos,
que sustenta uma policia rie
bandidos para massacrar o
povo. i.Ias, iodos nós .já es-
taniõs desiludidos com GéttV
lio r? s.ui-í ctviiipsr^as.

.i:Hi.''ii.'t .1 TODOS
O ccrtçjo ãVançkv-a \aga-

rcsaciâsts e a grande massa
de populares corr.t;n'i£va rs-
vplíada o neve' crime de Ge-
í'.'nie. Teãeô quérisin 3r,r suas
bfliniõès à repprtígém, che-
sando slsitr.: pepulâres a ia-
t.?t seus protestos sos srites.

¦T:iif l'.:irlws:i ó';i Silva, nt»
niriiV, "iofrcíítoHÕ^iMcn;

-¦¦• CiVInlio il,- novo volta s
nuienciii h sr.-ni ançn dei po-

t(l)M.l.l!l N\ 4.» l'A()IXA)

^^?
Dr. Alan .Euries Batista

Servidores da Prefeitura
Exigem Estatuto Próprio

s fioiJgain>se ;para líitár 0 ék mu miiúm
\ jfc ÍSlÍBfiKSKálííCSa PMlHOííí íroi

¥pí8s§Ses5?5 âstísra-físí e ã?.- Alar mmMm (Entrevista na 6.* pag.)
'¦'W\«*
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POLICIA E PROSTITUIÇÃO
O rc-nnrler . .1-. im Moreira Mia morto. Uantcn Jonlm

(JUCrOVO fíililc O cl-ffp iln-i iitii>iii:i.lnnti:
«,,,o i-.t.i •¦ min mi iniit» do um Itomem de bom o de

telil|iin'iiicnlii iieniei.liln. H«U cnni|nirUiiiciilo na chefia Um
ruveliiilo, i.ii.-- dc uma vi t, um deneju de acertar que A raro

• -iif «ik ihiswi* limucm iiiliilliiiM, ilala vtato o caao da
miosiiii tle um folóiirufu d«at« Jurnai por etementoa da
.. .1 .-!¦..:; nll.-l.»

I. imr nl se vul o lieiili-lm do Caiitltiliu em uwteiia du
tliolo tle i ¦ ii.-i.i. fiU). o, com Viiikwi e Tanoredo, um doa
principal. reunoiiaavelii iwlo baiburo aaaaaslnato. lato nAo
O ilIlpIVIlKÍI. I.' lUiiiilltulvÕO.

I

I

UUIISAO

Um i. !.*;:i.ii:i'.uii;i da UP,
prdWHloMü tlu ticiiicctowii
li ii.u nui*.

— Miiuiiiit ie iiixt» elila-
do i|ii'* u* 1. mil Imlillmileii
ilu Território leileml do Ulo
lll mu ii, mi lli.isil, estão pus-
Mlllllo ppr liitennil cscusse*
tle Irtrli* ciileliOliilH d» \'l*
vere.s essencial!,

B1 pruvílvol iitii- um avllo
CNpecluI ilu liiMi.-.li (iuaya-
uns Airwayai fiulivcnclnnado
pelo guvArno venha traiu*
portar itimsleeliiumio a Boa
Vlhlu, Capital ilu Ulo Uranco.

O Ido ilu .luiielro, JA con-
ceileti n - IIcciiçua ilo Impor-
laçjlii ueccnhilHus ii entrada
tlu tiveres procedentes da
(itiliuiit liiRlfisn.-

¦ L" un.:i IrrlBttol A Guiana
Jjiglcsii vive mima sltuaçtto
do forno e mlsôrla extremas.
Mus 6 quom socorro o ter-
rltório brasileiro dc Hlo
Branco, o governo de Ge-
túlio concedo nu licenças dc
Importação para a entrega
de vi veros. Triste governo.

AVISO DK
JOAOZINHO

No «O Itadlcal», matutino
do governo, encontramoa na
primeira p-glnsi

ijolliwliilio de Petrdpolla
colocou quatro «atracadoreai
na (.alerta Oruielro avlaan-
do que aa autortdadca du Ka*
tado do «lo, JA eslAo tarre-
KladM» e que hoje, aua ara*
puca «atarA em pleno fun*
i-loiiuiiiriito, à partir daa 10
horaa.i

Policia de «arregladoa», go-
vftrno de arapucas.

AÇÚCAR

No Jornal de Chato, tradl-
clonalmente ligado aoa gran-
des uslnelroa, Temos:

— f Adlanla-SD, ainda, a
respeito, que aendo concedi-
da majoração no preço da
cana, impltcltademente, dian-
te da legtalaclo em vigor.
terA de aer reajustado o pre-
oo do açúcar, a fim de que
a» uslnaa possam efetuar o
pagamento da cana com au-
mento. t

I IMPRENSA POPULAR X8-8-10M

GOVERNO
A8HA88IN0I

tu ns i« |if.i;ln», em i -m-
tlu

o .ni-.ti flH Nalt» pulill*
.,i na -• pAijlii
(notei

• O MIHITII Al I MA _ A

gl»»»« 

dn f«Mu dn Jlirillllla.
Nfitiir Miirnlm m Imim-
du liíiiiiil.i. sravsfl» em

ÍUt-u, 
imm ilniiiitr Jiulli.il

li.Hc»! Jii-IIi»! A»»n»-|i.i,i
•a A»-tt..Iiíi» — A»»itt>-lii|.i •

O rfinnmAvel imiu-iimi, o
HIHHItlmi 11* 1 i'llll|llil-»i lii-
lull-1 iMniJlitn Vuri.it, chi
I» tio i'TU, de Tiiiuii-i* i, >i"
Alll"'». nU* CKul'1111'lrr, itll
rillim, IMiiIIii iii'iim-<-ii!,i
hini» um crime lUHtlundo n
• IM IlHlH liO ll.aliniillllllnil. O
puvu clame, revulledo e co-
movido, por JuiIIçhI

W^**»!^:^^^

Tremenda Negociata eu Niterói
Amaral favorece a Cia. dc Energia Elétrica, lesando interesses do Estado

ÁJ;».XXm^^^

CWAHHA DOS 50 MIL!
Continuam ob leitores a atender o nosso apelo pnra

cobrir n cotn ile 50 mil cruzeiros destinados a solucionar o
problema financeiro dn nossa Sucursal.

¦Damos abaixo u lü>tu du
CONTRIBUIÇÕES

Arredacüo anterior . 220,00
A m i i! o s o'a IM-

TRENSÁ P01JU-
LAU, em Mago . 70,00

Moradores do Fonsc-

cn (Niterói) . , . 50,00
Total 340,00

iVOTA
A direção dn sucursal rcl-

ter.', o seu apelo a todos os
seus leitores - amigos —

marítimos, trabalhadores cm
carrIÃ, metalúrgicos, comer-
ciários, t-xteh, estudantes In-
duslrlals, comerciantes, pro-
flssionais liberas — assim
como às associações patriólt-
tlcus, culturais, recreativas,
cm síntese, ao povo fluml-
nense, no acntld oó'os mesmos
trazerem à nossa sucursal
(Kua Visconde do Uruguai,

40*1, sala 108, Niterói), a sua
valiosa contribuição.

O que om outros palavras
significa t a cana 6 eniln ve/. g
mnis dura paru o povo, Para tj
o povo brasileiro quo vivo •.
num pata imenso o rico, viu- "

ma de um governo do trai-
çAo nacional.

TAMRf-M O PAO
O rmvuno jornal Informa:
«Prevlato um novo aumeii-

to no pilo nm virtude dn ele-
vacilo dos preços da farinha
de trigo. Também mais ca-
ros as mossa* alInientlcInR
e os biscoito*.»

O jornal de Chuto, o pi-
careta Internacional, escreve
como se Isto ffin.se uniu com-
ponsnçao. Que o povo cumn
o pAo que o diabo amassou
Mos cm compensação: tam-
bem serão aumentados o
inocarrAo o os biscoitos. Ate
quondo?

CORTINA PARA
OS ESCÂNDALOS

No «Dlftriu Carioca», en-
contramos:

— cA candidatura do sr.
Couto Filho ao governo flu-
mlnenso - disse, ontem, o 

g CAMP0Si 22 (Do C01.rcs.deputado SlmAo Mansur - ã 
ponde„te) 

'_ 
Esta t0 dotem uma unlca finalidade: a ú asp0ctos 

;cnd!l 
vez maisdo encobrir os escAndalos 

g ves a el.ls0 „0 nbnBtcci 
*e„.

dos atuais detentores ilo po- % to (,0 -10 „ pmWw mtÁder. Esta a roxHo porque o % -jdmip
ar. Amaral Peixoto vem In-
slsllndo Junto aos potohistas
no nome do Bllnlstro dn saú |
de, porque unhe que, sfi por
Intermédio deste consegiilrii po aeu Intento, vlslo que o É
ar. Coulo Filho <• homem ú

Novo tisMillo no patrimônio do Eatndo mtá rm
eiirmi mi A*.';cmlili'*lii IMmliml, mulo sor& iIIkciiIIiIu r
voltiiln, jit nu sciiituiii viiiiliiurii, a meiiNiiKem dn Ama-
ml Peixoto om ipio ênto nlire niuo dn reverüilo doa
Itens i'.i (ilu. Ilrusilnlra da Knorgia Elétrica para o
Estado, om troca do liisignificanta InilenlzucJU».

VULTOSO PATRIMÔNIO
Cumo se subo, o patrimô-

nlu ilesHii Clu. dovoro rover-
ter no Estado om 11)55. To>
ilnvln, o hi*. Amaral Peixoto
pretoiulo floitlslir desso direi-
to ile iwcr-.íin, ineilliiiite a
liiilenl/iiv.io, por parto da
Clu., du ImpnrtAncla do 10
mllhOes dc cruzeiros.

Ksítn Importância represen-
ta, ifin Hómcnto, 50*70 dos lu-
cros quo a Cia. obteve cm
um ano, vonilo no por «l «nor-
mes prejuízos que tcrA o Ks-
tuuo tloslstliiflo de um patrl-
mfinlo tAo vultoso.

AMARAL ACEITA
Na sim Incnpacidatlc do nd-

mlnlstrudor, o (jovernador"& 
nccltn a chicana de avaliado-
ros venais como argumentos
razoáveis, para entregar dc

inAo boljada a essa compa-
ulilit relapsa ob bens quo
devem reverter ao Eatado,
proporclonnndo-lho uma ren>
da anual de cerco do 20 mi-
IhOcs de cruzeiros.

Vítima de Espancamento
Esteve na Assemblóln Legislativa do Estado,

a fim de exibir nos deputados o jornalista os sinais
do soviclas do que foi vitima, o oporArlo Agenor
Josó dos Santos, quo coníormo noticiamos, foi os-
pancado barbaramento por policiais do Mago, co-
mandados pelo atrabiliário delegado cnpltflo Abílio.

Congresso Gos Estiile. Secundários
RoalUou-sc na Capital flu-

mini uno o Con^rosso dos Ei-
tutlnntcs BocundArlos do NI-
torói, que adulou rcsoluçõos
contra o numonto das taxai
o mensalidades escolares; a
favor da reforma do ensino
secundário, de acordo com a
opinlAo defendida pela Unlfio

Sem Pão os Campistas

Alffumns pndarlns já
cerraram smis ptvtas por fnl-
ta do trlfro, enquanto imune-
ras outras vão noÃ pouco„ rc-

UM D.I.P. EM
S. G0NÇAL0

v Skt GONÇALO, 22 (Do
Amaral Peixoto, o alziran- á correspondente) — Violando

to, navega na esteira do só-1 a Constituição, as auta ida-
gro, o Pai dos Tubarões. E' ^ des do
um noto.Io padrinho dc es- jg reviver

fraco o controlado polo cn-
ronel Feio.»

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
p.ile: It. SAO JOSf:, ns - 1» ondnr - Tol.i «-4B8B - nl» de Janeiro

%erv
kJ res do DNER

A A S D N.E.R. CONVIDA-OS A COMPARECER A
ASSEMBI.È1A GERAL, DO DIA 22, SÁBADO, AS 13,30
HORAS, NO AUDITÓRIO DO D.N.E.R. - AVENIDA

PRESIDENTE VARGAS, 522 - 21» ANDAR,

ORDEM DO DIA
p —
>jt

;í» —

Dlscussüo c aprovação dos Estatutos Sociais.

Eleição o posse da Diretoria Executiva e do Con-
sclho Fiscal.
Indicação -tios DclcRados dos Servidores do DNER
no Conírrèssò Naclonnl dos Servidores Públicos Cl-
vis, promovendo pela U.N.S.P., onde ser* aprovada
i-, tabela dc aumento ile vencimentos e salário, para
os .servidores fio Estado.

COLEGAS
As chapas a concorrerem à eleição para a Diretoria

Executiva e o Conselho Fiscal, deverão ser registradas
na mesa da assembléia até mela hora antes da votação.

Todos, pois, à Assembléia do dia 22, às 13,30 horas.

Tudo pela grandeza da A.S.D.N.E.R.

Tudo pela conquista do aumento de vencimentos.

•jssisüaaasai»*

DCÍ intentam lazer
o famigerado DIP,

cftndalos. Haja vista Ara- p impedindo a liberdade de co-
potl. Ú municnçSo.
CUT.LAÇO E A MANIA $ Seguindo ordens do Dele-

a 
'. 

#í . r. •• . ^ fiado Regional, sr. Hczerra
nm™™'1, rf^^Tn 1 ^ Me»""* « funcionar Òsplanos para a defesa fia Eu- ~> ü c , do R ,ropa_ Ocidental o sc doses- 

| n.llni(.ipi0i vfm negando, sisr
pern,: , é tematlcãmcnte- n expedição

tXem a Europa livro ele- | ,|e telegramas Pm que os one-mentos de sobra para ser g ra,.|os marItimo3 manifes-baluarte Inexpugnável, des-1 tnrn 0 8PU protest0 con;,.-, ade que se entendam para | atitude do Departamento Nn-Isso as suas nnçOes sobera- p ,.;0n:ii do Tr:ibaluo qUr> está
nos Unia aliança, clara, flr- ^ cbstando a posse das novas
me. rias surgem os mania* % diretorias da Federação dos
cos do casamento 11 querer g Marítimos e do Sindiéuto dos
InlcirrnçOes o. federações anil- § Oficiais de Náutica, legiti-
humanas. Apenas servem, j| m:inionte eleitos.

O- operários cslâo protes-
testando contra essa atitude

e seus pntrfi"s são os povos |i Hpicamenl- ditatorial e fns-
que lutam pela paz. g dsta do Diretor dos Correios;

com essa mania, os Inimigos.» ^Inimigos -- para o Cullaço ig

duzlndo o ritmo de trabalho,
ameaçando a cidade de flcnr
completamente sem pão.

O GOVERNO CRUZA
OS IIRAÇOS

Embora o Sindicato dos
Panificndores tenha, de há
muito, tomado medidas paraevitar a crise, apelando po-
rn os moinhos e mesmo paro
a inioi-fcrênclo do governo,
nenhuma providência foi to-
mada pelas autoridades pnra
evitar a consumação da amea-
ça que ora paira sobre a po-
pulação campista.

ABUSO

Aproveitando.se da situa-
ção, alftuns proprietários de
padarias estão vendendo o
pão de 130 gramas pelo pre-
ço de cinco cruzeiros, sem
que as autoridades fiscaliza-
dn-as tomem providências

Nacional dos Estudantes Sc-
cundórlos; polo revalidação
dai carteiras dos colégios pa-
ra Ingresso nos cinemas com
abatimento, etc,

EXPULSOS OS FALSOS
1.IIIKUKS

Forom ejcpulutm do Con-
grcsio, por deliberação do
plenário, o_ falsos llif.rcs cs-
tudantls Enio Pereira da Cos-
ta e Atollbo do tnl, que nem
estudantes secundários são.

A antiga Diretoria dn Fe-
deração dog Estudantes Se-
cundários de Nltwól, quo não
tomou posição em defesa dos
Interesses dos estudantes,
particularmente conti.-a o ro-
cento aumento das taxas e
mensalidades escolares, ficou

PROTESTO CONTRA
OS ESPANCAD0RES
Protestando contra o ban-

ditismo da polícia de Vargas,
aue levou à morte o jorna-
lista Nestór Moreira, a As-
sociaçüo Feminina Fluminen-
se, por sua presidente, sra.
Irene Wanderley, dirigiu-se
por telegrama oo ministro da
Justiça. Outro telegrama foi
passado ao presidente 6'a As-
sociação Brasileira de Im-
nrensa, conr-ratulando-se com
esta, pelos protestos que dl-
rigiu ao governo contra as
violências sofridas por Mo-
relra.

\mh de Terrosos
Vendem-se 2 terrenos: um no Fonseca por Cr$ 70.000,00o outro na Rua Florlano Peixoto, em Neves, por ...Cr? 80.000,00. Tratar com Nnthnnael — R. José Clemente40 — sobrado. Fone: 7828. Das 9 as 12 e das 14 fts 18 hs.

completamente
Congresso.

Isolada do

AS DELEGAÇÕES

A maioria das 11 delega-
Ções presentes ao ruiirluve fo|
oleita polo voto direto a *e-
creto dns estudantes secun-
diirliui do Niterói, ao contra-
rio do que aconteceu no ano
passado, quando todas as tle-
legoçõcs foram Indicadas pe-
Ias diretorias dos colégios.

A bnncada do Bltcnrourt
SHvn, designado pelo Diro-
tor do estabelecimento, reli-
rou-so do Condove,

ELEITA A NOVA
DIRETORIA

Finalmente o Congresso
elegeu umn Chapa Unitárln,
presidida pelo estudante Rui
Garcia, do Colégio Batista
de Niterói, por 23 votog a
favor, 3 abstenções o nenhum
contra.

<Da SUCURSAL)
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ESCRITÓRIO OENTRAL
ELEITORAL

EM NITERÓI
Departamento Jurídico

do Escritório Central Elel-
torlal dos candidatos po-
pularei do Eatado do Rio,

Expediente: dlàrlarnento
daa 0 àa 10 horaa.

Sob a dlreçflo do advota-
do dr. Olacillo Coita.
Kua Dr. Aurellno Leal, 28

EMULAÇÃO
ELEITORAL

Comunicam-nos do Poitc
Ccntrul dc Qualificação Elcl-
toral cm Niterói que cm reu-
nião realizada na ouinta-fei-
ra passada da Comissão Con-
trai Eleitoral, ficou estabelc-
citfo que haverá todas as
quintas-feiras, às 20 hofu,
uma reunião plenária dos
quallíicadores com a direção
no sentido de serem trocadas
experiências para melhor
aperfeiçoamento dos traba-
Uios. Pedem-nos, pois, quetornemos público essa reso
lução para^ponhecimento do?
interessados o paro melhorrendimento a"o serviço. (Ui*
Sucursal).

AMARAL ATENTA CON-
TRA A LEI ELEITORAL

Vandalismo policial contra o posto de alista-
mento dos trabalhadores da SERVE.

Os bandidos de Amaral
Peixoto, a exemplo dos seus
colegas do Distrito i*cderal,
assassinos de Nestór Moreira,
acabam de cometer mais um
crime contra a libcrCade do
povo fluminense.

OS COVARDES ATACAM
DE NOITE

Acobertados pela solidão
da noite, já que começam a
temer o povo que dia a dia
se une para reagir e casti-
Rar os nauseabundos rebota-
lhos oue servem aos podero-sos do dia. a policia de Ama-
ral, logo tfcpois da Inauguro-

¦^ríl-SfvniiR «

CapMaiòs Ponnlares—
(Do Estado do Rio)

MTIÍIIOI:
lüm Dr. Aurellno I.eal, 23 —
nua r::i:-fiii de Amazonas. 2 —
Ku.i Friinelscti Portella, 2.871
Tnivessn Xavier Leal, 33 —

g CA.MCtiS:
& Una Blirüf) ri» Ariiiznnas,
g Ru;\ Hr. Mattos, l."79 —
K Rua Teixeira Dias, 246 —

26 sala 2fi —

CENTRAL
MARÍTIMOS
MARÍTIMOS

CANTAREIRA

CENTRAL
CAJU

GUARUS

SAO aONOAI.Ol
Rllli 1» ile Mulo —
lluu Mlnus Gerais,

antiga d* Areai, s/n, — BARRO VERMELHO
91 3RASILANDIA

§ .MKItITI:
P. Avonlita Carioca, 1.212 —
?'¦ Rua Francisco Duarte, 31 —.

Ruü Délld Guúraná, 31 —
K; Rua Snnrtrii Maria, 55 —

ig .sii.oroi.isi
¦t Rgii Juitu de Abreu, SS9 —
% nua Buhjamln dc Freitas, 421 -.'% 

Avonlíln Getullo Moura, 249 —

fniui 
Amazonas, s/n. —

NOVA lÜtJAÇ.U:

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

OLINDA
OLINDA

MESQUITA

Rua Otávio Tarqulno, 14, sala 1

ISAItltA NANSAi
itua São Sebastião, 1

K Rua OUvelru Botelho, 248 —

I l-i:Tltrtl'f)I.ISi
% Avenida ir> de Novembro, 759 —
K mai;í5:
p Itua Petrópolls, 188 — 8ANTO ALEIXO

S^DICATO DOS TRABALHADORES EM th
PRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO

Foi enviada ao sr. Herbert Moses, presidente da ABI,
¦a seguinte carta:

Cio dc Janeiro, 22 de maio de 1954.,

Sr. Presidente da Associação Brasileira de Imprenso

O SINDICATO ROS TRABALHADOP.ES EM EM-
PRESAS DE-CA-tRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO,
tomando conhecimento da morte do jornalista Nestór Mo-
reira, quer apresentar, de público, o repúdio dos Empre-
gados de Carris contra as violências e arbitrariedades pra-
ticnd.is por certos funcionários que desmerecem e desmo-
ralizam o D. F, S. P..

Lamenta outrossim, que até hoje, não tenha o Go-
vôrno tomado providências enérgicas, no sentido dc afãs-
tar os vândalos travestidos em mantenedores da ordem,
como jâ o fizeram, no passado, chefes de Policia, que se
impuseram íi população, pelo valor e moralidade.

Também União Sindical, órgão oficial deste Sindicato,
se acha de luto, com as ocorrências verificadas.

José Lopes Veras, Secretário-Gcral.

J^ JmÈÊ #///
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eflo do Posto ISleiwral dosoperários da Camareira, pelaCnapa Popular à vereanca,
quando os convidados se lia-viam retirado, surgiram nosseus carros, incontinenti, arrançaram a placa.

1'LENO ntGlME
NAZISTA

Não podendo abnr a porf_,não obstante os esforços dosseus brutamontes ,os "tiras"
retiraram-se para a delega
cia. No a'ia seguinte, porem,retornaram ao posto. Ali,buscaram o dono da casa
fque aluga a sala da treme)
e, vomitando ameaças, trou-
xeram o pânico à família do
mesmo .

OtiRIGADO A CEDER
SOB COAÇÃO

Preocupado com a saúde au
sua senhora, cujo estado de
nervos não é satisfatório, o
dono o'a casa se viu na con-
tingência de solicitar a sala
aos membros do Comitê oró-
Candidaturas Populares queabandonassem a referida de-
pendência do préolo que se
situa à Travessa Xavier LeaL
33, em Niterói.
NAO RECUARÃO DIANTE

DOS BANDIDOS
Não se amedrontaram os

operários da Cantareira
(SERVE) e assim é que jáse encontram em plena ati-
vidode para instalar novo
posto e continuar na firme
propaganda aos seus candi-
datos. A fim Ce relatar estes
fatos e protestar violenta-
mente contra mais esse aten-tado do sr. Amaral Peixoto
as liberdades democráticas,
esteve em nossa sucursal, emNiterói, numerosa comissão
de trabalhadores da referida
empresa.

O EMBAIXADOR DO RIO AMIGO

ÀttttocL
COPA DO MUNDO
Na qualidade de representante da torcida
do Rio Amigo embarcarei para
a Suíça acompanhando o scratch brasileiro
que vai disputar a Copa do Mundo. E enquanto
voefis estiverem aqui, "sofrendo" ao lado
do rádio, acompanhando os jogos do Brasil, eu
estarei lá, no gramado, Junto da rapaziada.
arrebentando o peito na torcida.
levando aos nossos cracks o entusiasmo dos ml*
lhares de torcedores que represento, como
Embaixador do Rio Amigo, prometo também "sua»
minha camisa" colaborando com todo o meu
esforço para fazer com que os nossos rapazes
tragam desta vez para o Brasil a Copa do Mundo,

NA TURMA
DOINGÁ

Quem menos anda* vós
A candidatura do salineiro

Miguel Couto Filho ao Ingá
foi mais uma vez caracíeri-
zada como uma tentativa decontinuismo no poder da ca-terva amaralista, para reall-zação de novas negociatas
com dinheiros públicos e pa-ra esconder os negócios es-cusos d*o alzirante governadorcom o seu parceiro Feio.

PEDROSO SANGRA
MOR1NIGO

Fazendo eco da denúnciaveiculada por um jornal ca-noca, o deputado Mansur
u,H'! da_, tribuna da Assem-bléia Estadual, a nota queafirma ter o deputado JoséPeofroso obtido do generalMçrlnigo cerca de cinco ml-lhoes de ações, em troca daconcessão dada pelo sr. Ama-ral Peixoto para que aquelaempresário Instalasse, no Es-tado do Rio, uma fábrica dematérias plásticas.
ESTÃO NUM LAMAÇAL

Mansur, que concluiu a de-nuncla com a frase "Estamos
Num Lamaçal", acrescentououe aauelas ações serão dis- .tribuió'as entre o governador
e o seu estafeta deputado
José Petrroso. (Da Sucursal).

SOCIAIS
Casamento

Realizou-se, ontem, na Igre-
ja de Santana, em Niterói,o casamento do operário Jo-sé Correia, que trabalha nacasa de carros do SERVE,
çom a senhorlta Leda R. daSilva.

O casal foi residir na RuaRiodades número 340.

POIÜ
SEU COLARINHO?
Oficina da conserto*
W. Darke, sai* MS.

Camisa sob medida
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SAS Tfl!
JíniVl,*..')% IMPRENSA POPULAR iViginn a

iil veia via
IHA jo" nãtf

8 tardei do
Ipiiiieiiu, iieu m (atíüin/ioí
d* nifli'» nn ¦nrcjii de Sotta
Senhora aa .ut, nem os
navios vi • • i»iiti<¦•¦¦,i.. nem
(ii co,")»,' )i''ii'(i* na rc(l(ii,'iío,
nem m "/n,(<" de reporia-
ücki, 111*111 tis udios crescendo,
jj/nrrpu ni in (filo dc? /tntqii.
ml, mi uuiiirugMa fria en-
ire u Üúoea v u Ltflitun, de-
pois de ou .i- lima c in iii-íi ile
»o/riinenioí e reslsiéitclu, |iro-
cMatiicnic ar, iVM, coino re-
ulflta a mi" '('''uriiit/cm. u
rfiioriniirm C<i iiollclii. Km
ii,isn*i-<iiifld(i ju iu ))olit*ía do
yoríriio oetriciiffií e cristão do
dr, liVliiliu l'«ip(iK.

.vème momento do (iiii)iif(-
lio, min Silo (ip.-niu os seus
psremes, seus compnn/ictroí
ili; jornal, »cna amigos qn6
chprniii, a marte do nal, esuô-
no e. colega esllinaao. roda
a cidade uo Uh de Janeiro
te minore com o martírio do
rtllm jornalista, neoinpiiiiha
n teu drama e revoltada e.ví-
gr justiça. Nesta inanlid de
maio, quando baixa ú Hcpiil-
Mira o corpo dn rcpóricr, dc-
L-ciiios fixar —• c*otit força,
ate a jusii;a — u- responsa-
iii/irfní/i*. o jrlciu, o nionsiriio.
sn riiilinio do sr. Vargas, aco-
biarin na pniprefládn pcío sr.
tancredo «• pelo sr. Ancora,

O governo dr farpii* t* o res.
vonsnvrl principal pelo crime
f-rflticiirin i»i riislrilo policial
dr Cnpacnlmna. •

A ofnlíticla contra o pouo
i a arma principal a qut re-
corre o governo de Vargas,
afirma o projeta de Progra-
ma dn rarlido Comunista do
Brasil. K acrescenta: sim ti l-
irfnraiiienic, faz vso, porém,
n> desenfreada demagogia e
'rnrrr fis mais cínicas pro-

mctsns de "reformas", d«
•lidniifds "radicais" até mes-

em nn riirutiira econômica t
• •(•in! rio Brasil. E' o oue se

ri nn coso de Nestor Aforei-
rir, CiCliillo recebi* vma co-
niissío de. jornalistas no Ca-
ti-te c ducfflra oue a crime
<>i poiicfa, ila sim policia, foi

moflflruofo. tu) mesmo ins<'ame, a iwliein ps|-atdeirai<fi
a multidão eonceiiirniia narrnen Atuini narn proietfiji
contra o hatiriiiismn policialr.ivi a i'ifi|t!neia de Varoai, a
dimiaijiiHia de Vargas, o po.Uíriio di< Vargas em pleiuinçflo,

Viuiiiiln o» tioeerminles se
tornam asxassiiins do nouo.
ii/lrmu ii iiruiiii,. prestes, é
porque está chegando u livra
tle pô-los iilialaní o l-drbaru
ussassinaio du Jornall/ila Ne»-
lor Aloreira, iralialliador de
um joriiiil do «oi<e>iio, tiioslra
oiie isto auança no çaminlio
dn crime,

Nestor Moreira soube mor-
rer eotn dlanldiido, resisllii-
on, (lontiiicfando, nrolaslatiiío,
elamaiidn prr justiça. Seu
drninii continua, t. o mesmo
drama dos brasileiro* sem se-
(iiirnnca e sem irnnoiiilidnde
diante ri(* ii ni iii)i'i'riin asntis-
sino, tu- ó mais uma Vitima
dn mesmo poudrno que ma
toil o joriiaFllta Jaime Cala»
rio, em Fortalesa, e o Jorna-
lista Antônio Rnrlwsa, no In-
lermr rie Colds, pnrn citar sã.
mente profissionais de im-
prensa.

A morte de Nestor Moreira
f umn (iilocrliiicfa mirn lo-
rio.i os brasileiro.». P.' cbeiia-
da ii hora dc bradar o for-
mfdiiivf Rusia! coletivo, de
conter a mão assassina rio fio-
rcViio. Chcna o Instante do
liiifiio de ferio n poro, ria tini-
riicfe dn tndi x os homens pa
ra ii defesa dos seus direitos
e dc 'uns liberdades, para a
conquisfa de um gonárno rie-
mocrdflço que respclfe a oida
e a rilpiiiriarie buinaiias, ./ri
mio besta rcslsflr. nem pro.feiinr contra um governo rie
monstros, de rapina, /rk.i,
inseiisltíefs, assassinos. Urge
conquistar um poudrlo, um
governo de homens, um po-
tidriio riemoerritico dc liber-
taeiui nacional, que «enliarii
para sempre com ts crimes.
us torturas e as basfillias rio
fciirialtsmo cm nossa Pátria!

Emvio DUARTE

Grande Passo na lu
Libertação de Nossa Pátria

Foi o que constituiu o ato dc instalação da Liga da Emancipação Nacio-
nal — Os discursos dos oradores

TPl\ i:.mos oporliiuliliidi- «!•• mwlniiliir, em dormi mliçAo de
niitem, o irrande -iluiiiricndo palriôllin do iiiriiniriHcl

alo piiblidi rmiii/iiiiii no uiiilliiiiin dn Altl, qua eslava II-
leralmeiilo clieln, pnrn a In-liilnrfin dn l.lua dn IJiniuicIptt'
çílii .Nm lonnl k a iiossc diu. iiiiinliriiN de seu lUrelrirlo (Viilml.

A cnormo . nfluòncls n cen-
lIlAnln, lie , l.-ui.-uti.- ile IAiIii-
ns ,!,,.¦,¦- im i,n> n ilo IimIiis iu
snlmcc |i|'iifis»|iiiiiiis, igrvíu |>n-ia «tckliir o lniijii o iiTucciUc
Pi.'.ii;:i.. que ;.i .i. ii.it., n novn¦•!-. im.uti-, ii in c, im •. ,-i,i ,,i,.. ,,
lirlllrlpill llistllimclllo rom (|ll<-
lonln o piivo, neslc liislunit-,¦iiirn lovnr li írcnlc n eiimpii"nlnt ile lllii-rincfiii dc iiiiüsii pn-irln do jiino do imiicrliillsnío
noi lo-iiinorienno, responsável ne-lll sltiincAii ile iiii-.i-ii.i o ii limo
em quo n- onconlm n pais.Por luivcr n koIciiIiIiiiIc M< im.cerrailii quiise peln iniiilrniiiiilii,>|i|ninlo li haviiimoK ,,,!,, umn,
nosso expediente, nAo puilomo»,n» rcpiiiiiiKi-m i|in> N/iunm n
respeito, dur muiorcs iIcihiik-i,
(Io que nli se piissou.SIMIHWMZ.U.ill lll UAI,

Brnnoiwido, o Dmioiio, o -r-
nnral leoninos Cardoso, nresl-dente du Mcs.i, deu .i painvrsni»H dlvomòi onidorcXi

O deputado Euiélilo Itoi.hii fo.
cnllsou a neccssidnda dn sm-
dh-nli/nvA» riirnl rumo melo
para llbertiir os iniballinilores¦Io iiimpo ila cscriivIdAo do In-
ilfiiiiiiin, referindo-se, depois, no
projétil nua apresentou ii r.i-
muni Kcilernl pnrn n cncumpil-
cdo ilii j.ujhi c ilii liimil únd
Shnro, Afirmou ipii' dedienva
essa sun proposIçAo nos pnino-lai que tem lulitilo i,.-..i cmiill-clpnciio iiurlonnl.
A I.ITA IM)S POVOS l'l-:i..\

RUA i.\'i>i;i'i;M)i;N('i.\
O ilcpiilnilo Pnuln 1'iuitii .iI),ir-

iiou o problema dn prnotrueAoImpeiInllsln, ns lulns dos povoscoloniais o Homlcolonlnis pelnsua ludependCncla. Aludiu, pm-

tirillni mente, A luln nn Iniln-i'llliiii peln iii,i-i i,i' ,i,i ii.H iiL.ii
i* a rcslslíncln iin (iiiniemiiiii
a i-.i.-i' ,-.,,,i.i i ,- i|,i,'. Terminou
por roíiiliMinr o« , mico» em.
pir-i;."i"s na cnnstrucAn de boiti-
hns iitAmlciiK, por loiisliluircni
os mesmos um crlmo contra n
hiimiiiiiiiiiilc. fuses esforços
salientou -¦ ilcvem ser ciiiiiiII-
/mios puni n melhoria do nível
do vida ilos povns.

I'I(|)III.I.M \s |)\ ei I.TUIIA

nalnvriii
sllriimln

n VíMi*aitttr
traçou um

innsirandu <\nv

'(.'om i
Henrique
prifil dn Ligo,
•*iii surce como umn continua-
lAn dns trnilienrs de luta dn
povo brasileiro,

REUNIÃO DOS
HOTELEIROS

Pedem-nos publicar:
A Comissão Cciilriil de

Itclvimlicnçõefl dos Hoteleiros
convida todos os otivlstas
sindicais, para a Importante
reunião i|iie so rcaíÍ7.arA nina-
nliã. ã.5 HI horas, mi soilo do
glndicnio».

iove Písío Eleiiira; és Candidatos i
fnaugiira-se, hoje,

|n.-iugura-se hpje, ns II lis.,
á Kua Operário Fortes, 130,
em liamos, mais um pfisto
ei-itornl de candidatos popu-
Vires, dp iniciativa dc um
;'iipo ,|(, marítimos. Compa-
rci-ciào ã solenidade os can-
riidaio» Emílio Ronfanie . Do-'¦>;:•;«. Álvaro ile. ?-ouza. f*cr-
«oi, R. ria Costa, Vicente Ro-
rlirlslos Krr.ilio Rnnfnntc Tio-
no dalvân. Também estarA
pi-»sente o »ar>itaristn Valírio
Knndcr, candidato a senador.

Apôs ,i solenidade, será
servido uni eor|uetel aos pre-

A Comissão Central pró-
eleiijão do lider pprluá».'io Vi-
('•nip Rodriprues da Costa
convids os marítimos e por-
luários pnra participarem do
ato, fin i|iie serd erguida nmis
uma trincheira de luta quo
há de dar «o povo carioca
uma representação das nuas
tradições democráticas.

' Kndereço — Para ir á Kua
Operário Fortes, 150, Eámos,
lomar ônibus ou lotação que
passe na1 Variante. Saltar an-
t*s da Bstrada da Praia de
líamos. Klcii na favela local,
lailo direito).

¦Será realizada hoje, is 20

em Ramos — Outros postos dos candidatos populares
horas, na Una Silva (íontes
21, em Cascadura, a instala-
ção festiva do mais um pôs-to eleitom! dos Candidatos
Popüln..es Valério IConder, a
Senador, Elhic Mnchel e
ilarbas C!nnies Mneliado, a
deputado, estando òs s,,us ntl-
mlrndores e amigos pvepa-
rando-lhes mus íírandiosa
manifestação.

Comparecerá no ato nn-
animado «sliow-, cnm a par-
tiripação dos artistas lhes *o
príncipe do fojro), o humo-
rista Jair Serrano, lveif, po»-
res. Luís Mc.-oira, Ca/.ti'/.inlia
Silva, Osvaldo Ely, Estèvam
Santos. RubCni Alves, o cÔ-
mico Pedro I.arn ò o Conjun-
to de Rombas Los Cirilos com
as nin-bííras Yara e .Tnremn
e o Regional do Zezinho e
mil i-o.s.

Para » expressiva .suleni-
dade convidain-se todos os
amigos e iidíniradores dos
Candidatos Populares.

Mals un- posto eleitoral
acaba de ser inaugurado, á
Rua Conde dè Áiiiinibüja', -ili-
mero 1.209, no Bairro fie Ma-
ria da Graça, para lutar pela
eleição do ElizCli Alvos do
Oliveira para a Câmara do

Distrito Federal. A solonidu-
de contou com a participação
de inúmeros correligionários
de Elir.etl Alves de Oliveira.

Também foi inaugurado, á
iíua Visconde ítio Hranço ifi,
sobrado, pnr iniciativa do .io-
vens e estudantes, mais um
posto eleitoral dc candidatos
populares. Ali passará a fun-
cionar uma comissão dc jo-
vens pela candidatura dc Cor-
ta Neto. para vereador, e
Valério Konder, para senador.

PÕST0 ELEITORAL
PRÓ-HENRIQÜE

MIRANDA
Depois dc amanhã, ter-

ça-feira, dia 20, às 17,30.
horas, na Avenida Rio
Branco 11C, 9. andar, lti h-
po !)0t, s. -1, instalar-se-á
um novo posto eleitoral
pró-eleição de Henrique
Miranda para a Câmara

de Vereadores.
O posto ó também pró-,

candidatura de Elino Mo-
chel para a Câmara de
Deputados o do sanitária-
ta Valério Konder para
o Senado.

enfies
A comissão central pró-

reeleição de Henrique Mi-
rand.i para a Câmara
Municipal convida Iodos
ns admiradores daquele
vereador para compare-
cor ã solenidade de Ináii-
guraçfto do posto eleito-
¦"•*!. em (pio funcionará
uma comissão de prole:,-
soros.

CONCURSO PARA
ENFERMEIRAS

Acham-se abertas, ato o
dia 22 de junho próximo, ns
inscrições ao concurso para
enfermeira no quadro do
Hospital dos Servidores do
Estado.

Só serão aceitos cândida-
tos do sexo feminino, com a
idade compreendida nrirrt* IS
e 3S anos, e possuidores tle
diploma de enfermeira devi-
damenlo registrado no Ml-
nistério de Educação o Cul-
t ura.

As inscrições serão l( itas
no Serviço do Pessoal, das
12 às lü liorás, no 2" andar
do Hospital, à Rua Sacadu-
ra Cabral n" 17S.

clomiiln,
(lu pai-

<l cllICílSln Ales VIiiiij- i.\pAso» problema* ila i iiliuin uo lira-
!am?i. D" "'''"nniiíoi'», por eln
«.,„!', "II,L',« licni-liíicfio im.pninlisiii noilc-ninciiciiiiii, He*.snltoii ni itirii-itliiiuirn i,ui' osintelectuais ieni o,- cnfrenini' ai'll'iu milio esemplo ii Siilfio«1'reln o itraiu-o , <|n<> vaio en-mo um prolcslo Uns iittistiis
plliMlnm i-oiHlii ns rcslrlcftci.immsiii, noa •¦ne vivem ila lu-
çliitiiiiia em nonn Iin.i.KI.KIKII.Mt lis I.Mio.i.i ISIA.siieputiiiin Anrfiii Nivmbrucitilcsiiunu a impiiiinm-iu ilo pio-Mino pii-iio ni. omuiuii, ipiiiiiiioo povo ilevivii eleiiei us piitno.ta* e ileiroiar m onlroSUlstuSio leu o manifesto ila I.ikii, jacnm a iisslnnliirii üo trinta ilupu-lados, ile apoio n i ,impnuh,i i"|.v"'.'..'.''.' .AHslnmènio Klolioral.IH.1'1 TADO I .MUNAS i;<Mii:. ('(iiii.iiu iiuiMiiui i;s'na iinm breve aprwlavaònos problemus lupuios n rmiui.ripaciu nmioiiiii, faliirom ollCPIIIilllO .llllni f.lIl.lUHS U II CO-litoiKl.tl.li? Coelho limliiKUHK.

iiii.titicii.vmA-.
*»*-»'riSA lliMJ lllli.lliiAiiKs
o iiiiimn oruiior rm o coronelon i- lli-iieviilt-.s, qua apreciou opriiiiirmii ou-, iiburdàucs demo.crallciis ilenlio uo promaniu no-rui na blgu. Protestou contru ocspillicuinvnll) ilo Joinallsla Nes.liir .Moielin, que ontem fale eu.lailli.ihilo a ninciivil i|tii> painisoliii- todos o.s InM-.ilt-u.is façouos desmando» « n, vlotínilin

policiais.
Iam; inlliinte,'a nutii ila^.ieudc piulcslo vonlrit ns leui.iii-Va» que Sc vem Iludido no pniHpiiin crbtr o supeipoder de po-liem com o fim nt- impedir tu.dos os movimentos piitriállrose leivillillraliiilos do povo brn-slleho,
«\ iisscmolóiu, i-iim

acolheu i-niii uma nnlvnmas ,i leitura da uotu.«Al., I.KO.VIDAM (.'.Itliosii
hnccrruiiüd •» roíinlfto, ütucur-sou n Kencrnl Lcônldiis Cardoso

que se congrúiulou com o povopeln siuniiicueno hlsldrlcn do"io o laniou iodos os de-mocrutns n que cerrem iiicu-nssou .i bandeira du l.lwi, a rimde lornnr realidade os prluct-lilos ilelinldti.s nn Cnrtn dubmanctnncao Nucloiml.
MU.NSAnaM

O (lepun.iii. Campos \'i
memliro da IVcsIdónciu, nfliilcnuo conipurecer, enviou
mensagem <ie solidailedad
movimento emunclpiidor,

i'i;itsu\Ai,ii)Aiii;s
rmjsuxTKs

A Mes.-, que dirigiu o.sbulhoa fui conslliuidn porbros do Diretório Centra-sidiila pelo Uencral LcónldiisCardoso, que veio cspecialmenlodc Sfio Paulo piira o ato, econtou rum o presença das se-
gulntos personalidades: depu-tudo Paulo Couto, deputado Eu-íélilo Rucblii deputado Jo8o Ca-lianas, deputado Konerto Mo-rena, dep, Aurfio Stolnbruek,
Oeiiernl Felicíssimo Caído-so, Coronel ií.i e Benevldes, En-ccnhelro Lobo Carneiro, verei-
dor Afonso Celso, vereador lleu-
rlqite .Miranda, Coronel Crodc-
gando de Morats Mendes, nm-
tor Niiniileio Bezerra, com ui-
dante Helvécio Coelho ftudri-
gtlcs, rir Roberto Costa, repre-
scntnnij. ,, Dr: Krnnklln lieis,
de Minas Gerais, acadêmico
Aluirlon Comes, do i*nraníi, :-.a.
l.idi.-i Dias Alves. Sr. Álvaro
(\k Souza, dirigentu sindical, Dr.
Slnviil 1'almelrn, da Associação
de Juristas Democratas, profes-sor Vladlmtr Pereira, Sr. Sllvé-
rio Manoel da .Silva, dirigente
sindical, Dc. Alex Vlnny, elne.-is-
Ia, .Sra. Elvira Lacerda, pro-fessor Pnsehoal Leme, Dr. Nilo
Wcrncck, jornalista e represen-
tante do jornal eEmuncIpncÃO ,comandante Kmllln Honfante
Dcmaria ê dois diretores do
Sindicato dos AcrovIArlos.

FORMIPAVei/ COM AS NOVAS
CONSEGUIMOS, TRMVJ5TÕRMÂR 0 SALÁRIO

.mínimo c*> v>inimi's,siko"...

¦" i<^**w»smm**m*m»mHs+»*»tmim*M***+**+**'~*~m -» ..—- SSSSI

Ainda discii.tii.ios pouco o Programa
f|S CAMARADAS Lulr.Car-v' Io» l're«tcs, Dlójroíicg Ar-

rgiii,
po-unia

. ira-
mem-

pre-

sa •'«'«•SBi»^^

Cm rol Fislaia a República íeitía I lf-Ia
(JARIS (Pelo aêreiii — O vlcc-presitlcrite do Con-

telho Hn Reprthlica Deiiiocrá.llcn do Viet-Nam,
Phan Vnn l.lotig, pronunciou em recente sessão
da Cnnferènoin pnrn n Indo-rhinn Impressionante
rliscurso, tio (|ital extraímos a parte que se rofero
no suririmcnln ila .|nvem república asiáiicu.

1)0 DISCURSO I)K flfAM VAN DONG

des e dns campos,
üi<?urrei';ão çernl

participou
em muito

nula e Joilo Amazonas nos
ensinam que precisamos Cr-
thiiuliir o estudo de.-x mnlr-
üais de nosso Portido, n ele-
vaçíio crescente de nosso ni-
vel ideológico - individual o
coletivamente _. ])U|S Honion.
te nssim consegui remos roa.
V7.IW com mais facilidade ns
nossas lare.as. Sós, os co-
iriinistns brasileiras, temos n•rrníido respongnbiiidudo t|e
unir a classe operária 0 a ela
unir a massa camponesa c ns
demais camadas populares e
progressistas (|o nosso país
para quo posso ser derruba-
do o governo ile miséria o
opressão qíie è o govtVho de
(letiilio Vargas — defensor
dos interesses dos látlfündlri-*
rios e grande.-- capitalistas
brasileiros, serviçal dos in-
cciiíliáiios de guerra norie-
americanos — p 5er forma-
dn uni novo governo, o go-
«"{•no democrático de liber-
titção nacional com um novo
regime, o regime demõcráti-
co-popular que interessa a
ÍI59Ó dn população do nosso
país c Irará a Paz. a liberdn-
dc o progresso c o bem-estar.

Sabemos (pie a demíbnda
do governo tle Getúlio V-n-
gos não ?crá para daqui ã 2(1
anos:, o descontentamento po-
pula-.* aumenta dia a rlia pro-
vocado pela política rip fome
e opressão d0 govôrno, Ela
est" rróxima, dependendo Ha
nosBn abnegação, da nos--,a

vídado junto ao povo, da
e-.Cc,;:cãn (Vis no.ssa-s tare'.".••
lila deponde da nossa com-
precnsão, de réciiitár milha-
res de novos membros parao nosso Partido. cT.-i elevação
de nosso nível ideológico, da
nossa certeza na vífória, da
nossa unidade cm torno tio¦ani-tr.--'-. Ltuz Curiós Tccs-
tes. Fi;' depende do nosso po-
vo tomar conhecimento "e
apre-var o projeto de Çrogra-
ma '-'o nosso glorioso Parti,
do o lutar pela sua aplica-
cão, Particularmente, nós, os
coirunistas, devemos não só
aprovar o histórico documen-
Io como também devemos es-
tildá-lo com carinho, debate-
Io, ir.- consciência do seu va-

pecial o prlvlloRlado paia a
remessa dc seus lucros para
o exterior sem qualquer iinii-
tnçâo o contra as próprias
leis do pais.

Stmuít&heamcnlc, o cnpl-
tal empregado no Brasil pe-
los monopolistas ainerien-
nos aumenta rapidamente
com os lucros acumulados, o
que reclama a remessa sem-
pre crescente dc lucros parao exterior".

Como também so av/. que
as indústrias últimnm?ntc
transferidas para o Brasil os-
tabelecerani, como condição
liara a transferencia, que
lhes fosse nsegurada n rc-
messa dos lucros o mesmo o
retorno do capital, pergiiri-
Io:

a) a remessa nesses tu-
eros não é assegurada pelos

'".*¦*'

.contratos asslnudos com o
gòyôrno bi-asllciro, quundose irnta cie empresas cor.-
ccssiOnàrliiii do serviços yü>

o o caso doblleos? Será
grupo Light?

lu a remes.--
feita mediam
dólares em

a dos lucros è
te compra Ji»
illfto, tle acordo

com o esquema Aranha? E
se assim e. poder-se-it (liz,.-c,
num o notitru caso, que isto
ó "contra as próprias leis
(Io pais"?

c) Se o capitai empregii-
do aumenla rapidamente.
com os lúcios acumulados,
io que poderá ser de Inte.
rôsse da empresai, não 6
também por quo exista uo:.i
llmilaçüo à remessa dos lu-
eros para o exterior?

») M. Esteies - Dis-
trito Federal.

Eeku M '¦?IJJíMMMÊmÊm!
LUTA IMEDSÃTfi PELA REFORMA AGRÁRIA

PERGUNTA — Para a
preconisada pelo Programe
esperar a vitória ii<

realização rie reforma, agrária,
do PCB, devem os camponeses

ao governo democrático dc liberta-ão nn-chnal ou, ao contrário, devem lutar desde h\ por èsse objetivo!!
(Cláudio Vieira Santos - iheits. Bahia)

RESPOSTA — A reforma agrária, como todas as de-
mais medidas de inferi'";.-:!' ilus camponeses preconisadas
pelo Programa do £'.(. "*.., exige, desde já para a sua rea-
hznção, a luta organizada das s;mniles mossas camponesas.

;ti relação u todas as demais me-
>"i. pela efetivação das qunis deve
nenfe, ;\ mais anipla luta de mas-

O mesmo pode ser av.i
(lulas expostas no Pre;-
ser dcsenvci'* ida, tirgen
sas.

1C isso o que mosl
me ao Comitê Central

cApós haver feito a conquista de nosso pais,
í' os coloiiinlislus franceses praticaram unia política
^ de extrema crueldade para dividir nossa nação,
B explorar e exterminar nosso povo, Destlo então,
K o povo vietnamita não cessou tle se unir eslrèlln-
i mente e lutar heroicamente contra os invasores

n fim de reconquistar a Independência nnclonul,
¦ unidade ila pátria, o direito as liberdades demo-

„ crátiens e n umn vida pacífica sobre o território
^ nacional.

A segunda guerra mundial Irrompo. Os las-
stas alemães, italianos, japoneses tentavam siib-

Íjugar 

e conquistar o mundo inteiro. A União So-
vlétioa, os Estados Unidos tia América, a Grã-Bro-
lanha e tortas as nações amantes da paz o da de-
mocracift se uniram liara combater a conllsão las-

| elsta e terminaram por esmagá-la.
Animado do mesmo ódio contra o fascismo

p Invasor, o povo vlet-namita todo se ergue para com-
á bater o inimigo do gênero humano.
§ Alguns meses depois que
I Pétain so entregou aos fns-
% cintas alemães, om setembro
f de 1940, ns autoridades fran-
4 cesas da Indocblna rende-

frãrri-se 
por sua vez aos fas-

rr elsti-s japoneses, entregan- >.,,.,, , -. .-„,...-.—

^ do-lbes n Indo-China e se
oompromeiendo a colaborar com todas as suas frtr-

H çns contra os aliados e os povos indo-ehineses.

COLABORACIONISTAS
A despeito da «lealdade exemplar» das auto-

% ridades francesas da Indo-China em relação aos
g japoneses, essn colaboração não durou: batidos pe-
g los aliados em todos os teatros do operações, os
ji fascistas japoneses procuravam eonsolidnr sua po-

siçâo na Indo-China, tentando ganhar os povos
p indo-chüieses pnrn a sua enusn rom o objetivo de
^- utilizar seu potencial para continuar a guerra. Pa-

ra. reaürar esse desejo, a 9 dc março dc 19-15, ns
Ú fascistas japoneses suprimiram, de mn lado. o npa-
Í rclho colonial francês, e montaram por outro la-
p do a comédia do governo «independentes do Viet-
á Nam que eles proclamaram incluídos na «esfera
Í de eoprosperidnde da Grande Asln Oriental». De

colônia fraiicêsn, a Inilò (liinn lornou-se eolflnin

p jiqíoníísa,
•^ Desde o primeiro dia da ocupação japonesa,
^ « povo viet-narrilta, estreitamente unido no seio da
Í t/iga Pela iüdependencia do Viet-Nam

e em estreiia coordenação com a

p tlps povos do muiiili)
^ "¦ para lutar dc 

com entusiasmo da
pouco tempo conse-

guiu tomar o poder das mãos dos japoneses e do
governo Bao-Oai. A 19 de agosto do 1915 a in-
surreiçíio geral triunfou cm toda a extensão do
país. 1'ao Dai abdicou, reconhecendo nestes ter-
mos o papel negativo de seu.reino:

«Não podemos nos impedir tle ler um certo
desgosto uo pensar em nossos vinte anos tle rei-
nndo, durante o.s quais nos vimos na impossibili-
dade de prestar serviço apreciável au nosso país.
De agora poí diante, somos felizes tle ser um ei-
datlão livre num pais independente. Não deixa-
remos ninguém abusar tle nosso nome ou do no-
me da família real para semear a dissensão en-
Ire os nossos compatriotas.

Viva a independência do Viet-Nam!
Viva nossa República Democrática;»
O regime feudal dos reis e mandarins, podre

até a medula, e até então instrumento dócil do
todo agressor externo, foi abolido. O Comitê Nn-
cional de Libertação lornou-se o Governo Provlsó-
rio do Viet-Nam, lendo á, sua frente o presidente
Ho Chi Minh.

PROCUAMAÇAO DE HO CHI MINH

A 2 de setembro tle 3915, o presidente Ho Chi
Minh, em nome do Governo Provisório, proclamou
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lulas
lula

aihltri

contra
contra
derrií-

Trechos do discurso pronunciado por Pham Van
Dong na Conferência de Genebra

•s.

I
(Viet-Miiihl.

luta gigantesca
uitra o fascismo, levantou-

urinas na mão contra os lascis-
eus lacaios sucessivos franceses,P to* japoncsei

% donoií viet-namitas.
I 

" 
Em a.crõsto de 19-15, o Congresso dos Repre-

% sentantes cio Poro Vlet-Namlta reuniu-se. na zona
P libertada do yiet-Báci agrupando centenas de de-

^ legados de diferentes partidos e organizações, pa-
Ú trióticas, bem como personalidades conhecidas pe-
p Io seu patriotismo. Os delegados vinham de ta-
É das as partes dn puis e represehlavam todas as
1 camadas tbt população. O Congresso decidiu »

§ 
insurreição veiai o. elégeti para dirigir a insurrei-
çã» gerai o Cpniilí Nacional dc tibertação, presi-

* dido pelo grande líder do povo viet-namita, Ho

p.Ciil Mlnti. Todo o povo, de norte a sul, das cida-

a fundação da República Democrática do Viet-
Nam:

«Nós, Governo Provisório da República Demo-
crútica do Viet-Nam, declaramos solenemente pe-
rante- o mundo:

«O Viet-Nam tem direito ã liberdade o à in-
dependência e se (ornou de falo um país livre c in-
dependente. Todo o povo do Viet-Nam está de-
cidido a empregar todos os seus recursos mate-
riais morais, a Indo sacrificar, vidas e bens. para
a defesa de sua independência c dc sua liberdade».

Na bnse da decisão do Governo da República
Democrática do Viet-Nam, o pais inteiro procedeu
a fi de janeiro às eleições gerais, livres, democrá-
ficas, constituindo a primeira Assembléia Naclo-
nal da República Democrática do Viet-Nam. O
povo tomou parte nas eleições com entusiasmo.
90% dos eleitores foram ãs urnas. Na Conchichi-
mi, onde desde 2,1 de setembro de 1945, os agres-
sores franceses haviam provocado as hostilidades,
a população cumpriu no entanto,/-corajosamente;
o ícii dever de eleitor a despeito dos processos co-
mo prisões e bombardeios, empregados pelas tro-
pas francesas para sabotar e impedir as eleições
gerais. As listas de candidatos apresentados pela
fronte tio Vicl-Minh foram eleitas por maioria cs-
imigadora. Isto mostrava de maneira evidente a
força dn Frente. Nacional unida o o autoridade
que tinha na população.

VOTO DA ASSEJILÊIA

Em sua primeira sessão, a Assembléia Nacio-
nal do Viet-Nam expressou o reconhecimento do
povo vietnamita ao presidente Ho Chi Minh o ao
(Inverno Provisório. Votou sua confiança no go-
cirno que acabava de ser constituído pelo presi-
dento Uo Chi Bíinh. Em seguida, procedeu â ela-
lioração da Constituição da República Demõcráti-
ca do Viet-Nam.

Foi assim que após sn anos
os colonialistas franceses •'¦• I anos
os fascistas japoneses, o povo vi
bou o regime tle dominação estrangeira, instituiu
a República Democrática do Viet-Nam, realizou
tis aspirações fundamentais, os direitos sagrados
de todo o povo vietnamita: independência inicio-
nal, unidade territorial, liberdades democráticas e
\ida pacífica sobre o território nacional.

No domínio da política interna, o governo da
Republica Democrálica do Vicl-Nam promulgou
desde o seu primeiro dia leis assegurando os di-
reitos fundamentais do povo: direitos da pessoa
humana, liberdades democráticas, direito de pro-
priedade. Kle se dedicou com ardor à gloriosa la-
roía de mobilizar, organizar e dirigir o povo na
luta contra a fome. contra a ignorância o contra a
invasão estrangeira.

POLÍTICA INTERNACIONAL

No domínio tias relações iirí.-i/iacionols, o go-
vèrno da República Democrática do Viel-Nnm cie.
finiu claramente sua política externa na iléclaru-
cão do ministro do Kxterior, a 3 de o;:'t-!:rn de
1915:

«O Viet-Nam atravessa um período ije lula
Sua política èxlerna visa a cotidii-

à vitória pelos nicion apropriados fo-
mando como b.-se is nrincí-
pios da Carla do Atlântico.

a) Pnr conseguinte eom
ns Nações Unidas, o Viet-
Nam deseja ardentemenle
manter relações amistosas e

•' cooperar slnCiirameutè na
bnse. da igualdade •' dó 1'iter-

construir uma pax mundiai du-

Acho importante
e.=s:is cn'"'!= porque
veiífirarto itma- n-.an
rocrátien de debater
]>.. ,P,-iri,;, cc/mo os
tos,
ni"i
eus:
los

repítir
tem ís

Ira bu-
tnnto o
Estatu-

om tempo excessiva-

•a o camarada Prestes no seu infor-
do Partido, em dezembro do ano pa»-sniK). Disse "restes: — «Estudado o novo projeto de Pro-

grania, assimiladas as sue.:, teses e idéias centrais, cada co-munista está armado não só narn levar o nosso Programa
as massas, como para gmihã-ln.s narn as posições defendi,das pelo Partido e para levá-las á lula pelos objetivos doPrograma». Fis ai o que ensino Prestes: «'• preciso levar nsmassas, desde já a lutarem pelos objetivos estabelecidos
no. Programa.

Entre esses objetivos figuram a reforma agrária e
trás reivindicações de interesse direto <l»s massas
iicsas que, como se sabe, constituem cerca de
da população do país. Esses objetivo:
alcançados a não ser como resultado
e organizada dos camponeses, luto
mente

cerca
j limais

de uma
¦ ii que so

ou-
campo-

0 por cento
poderiam ser
lula decidida
unam firme-

(!"
Da

encarniçada,
rir esta lula
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câmbio a fim do
ràdoiíra;

b) Em fuce
política seguinte:

limitado para n dis-
conjunta de documen-
tão grande iniportân-
poi.; de uma tentati-

va d.esüns passam-se meses
r.oirt que se volte à discussão.
A experiência mostra quo um
;»l rvocsdioicnto enfraquece
ri capacidade política, dos mi-
lirantep. Executam-se algu-
nins tarefas, iras sem vida
política surge o perigo, prin-
cipalmcnte para os elemen-
loií limos, rlc sf falhar na
execução das tarefas, por fui-
ta dn consciência dc causa,
por falia da elevação do nil
võ| ideológico.

Aclm oii", piíra (|tio o pro-
.ieto de PitVrr.inVii de nosso
Partido se Irnnsforme cm
Prof-.';inia de t ,,.-f., o povo 6
preciso que, prlnieirontonlo,
todns nós, comunistas, lenha-
mo;; o Progra mo dentro de
nossas cabeças, possuamos a
convicção rie sua j'.!-1!'";' cn-
mo Programa do Salvação

cional,
fa) Palmirn de Andrade —-.
Sorocaba, maio rie 195'1.

Sobre exporíacão e
aç!33tí(-3lação rie lusirss

No capítulo primeiro do
projeto do Programa, quan-
do se trata dn dominação
crescente dos monopólios
americanos sôlvre a ocono-
mia nacional, há um trecho
que transcrevo, pedindo que
me soja esclarecido:"Os monopólios america-
nos conseguem câmbio es-

POSSÍVEL A GREVE
DOS METALÚRGICOS

Na grande assembléia que
walizarão amanhã, na sede
sindicai da Rua Ana Neri, os
metalúrgicos cariocas pode-
rã o decretai' greve contra
a Intransigência, dos frustes
ianques, que lhes negam au-
mento de salários. Nesse
sentido, diversas comissões
têm percorrido os locais de
trabalho e redações de jor-
nais, apelando para o com-

também intei- | pareeimento de toda a cor-
manutenção da Ú Poração, mesmo a parte que

paz mundial. Eis por que esta política foi acolhi- Ú ja teve aumento.
da com o entusiasmo peio povo vietnamita, que tu- ú Ontem, esteve em nossa
do faz para reaiizi-ia, no mesmo tempo que eia ú redação uma comissão de
recebe a aprovação e o apoio caloroso dos povos $ metalúrgicos, iembrando aos
ria Iiido-c hiiia e do mundo inteiro». '0 seus companheiros que «ama-

.mmmm^smm'^ * granfltí dla rie nossa

ns grandes massas de trabalhadores do campo.
Tentando enganar os camponeses, o governo de Vargasdesde que. subiu ao poder, falo m, «reforma agrária». Masos ratos mostram que os camponeses só terão' realmente aterra em sitas mãos lutando narn coüqulsfii

cá-la dos latifundiários. A realldocle é queem «reforma ngrária», Vargas prnfcve oicriando condições pura que aumente a'
são dos camponeses. As prõiv
tram, por exemplo, que vem se
nos últimos anos, um acenluiulo
da proprietlade da terra, o quiavança cada dia mais, esiimgi
proprietários. Cai, ilrasticainen
tabclccimenlos agrícolas, ao
o número tle gràndes proprieduil
pio, segundo revelam dados

ta, narn arran-
enquanto fala,
latifundiários,

exploração e oures-
as esicishcas oficiais mos-
Verificando em nosso país,

processo de concentração
quer dizer que o latifúndio

indo os pequenos e médios
t\ o número global de es-

mesmo tempo em que cresce
(ím São Paulo, por exem-

do Serviço Nacional de Recen-seamenfo, o número dc explorações
calti de 2õ2,(liíiriodo de (•:-••;• anos.

Nesse mesmo peri
dndes agrícolas ca
que enquanto cs|j
rios o grande, ciip
da podem consc

d;v França, o Viet-Nam pratica a
preliminarmente em relação nos

civis franceses, eom a condição que eles vivam
tranqüilamente no respeito às leis, a. independeu-
cia e á soberania do Viet-Nam, suus vidas e bens
serão protegidos de acordo eom o Direito Interna-
cional. Mr.s estamoi decididos a lutar contra os
colonialistas franceses que estão preparando e eo>
nieçando it guerra de reconquista dc nosso pnis.

Com a França, a República Tlemocrátiçn do
Viet-Nam quer estabelecer rélc.cSes de amizade nn

baso da, i-rualdade e dos direitos recíprocos,
c) O Viet-Nam está pronto a- manter relações

amistosas com os povos oprimidos, a cooperar com
os mesmos na base da igualdade pára a ajuda o
assistência mútua com o objetivo de manutenção
e da consolidação da independência nacional

d) Em relação, particularmente, aos povns
amigos do T.,aos ò do Cnmhodge, o Viet-Nam liiali-
tem relações baseadas no princípio do direito de
auto-deteiminaçãò dos povos. Tendo sofrido o
mesmo jugo francês, ns três povos devem lutar
cm conjunto para se desembaraçai' do mesmo, en-
Irenjudar pnrn reconquistar e manter sua inde-
pendência, Além disso, os três países lém entre
si relações econômicas estreitas, ajudar-se-ão em
sua reconstrução e marcharão lado a lado para o
progresso...»

Assim a poli rica interna o externa da Eepú-
bliea Democrática do Viet-Nam está perfeitame-n-
te de acordo com as aspirações e os direitos fun-
(lamentais do povo viet-namita. É
lamente conforme á política de

camponesas, num pe-
para 321.(100 em 1050.

do, em Motas Gerais, o número de. uni-
i de SBJ..B8ÍÍ para 2(Jfi.2õ,'). Isso mostra
orem np poder governos de iatifündlá-
ojslas como é o governo de Vargas, na-

..iiir os c;;i>iiioni...i-s. nspeeiahUento a oosseda terra, senão à |,!!s(! ,),, „,„„ [„ln dura e te-.cn
., 0'\f>"*í><'HÇ^.atualmente som (erra ou com poucaie.TO, so ept quistarão as suas reivindicações e sõ avança-nio no sentido tle tinta verdadeira reformn ¦contra os lalit;tui(liários c as bárbaras forimisde çxplornção a que estão submetidos. Quer a nosse da-erra quer o„|„ls reivindicações dos cainponeses' orno avt.nça.» do «moia». da <í-.t.t, ,. tlemais formas de. parceria, o paptmcnlo em dinheiro aos trelutllu-tlo
garanlia do salário stifieieiile ans ¦)-,•..•';•>¦•
concessão de crédito, eíe. - são rcivíiulicaçôcs pelasas massas do «impo terão de lular desde
para n sua eonquisla pelo governo democrático tlenaciotial. Isso é o que se láciliiicnte denreende
próprio Prog-rania. I5m relação uo problema da (erra norexemplo, dn o Programa, no ponto 37, que com 

' P°
d.) icgime deinücráilcü-nopular «a lei reco ihecefá, ns t„v-.,«,e ocupações de terras tanto dos laülimdiã rm se orno dointeriormeiifc realizadas peloso.s (iitilos legais correspondente!

"in lutando
•cm i feudais

ores rurais, a
idos agrícolas, a

quais
.)¦¦'. sem esperar

libertação
aliás, do

lado,
heri

« vitória
as

Es-
camponeses, que rece-
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p posto centra;
f andar, sala 1.904.
Ú FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

Vargas, 446 - fi" andar, sala fioi.
CENTRO - Rim Visconde doSobrado.

A.ven.ida 13 de Maio. 23 _ ft** 1

— Av. Presidente

Rio Branco, 16 —

llfi.
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CAMPO CKANDK RUa são Jacinto,
.jAuul, — Kua Sllvlno Mõnfèhegro, PS
ROCHA — (Fim da linha do lotação l'
FAVELA DE PARADA DE LUCAS - Quadra G-1S
ENGENHO NOVO - Frei Pabliiiiõ. 2K,
PIEDADE — eiarimimcio üt Mel
P.CQARES — Djalma Dutra, 39.
GRAJAÜ — Teodoro da cllva, 1 004
VIGÁRIO GERAL- _ Ottawa, 31
PAVUNA - Estrada án Pavuna, 435.
™St^itSSOd- Avenlda d05 D^nod-atas, T70
ÇATUMBI - Rua José de Alencar, 61 sait 2RICARDO DE ALBUQUERQUE - Taquarussu 5G4ILHA DO GOVERNADOR - Estra.lt cta PorteiraFAVELA DA PENHA - Rua 7, ms 

l0Ueila'
'TRABALHADORES 

DA LIGHT - Rua Piaui '^11
BAIRROíMARIA DA GRAÇA - Rq8\iSe dè

A^ambuja, 1.209
Vicente de carvalho - Estou

§ Carvalho, em frente à Standard Eletrlc.
de Vicente de
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CONJUNTO 1)0 IA r.C.

INVADIDO PELO LIXO

joriialeco a Serviço do Grileiro
Contra os Moradores da Favela
"A Cruz", da Gúrla MitroatlHaiia", atac a União dos Trabalhado-
res Favelados — Quer, na verdade, o despejo dos quo vivem no Morro

do Santa Marta ¦
«/l IMPRENSA POPULAR, único diário na Ca-

pitai da República que, combativo, democrático e in-
dependente, luta pelos interesses do povo. E' nccet-
sârlo, então, que mais uma ves venha em defesa dos
moradores do morro de Santa Marta. Querem divi-
di-los pura mais facilmente derrotá-los.

Foi o vereador Aristcdcs
Saldanha, líder dn bancada
comunista na Câmara Muni*
cipal, quem apresentou o
projeto que desapropriou o
morro. O Presidente ria CA*
mora, Lovl Neves, vereador
do governo, tudo íez para so*
botar n ação dos comunistas
em favor dos moradores.
Paru que o projeto fosse
apresentado, foi necessário
que os comunistas conse-
guissem a prorrogação da
sessüo além do tempo ofl-
dal.

O jornal quo denunciou o
despejo o todas as manobras
tio grileiros o do Prefeito foi
a IMPRENSA POPULAR.
Os moradores do morro de
Santa Marta se concentra*

ram na Câmara e obrigaram
os vereadores a aprovarem
o projeto em rcglmo de ur*
gencla. Mais tarde, como da
primeira vez, sob o comando
do dr. Magarlnos Torres, se-
crcturlo da Uniflo dos Tra-
balhadores Favelados foram
ao Palácio Guanabara e cbri-
garam aos gritos de «desen-
gavete o projeto», obrigaram
o Prefeito a assinar !el de
desapropriação do morro

Em todas essas ações tii-
rígidas pela Unlfto dos Tra-
balhadores Favelados, os
moradores do morro de San-
ta Marta tiveram a juda
prestlmosa do Padre Veloso,
Reitor da Universidade Ca-
tólica.

Agora vem o jornaleco «A
Cruz» querendo dividir o.s
moradores em partidários
do Padre Veloso c partida-
rios dos comuiilsuis. IC uma
manobra para mnls lncll-
mente derrotar os favelados.
Tramam um golpe c essa ó
a primeiro etapa. O jorna-
leco dn CristAo Motropolitn-
na está a serviço dos inlmt-
gos dos moradores da fave-
Ia.

Tanto Isso ó verdade que
èsso jornaleco, provàveimon-
to pago pelo grileiro, con-
clul o seu artigo do dia 9,
lamentando-se porcino j tira
Boré náo pode prender e es-
panenr o dr. Magarlnos Tor-
res quando este em compa-
nhin dos moradores do mor-
ro voltava do Palácio Gtm-
nabnra. Quem é inimigo dn
Unliio dos Trabalhadores
Favelados é Inimigos dos
moradores de todas as fa-
velas do Rio.

W. Macedo

Nos, morndoroí do Con*
junto nesltloiiclnl do J.A.l*.
C. de Del CtiNliln, ONtamim
ns voltas com iiuils um pro-
hloniit ocnsloniiilo oxcluil*
vãmente pein Inoperfinclt. rio
Departamento rio Limpem
Urbana rin Prefeitura do Dis-
trlto Federal, pnra o qual
6 destinaria umn VUltOM
verba nn orçamento munlcl-
pai. O lixo acumulado num
terreno baldio nns proximl*
rinrtes rio Conjunto Roaltlon*
clnl, duranto meses o me-
ses aom cessar, apodreceu
e delo ó emanado um chel*
ro Insuportável,

Os mosquitos, aos onxa-
mes, penulram pelas rosl*
ilénclns a dentro o conntí-
tuem um constante IncOmo-
do pnrn os moradores. Pn-
reco alô quo o I.A.P.C.
mancomunou-se com a Pre-
íelturn' pnrn conspirar con-
tra ns pessoas domiciliadas
no Conjunto n ílm de que
os mesmos abandonem rio
vez ns moriestns residências
eonstrultlns peln autarquia
com umn ínfima parte rias
fabulosas cifras depositadas
pelo povo cm seus cofres.

Solicitamos que a IM-
PRENSA POPULAR so torne
veiculo de nosso descontenta-
monto ao mesmo tempo que
lançamos um enérgico pro-
testo contra a desconsidera-
ç.lo rio sr. Dulcidio Cnrclo-
so e seus ajudantes para com
o povo de Del Castilho, pois
até as residências localiza*
cias nns Imediações da Esta-

çftn dn eslratlii rio feiro sáo
nliiiglrins peto umu cheiro
o os mosquitos.

IIIXCIO ... I ANAII.UCHO

DESAPARECEU
O REGISTRO
COM VALOR

Novanionto vem h IniHn o
D.CT. com o doiapnroelmon-
Io d,- imil/i um >i'i>i.íti'iiilo
com vnlor. A denuncia foi
íeltn pelo sr. Manuel Ue
Aroiijo Dias que, no dia 27
rio junho passado, remutou
pnra u sr. Joáo Feliz, rcsl-
riuiito cm Lagoa Nova, (.'nui*
pina Grando, um registro
co. i valor do Cr.? 1,000,00. O
remetente pagou a taxa cor*
respondonte do CrS I2.-10,
tendo o recibo tomado o
número 5.2G5. «No entanto
—¦ diz o leitor — até agora
o sr. Joáo Feliz náo reco-
beu n Importância o quase
um nno 6 posando.» O sr.
Manoel de Arnujo flnnllzn
dizendo que inúmeras vezes
tentou falar com o Dheior
Rcglonnl rios Correios, mns
os obstáculos sáo tantos quo
élc acabou desistindo.

Bmcrsciné?

imuMf£AtimA»m
Os Homens Preferem as Louras

s. o.

^L

f iimU um iliiiK-.lnii., niusli-nl. ondu n»o
tiilliim iií, m.ii.i ihii» i-iirlsino, e niiiiiiirnilo remo»
illiiiln >• o mlllnniirln tipsMiiilii. Iliim-I»•«¦• ilrstit

VOU «II riillllllll. nmslriil d«
J.i.fiih KnliU, rttraWn (Io
«lir.í.iillnr. iti- Anil» l.oiis,
¦ "iií * Milli-i.il du lifrriinli. co»
Inrlitn,

I 'lilllllllli, » llliril llllrlllll-
liiiirétln. ria llnwnril Hiiwk*
ilrM'H A miiU vnlmtr nsprrssAn
lrllinlll'lt. Ilrllllllrlllllllll-Ml 110
sril liiili'iiirn»ii Iniitiii u npn»
limiu .In iirutilliilvAn. o» dln»
Ingiis, »» Kcnllinrnlns, ¦ et-
Illiiniçãii ilu» slt-int-Ars, Ilido

levu A Imlvc/u dos «Ims fumls», «nfniir da
lirilhii lllisnrlii ili* sim* priIrlnliH» • rflflrnla •
rArci. ihiiiiiuiiiilr».

Ilu |Miiiinili-vl.l« fiirimill-tlrii, nAo Irmos
miilii n Milli-nliir im rrnlIinvAo rhiiiiiiiliiiirAflni
• im- lllllill ulicitlciltrniHlte » nllinl nrli-iitiunii i-rii-
in.iil. 11 dos iiiiihlnil» ili, lliillj-iviinil, lAnponro mulo
Im pur «o tlrçstnriir nn nluncAn nu-illnir,, do sm
rlfiini, Mu* nniitiMinilo a rontenilo, pndrmns ron»
ilt-niir rslit ni-lli-nli. como uma olirn pornlrloais,
Irinlurlnilii rm «ni ruplrllo lllinrtln* um» Infla-

«Mt.iywv

i-iiilii iimlrllru «Alira A pAblIro nn «oral, NAo *
um lllmn pnrn ser prulhldo HlA IH unos, mus pur»¦*r Imnlilu rnnin uiilmul (i.i iiciIumi.i.

Assim, Indo Jii.tiinitmtii 110 rnroiilrn d», clr.lg.
nlu» du iv.ill sfrcrl, rm ilotnrnnr n miirul um.
jiiinl » liilrrliiri/ur n miilhrr, lliillywiiiiil remiu „
o sdl prolili-iuii IiiiiciioiIii como nl||o ««'('«prlu-illl,
tim vlriilinlii piihllrlilHilr, n onlliMiiidli fl oIIkii.
Iríiiliu Murllyii Mniiriii-, tipo iiiiiliiulii du,,. ri'.,
prllnati. Heni i|iinli|iirr rnpnclitndt. urlUtlrn, nir.
unido iiriliiiiiirnir rom 11* solirnurrllius ilu ..,.,
nisto srliiiso, ulnuiinilii os iiiindrls rkpiiiloa >nli
llmi tnllrltr, vui ii niiii-ollii Un vn* diivlilo.n um»
litmlniiuilo os li»ri--, rom o srll IlAllto proslllulilu.
KAo «vliiiiiti» • i|ii>- llnlljrwood lho cvplnrti suli
ns olhos hrnrplArltoa dn rlgurusit irnsiiru limam,
qu« ptiillilrn o filmo sl.u lloiiilrs como Intl.
rornsu,

li no Imlii ilrslii mniiullusi-iii niiiliiiluiili-, suriio
novo utrnllvu dos muslrnls lnni|iirs. HAo os
•rorlslus», provAvi-U sohriu dos nspurnos Irvndus
nos snis mlnlnlrrlua, ondr ns murlposus JA so
loriiiivuni um pi-rlgn liucloniil, Flniilmrnlr, puni
tflrmlnur rum Mu, sA nus rrsln nrrrsrmitiir -
srm ilrtvlilii i\i..niii nlirnns hnns moinrntns nn
filam-, riljn mnui>lruiisn lllosnfln nAo nos nlrun. i.

Mns nue sAo nlcmiina «olns do Jello num lllio ilr
ÍSIIU? A KTI, li»" 0 lIlR".

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

CHURRASCO
1 da IMPRENSA POPULAR

DIA 30 DE MAIO

Granja das Garças

00* e£L£GANTEf
GRANDE WSTOC.UE DE PECAS AVULSAS,

CONJUNTOS 01UUINA1S PAKA AfAHTA.UE.NTüs

MOVIMEINTO DE AJUDA
À IMPRENSA P0PUI.AR
ARRKCADAÇAO

FINANCEIRA

(Muda  '210,00
INiteroi  120i00
Individual  6.600,00

CONVOCAÇÃO

A diretoria do MAIP, con-
voefl todos os ajudistas ami-
gos da IMPRENSA FOPU»
LAR para uma reunião na
próxima terça-feira, dia 25,
em sua sede da Rua Gusta-
vo Lacerda, 19. Para esta
reunrôo que tora inicio às
IP.Sn horas, solicitamos a
pres?nca do todos os direto-
res de clubes.

FOLHINHA
DO A.IUDISTA

Cota  60.000,00
Realizado  25.S45.00

43,0%

a, solucAo moclcrnn é montur o
«portiintcnto cum pocus udequa*
<lus, sem o untlquudo recurso de
múvels cstandurdlzadus.

Dlspumus de pecus iivulsus pa-
ru todos us ciiinpiirtlmentus do»
mestiços, dos mnls varludus U-
mnnhus o estilos.

JUFff MOBILIHllB REAL f^^^^S^i ^

| g) Cccilc Aubry reapareço
1 num filme do Leonardo do
A Mltrl, «-Anjo ou Pecador», ba»
g sondo num nrgumonto de Ce»
| snro Znvnttlnl, no lado do
ü grando ntor ltnllnno Renato
Ú Rnscel («O Mnnto>).I
I # -.O Aventureiro de Sevl»
P iiinv, coproduçOo íranco*es»
ú panholn, 6 uma realização de
i Lmllslas Vajda, buscando ou*
1 tra vez no tema capn e espa*
Í rin o sucesso comercial.1̂
 fi O Prol. Cuvier, antigo as*

% sTstentc tle Louls Lumlère, é
0 o produtor do filme hlstórl*
^ co «Cavaleiros da França»,
g dirigido por Picrre Deroches,
f. no qual o estudioso lança o
f| seu novo processo de colora»
i ção: Diacolor. Do elenco fa*
| zcm parte Jean Debucourt,

p Nlcolo Mniireè, Genrges Pou*

^ jouly, Huguette Montreal e
0 outras expressões artísticas
^ francesas.

I
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Agulhas e Microfones

Incêndio naTamoio

SUA DO CAf ETE, [00 o - Pone2íM0G3 PMJAl ... N. a COPAO/mANA.9i)5-iaio em janbiro

A LIGHT CONTRA OS
MORADORES DA

TIJUCA
Do leitor Araújo Neto, re-

cebemos uma reclamação
contra o serviço do bondes
da Light. Diz o leitor que' 
apesar das dificuldades de
transportes nesta Capital, a
Light se acha ainda rc di-
i-eitn de retirar do tráfego os
bondes da linha II, e os da
linha 66, a pretexto de pcer-
tar horário, não íazem o
percurso completo, voltando
da Muda e deixando sem
condução os passageiros
guc se destinam ao final da
linha, na Usina.

Dessa forma — finaliza o
Jeitor — os habitantes do
grande bairro da Tijuca vôm
sendo permanentemente pre-
judicados o apesar das re-
elamações nada faz o Depar-
tamento de Concessõ°s da
Prefeitura para normalizar
os serviços de bondes que,
por ísse motivo, se torna
mais deficiente do que é
realmente.

|PS!3H|fl
K£s£amSSSSSSm wêwÊ

PH0BLEMA N- 435
(Para Médios)
t 12 5-3,

íl. 1 1. 1

¦¦ ¦ ¦-— ¦ ¦ l'M— I —s—*

Ú_\ I
HORIZONTAIS

— Espécie de enguia,
— Pouco espesso.
— Recife de coral.
— Extraordinária.

VERTICAIS
— Encolerizar.
— Fiasco.
— Frangrância.
— Cabeçalho com igSJF se

puxa a grade o» a
charrua.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' 434

HORIZONTAIS — 1 Ro»
Eha; 5 Cobra; 8 Ideal; 9
Ecoar.

VERTICAIS — 1 Recife;
3 Cabcço; 4 Abalar; 6 OD; 7
Ra.

mm M COFAP
ZONA SUL

Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praça Raul Gue»
des, na URCA.

ZONA NORTE

Ruas Barão de S. Fran-
cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; Av. Cnnego Vns-
concelos, em BANGU; /caia
do Caju e campo de São
Critovão, em S. CRISTO-
VAO; ruas Pereira de Arau-
jo e Cisplatina, em IRAJA;
rua Coração de Maria, em
CACHAMBI; rua Enes Fi-
lho, na PENHA CIRCULAR;
praça Tacina, em RICAR-
DO DE ALBUQUERQUE;
Avenida Automóvel Club,
em INHAÚMA; avenida Su-
burbana, em DEL CAETI-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA
Pça. B. de Taquara, em JA-
CAREPAGUA'; Rua Itabira
na USINA DA TIJUCA;
rua Marechal Modestino, em
REALENGO;' avenida Auto-
móvel Club, em COELHO
NETO; av. Automóvel CÍu-
be, na PAVUNA; Kua Gen.
Tasso Fragoso, em ANCHIE-
TA; Rua «C» em SENA-
DOR CÂMARA; Avenida
das Bandeiras, em frente ao
núcleo da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar-
ro Vermelho e avenida Au-
tomóvel Clube, em COLE'-
GIO; praça Almirante Balta-
zar, em JACAREPAGUA;
praça Igará, em COSMOS; e
rua Paula Brito no ANDA
RAI".

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL

Avenida Henrique Du-
mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LEME,
Rua Mena Barreto, em BO»
TAFOGO.

ZONA NORTE
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-
valho, na TIJUCA; Praça 8
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovll, em
PARADA DE LUCAS; pra-
ça Quintino Bocaiúva, em
QUINTINO; rua Itaipu, no
AND ARAI'; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

r í n ii e i it o

ENCÈRADEIHAS — ASPIRA»
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES DE CERA.

Demonstrações sem compro»
mltiRO. — Kcrarios pele tclo-

fone: — 43.2025

-^(sMH Wfe.».j^nBs/frXlL
.^SM HllT ¦LálMaSMUÍ

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

lluo hivarlato da Veisa, 45-C
Loja - Telefones: 42-1518

e 42-11542.
Aceltnm-íe encomendas pe-

lo Reembolso.
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Uma noticia
de Incêndio 6
3emprc triste.

Os RrnndesIn-
cendlos ficam
na crônica ún
cidade, o tem-
po pode pnssnr,
mns eles per-
manécem como
grandes aconte-
clmentos.

O incêndio de
umn grande ca-
sa cnmcrclnl recentemente nlmla è lembrado.

Como também ainda nflo íoi esquecido o
% l fogaréu que cm poucos minutos qunse devorou
gí > completamente a ItAdlo Eldorado, que então

começava a se projetar.
Estns tinhas nlRo melancólicas vôm a pro-

piisllo do Incêndio que atingiu na madrugada
de sexta-feira a RAtllo Tamolo.

Escutamos no radio e depois lemos nos
Jornais quo os prejuízos foram muitos. E o
que 6 pior: a discoteca, logo a discoteca, ficou
Inteiramente destruída.

Os discos situ como os livros. Valem muls
que certas amizades.

Nesse ocorrido triste, o Incêndio nn Tamolo,
o que mais nos, Impressionou foi o desapareci-
mento da discoteca.

Estamos a pensar na
tecíirlo da velha emissora

Amadeo Nazzari numa cena dramática do filme de Luigi
Zampa "A Cidade da Perdição", que focaliza a luta da jus- %
íiço contra a corrupção da burguesia, a ser apresentado no fFesíiwií da Art Films. 

¦' 'i-

mnis varia- j jí
llguras co- 1 è

Chopln. He- í piven, Noel \ 6

1
Si desilusão do disco-

associada. Lidando

íM m
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% CAPITÓLIO Jornais, .... ¦B^T^.T-T\ r^TT?^'» fir"' i
6. dpsenlins e ciimMlns. ', M l.|P' MA j ¦ \ \(%)/ { PRIMAVERA — Fúria %

;^C Ti
^%i0l ' ¦

PRAÇA TífSABENTES, 31 %ic-! acL0JA E !'9 andar -1iV & a^ TEL 42-7471 I
^^^^^^^^^^^^^^^^^im<^^mv^éw^

j**S*"^ TT^W^^steM*

li * ' 
ST

V & W -W
'¦'' &-¦ sr

S»":>K

*si»v ftv" ¦*¦¦-.¦- ¦'¦¦¦"A-.,->í.ííssr9

Õtic* Conúneni
Rua Senador Dantas, 118

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

Gráfica UNIÃO Lida,
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

' ENCADERNAÇÃO
> PAUTAÇÂO
! TIMBRÁGENS —
)
j KUA EXP. JOSÉ AMARO. 248

(Vlln Silo Luis)

ALTO RELEVO
ROTULAGEBI j

IMPRESSOS DE LUXO (
J

CAMAS - EST. J)0 IUO >'

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem e
na Mulhsr — Fobias — Insônla — IrrltablUdade — Nervosls-
mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéias

ds Fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado doi distúrbios ' neurAttats

CLINICA PSICOLÓGICA —

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» ANDAR .— FONE: Ba-3040
DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

Dlf fl! H!;

Não Jogue
tora

Nfio Josiio fora o sen sa-
pato velho. Consertos ga-
rantídos i. Rua São Lou
refujo, 110. — Sola Inteira
ou meias solas, eom ra.
pldec e garantia. — Tolo
tone: 8032 — NITERÓI.

Peça
O

0 Meu

CAFÉ PAULICÉA
Café 1 O O % Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES

, r Seu, o Mosso ^ f. ii >ir
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CAPITÓLIO Jornais,
desenhos e comédias.

IMPÉRIO — Homicídio
som crime.

METRO-PASSEIO
Prisioneiro do Zenda.

ODEON — Os homens
preferem as louras.

PAI.ACIO — Manto sa-
grado.

PATHfi — Vingança
da Agula Negra.

PLAZA — Morrendo
de mído.

RIVOLI — S. Majes-
tade, o sr. Carloni.

VITÓRIA — Monstro
do mar.

Centro
CENTENÁRIO — Um

grito no pântano.
CINEAC-TRIANON —

Jornais, desenhos e
comédias (e) Se-
quências em 3-D.

COLONIAL, — Morren-
do de medo.

FLORIANO — Jornada
cruel.

IDEAL — Jullo César.
IR1S — O monstro do

mar.
LAPA — Vingança dos

elefantes.
.MARROCOS — O 13»

homem.
MEM DE SA — Homl-

cldli) sem ciime.
OLÍMPIA — A carne.
PRESIDENTE — S.

.M.-ilostade, o sr, Car-
lonl.

PRIMOR — Morrendo
ile mOdo.

RIO BRANCO — Ho-
mens em Revolta.

S. JOSÉ' — Vingança
do Agula Negra.

Zona Sul
ALASKA — Na cova

das serpentes.
ALVORADA — Noite

de Paris.
ART-PALACIO — S.

Majestade, o sr. Car-
lon'

ASTóRIA — Morrendo
de mfldo.

AZTECA — Vingança
do Águia Negra.

BOTAFOGO — Homl-
oídio sem crime.

CARUSO COPACABA-
NA — Vingança do
Agula Negra.

COPACABANA - Mons-
tro do mar.

FLORESTA — Moca
sem véu.

IPANEMA — Os ho-
mens preferem as
louras.

LEBLON — Monstro
do mar.

METRO - COPACABA-
NA — Prl*ioneiro de
Zcnda.

dlftrlnmente com <
ns mnls varia-
das
mo Chopl
ethoven, ...
Rosa, tudo atra- í á
vós do s u a g } gobras que fica-
ram Imortais na
cera, o moco
da discoteca da
Tamolo estnr.1
pensando a cs-
ta hora que não

resta mnls nada daquilo. Tudo sito cinzas.
Vocês, que gostam de ouvir Silvio Caldas e

Orlando Silva nos velhos tempos, n.1o liguem 1 £
mnls para a P.R.H.-7. \ ?

Também VOCÍS, que gostam de ouvir Angela < í
Maria, Dalvn, Dlrcirilia, DArls Monteiro, não ; \liguem por enquanto pnrn a Tamolo, que esta ; 5
emissora temporariamente eslíi sem discoteca, j 5

Fãs da música erudita, voefis atualmente ; %
não poderão ouvir Bncli. Mozart, Schubert. A < 5
Tamiiio esta sem discoteca. ( í

Noticia de Incêndio e como o falecimento ; í
de um ente querido. Deixa a gente constrangido, < f,
magoado. c gO fógn na última sexta-feira não teve pena < 'i
nem dos discos. Devorou tudo. Desde a «Dança j g
Ritual do Fogo?, de Manoel de Falia, à «Terra ; £
SOcas, do Ary Barroso. ( í

RADIO-ESCUTA ( K

PARA TODOS — Vln-
ganca do Afluln Ne-

''-.

Aconselhamos pnra hoje:

TITti 'Dórls Monteiro-, fts 12,30 horas.
MINIPTEHIO DA EDUCAÇÃO: «Música para

a juventude., ãs 10 horas.
NACIONAL: «Nada além de dois minutos*,

as 21 horas.

Tara amanhã:

TI'1'I: «Feira de gaitas», ãs 20,30 horas.
MAUA: «Cnleldoscôplo H-8», ãs 11,30 horas.
MAYIlDíK VEIGA: «Vai da valsa», ãs 21 hs.

Fúria

MIRAMAR — Os ho-
mens preferem as
louras.

NACIONAL — Gênio
da pelota.

PAX — Globetrotters.
PIRAJA — Scnhorita

Inocência.
POLITEAMA — Prlsio-

nelros na Mongólia.
RIAN — Os nomens

preferem ns louras.
RIT<! — Morrendo de

modo.
ROXY. — Homicídio

sem crime.
ROYAL — Desenhos,

Jornais, comédias
etc.

S. LUIS — Os homens
preferem as louras.

Tijuca
AMERICA — Monstro

do mar.
CARIOCA — Os ho-

mens proferem as
louras.

METRO - TIJUCA —
Prisioneiro de Zenda,

OLINDA — Morrendo
de medo.

TIJUCA — Feitiço
branco.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Os ho-

mens proferem as
louras,

AVENIDA — Gloriosa
consagração.

BANDEIRA — O ho-
mem dos papagaios,

CATUMBI — Stnha
Moça.

ESTACIO DE SA —
ultimo duelo,

FLUMINENSE — Duas
verdades,

GRAJAÚ — Semlndo.
HADDOCK LOBO —

Morrendo de medo.
MADRID — Os ho-

mens preferem as
louras.

MARACANÃ — Homl-
cldlo sem crime,

Nunca
— Lei do

MARIANA.
te amei;

MARAJÁ
chicote.

MEIO METRO —¦ Ter-
ra sem lei.

STA. ALICE — Os ho-
mens preferem ns
louras.

S. CRISTÓVÃO — Fel-
tlço branco.

VELO — Sentlnclns do
deserto.

VILA ISABEL — Prl-
slonolros na Mongó-
lia.

VILA ISABEL — Um
segredo em cada
sombra.

Subúrbios da Central
ALFA — Horizonte de

glórias.
BARONESA — Torren-

te de paixão.
BELMAR — Império

do pavor.
BENTO RIBEIRO —

Princesa de Damos-
co.

BOR.IA REIS — O
monstro cio ártico.

CACHAMBI — Flechas
incendiadas.

CAMPO GRANDE —
Estréias em desfile.

COLISEU — Vingança
do Agula Negru,

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON — Borrasca.
GUARACI — Pecado

de ser pobre.
JOVIAL — Feitiço

branco.
MADUREIRA —- Os

homens preferem as
louras.

MEIER — A sereia e
o sabido.

MODELO — Rainha
dos renegados.

MODERNO —' Um grl-
to no pântano.

MONTE CASTELO —
O monstro do mar.

NATAL — lmn4rlo do
pavor.

mtkG
«Satan Dirige o Espetáculo»

M. E.
fJXUM DOS recantos da pois todos estão no mesmo¦~ Prata Vermelha está plano.
Èoite Casablanca, Ai Carlos Não hd diálogos, apoian-Machado apresenta "Satan, do-se o espetáculo principal-Dirige o Espetáculo". mente na coreografia.
produção pode ser conside-
rada suntuosa,

O "show" se compõe de
dezessete quadros que inte-
ressam o espectador pelodesfile continuo áe beleza.

Os quadros de um modo
geral são bons. Nenhum
deles pode ser destacado,

A produção, a direção e
a "mise-en-scéne" são de
Carlos Machado. Adaptação
musical de Leal Brito e
Jean D'Arco. Arranjos or-
questrals de Leal Brito. Co-
reografia de Blanche Mur.
Números de ballet marca-
dos por Dartd Dupré.

gra.
PRIMAVERA

de paixões.
PILAR — Vingança

de Jesse James.
PIEDADE — A marcha

triunfal.
QUINTINO — Rninliii

dos renegados.
REAL — Terrível sus-

peita.
REALENGO — Os :s

recrutas.
R1DAN — Onde im-
ROULIEN — Pnndora.

pera a traição.
TRINDADE — Legião

suicida.
VAZ LOBO — De tan-

ga e sarong.
Sub. da Leopoldina
B1M-BAM-BUM — VI-

nho, mulheres e mú-
slcn,

BONSUCESSO — Impe-
rio do pavor. ,

BRAZ DE PINA —
Império do pavor.

CENTRAL — A íaml-
lia do Barnabé.

BOAVENTURA — Mis-
são nos Bálcãs.

BRASIL — Os sogré-
dos de Monte Cario.

CASSINO — S. Majes-
tade, sr. Carloni.

MAUA — Vingança do
Agula Negra.

ORIENTE — Slnhá
Moça.

PARAÍSO — Casa, co-
mlda e carinho.

PENHA — O felizardo.
RAMOS — Caravana

de ouro.
ROSÁRIO — Uma rua

chamada Pecado.
STA. CECÍLIA — Po-

der da mulher,
STA, HELENA — A

galinha dos ovos de
ouro.

Niterói
CENTRAL — Monstro

do mar.
ÉDEN — O craque.
ICARAÍ — Rainha vir-

gem.
IMPERIAL — Agonia

de amor.
MANDARO — Rosa do

cimarron.
NANCI — Paixão de

bravos.
NEVES — Do amor só

o dinheiro.
ODEON — os homens

preferem as louras.
PALACE — Império do

pavor.
PARA TODOS — De-

pois da tormenta (e)
Algemas de cristal.

PARAÍSO — Mancha-
da pelo destino.

S. JORGE — Uma
aventura na índia.

S. JOSÉ' — Tormentos
da carne.

SANTA ROSA — Um
dia em Nova Iorque.

VITORIA — Brotinho
das arábias,

TEATROS II

*&»BB»^^

C. GOMES (22-7581)Daqui nfio saio16, 20 e 22 horas.
DE BOLSO (27-1037)Da necessidade

de ser poltgamo —
21 horas.

DULCINA (82-5781) —
Uma certa viúva —
16, 20 é 22 horas.

FOLLIES (27-8216) —
Doll Face —- 20 e
22 horas. s

GLORIA (22-9146) —
Mamãe... vote em
mim — 16, 20 e 22
horas.

JARDEL (27-8712) —
Mulheres a Bangu —
20 e 22 horas.

MUNICIPAL (22-28SIi>Crlstoph Colomb21 horas.
RIVAL (22-2721) —

Dona Xcpa — 16 o ,,
El horas.

SERRADOR (42-6442) '4
A rainha do ler- íi

ro velho — 16 e 21
horas.

i

%
iÉnutiáv



28.5-1051 IMPRENSA POPULAR P&glun fl

Discutidas as Bases Fará as Eleições da Coréia
ipficado da Vitória
de Dien Bien Phu

PEQUIM; 22 (llslnluia) — A vitória do Dien Dien Phu,¦ completando a libertação do norooRte do Viet-Nam,
foi a maior vitória JA obtida pelo Exercito Popular, de-
clara o jornal «Nhnndan» (O Povo), ôrgflo do Portldd
Lan Dong do Viet-Nam, em editorial,

«Esta vitória — escrevo o Jornal — 6. um marco no
inntliiun progresso dn povo vlet-nnmlta o do sou pxêroltn
na luta dc resistência contra os Imperialistas agressores.
Ela prova que, som o apoio popular, os imperialistas, mes-
mn dispondo de modernas armas do guerra, estilo íatla-
ilus ao mais completo fracasso. Prova também quo no-
nliumo força sobra a torra poderá conquistar uma na-
dlo firmemente empenhada om defender sun indepen-
(lénola o o direito do ser livre e do viver em paz.»

Nhauilan» salienta quo Dien Bien Phu desempenha-
vn importante papel no plano Navarro aprovado pelos
colonialistas franceses e pelos provocadores do guerra do
Washington. Houve duplo fracasso, portanto, o fracasso
colonialista em Dien Bien Phu e o fracasso do plano
Navarro. •

Apesar disto, os intervencionistas americanos e os
colonialistas franceses continuaram as suas manobras,
fazendo todos os esforços pnra estender a guerra dn In-
rioChlna e torpedear a Conferência de Genebra. Os Es-
todos Unlrios Intervém, cada vez mais, na «guerra suja>,
enquanto os franceses s5o pressionados por Washington
no sentido rie pedir Intervenção mnls completa.

Termina o editorial do «Nhandan»; «Nós obtlvcmos
,i maior vitória cm Dien Bien Phu porque nosso povo, na
sua maioria camponeses, dou entusiftsticomente o seu nu-
xilio nn batalha e prestou todos os serviços necessários
ao Exército Popular. A vitória foi também devido à so-
liriariedaric dos povos do Viet-Nam, do Khmer e do Pa-
tht Laos e dc todos os povos amantes da pnz no mundo
inteiro.»

(WNIMRA, M (AFP) — A Sessão pio-
nilrla da Oonlerênew dó Gftilebra sobro n
Gorila, presidida pelo Ministro Molotov, a
primeira om des dias, começou mr uma
Intarvençno de Ohu /ín Lal, cheio da ilulvga-
ção chinesa, que, depois do ter apoiado o
plano do general Num 11, chefe da delegação
nortecorcana, salientou om particular « no.
Jlflon agressiva norte-americana. Km segui-
da, admitiu quo uma comissão neutra /osso
acrescentada à comissão pun-varcana prevls-
ta pelo Plano Nam II, para preparar ciei-
ções nas duas Coréias, Quanlo á represai-

CHU EN LAIE NAM IL MOSTRARAM-SE FAVORÁVEIS À CRIAÇÃO DE
UMA COMISSÃO NEUTRA

fflerto proporcional áa população na Oáma-
ra, competira, segundo ele, â comissão pan-
coreana decidir sobro a forma dessa rapre-tentação,

0 general Nam II, chefe úa delegação

tiorfaooroflnn, admitiu, por sou turno, a erla-
ção iUi uma comissão rio controle neutra
(comiiOHtíi de representantes de pulses quenão tomaram parle na guerra da Coréia)quo ajudaria a comlsddo panuoreana u pre-

parar as eleições nas duas Coréias, Quanlo A
representação proimreional du juipulação na
Assembléia admitiu essa jirincl/ilo <i sugeriu
mesmo que pnrn cada no.aoo habitantes seju
eleito um deputado,

Em seguida a sessão foi suH)wnsa.
Molotov, que presidia a sessão, iwdiu quoas delegações entrassem em acordo sobre a

data da próxima sessão. Não tendo sido
feita nenhuma sugestão, ficou resolvida quoa data da prrí.rlmri sessão seria marcada pe-Ias "rins (labltlinls".

A seguir a sessão foi levantada.

Novas Perdas Colonialistas
No Delta do Rio Vermelho

As forças populares melhoram as condições do campo de aviação para
facilitar a evacuação dos feridos — Recusa do Egito ao pedido ianque

HANOI, 22 (AFP) — Foram travados ontem
de manhã violentos combates no triângulo formado
ao sul do delta nor Phuly, Nam Dlnh c Thal lilnh,
no transcurso de importante operação, Foram scnsl-
veis as perdas francesas, segundo esclarecimentos
do comando francês.
RECONSTRUÇÃO DA PISTA

LUANG PRABANG, 22 (A.
F. P.) — A Runrnlçflo do
Dien Bien Phu rcconsttói
atualmente a pista principal
do antigo campo fortificado,
para permitir a atcrrissaficm
de aparelhos "Dakota", indl-

A Guatemala Não é
Colônia dos EE.UU.

0 comunicado do governo guatemalteco desfaz inteiramente a provoca-
ção do Departamento de Estado — As armas não foram adquiridas na

U.R.S.S. e nem na Polônia .
GUATEMALA. 22 (IP) —

Em sua nota, entregue aos
jornalistas pela cancheler Tor-
rielo, o governo guatemalte-
co declara que a chegada das
armas confirma os planos
ofensivos que foram elabora-
rios contra a Guatemala, pia-
nos que se baseavam na cer-
teza rie que o pais estava'dc.
sarrhádo.

Denuncia o documento «os
círculos governamentais dos
Estados Unidos que comete-
ram uma agressão contra a
Guatemala ao impedirem ou
tentarem impedir que o país
receba elementos paro a sua
'lofesa e para repelir qual-
euer agressão a seu terrltó-
v'o. Salienta a nota que a
Guatemala não comprou ar-

as da União Soviética e nem
' i rolfinia. Desmente igual-

-,..-'- nvip tenha armamentos
rercdontes desses países».

DESMENTIDO FORMAL

O eninunir-üíln diz: o govêr-¦1 d, Guatemala declara que'-mais negociou a compra de
-mas na i:i!SS. nem nn Po.

'ônia: e ainda mais, declara
-me em nosso território nfio
"NÍste atualmente armamen-
tn norr. equipamento militar
produzido em nenhum dos
Ànísos anteriormente mencio-
r.ados.

Entretanto, considera ne-
ee??.-'.-in declarar categórica-
mente que, ainda mie assim
fosse, estaria fazendo uso rie
seu legitimo direito como pais
soberano para comerciar li-
vremente com qualquer pais
do mundo.

NÃO t COLflNTA
«A Guatemala não é colo-

nl.i norte-americana nem nm
Estado associado, mie neees-
site (le normissãn do govêr-
nn rins Estado? Unidos nara
adquirir material indispensií-
vel para a defesa e a pegu-
ranea nrfiprla. o repudia a
nretensãi dos Estados Tini-
dos de fiscalizar os atos le-
rrítimos do governos sobera-
nos'1-.

"O governo ò'n Guatemala,
no expor estes fatos, declara
nue o exército da Guatemala
não se constHuirS iamois em

instrumento de agressão nem
de intervenção contra qual-
íiuer Estado e muito menos
contra as Repúblicas irmãs,
com as quais o governo eua-
temalteco deseja estreitar as
relações mais afetuosas e
cordiais. A Guatemala não
constitui uma ameaça para
ninguém, pois é uma nação
amante da paz que segue a
política de não-intervençao
nos assuntos internos e ex-
ternos dos demais Estaatos.

Jamais íoi um povo agres-
sivo ou intervenclonista, po-
rém declara igualmente que
está decidida a repelir toda
tentativa de intervenção em
seus próprios assuntos e a
defender a soberania e .inte-
gridaoe de seu solo palmo a
ualmo, contra qualquer agres-
sor."
ATENTADO TERRORISTA

GUATEMALA, 22 (A.F.P.)
— Anunciou ontem à noite
o ministro do Interior, sr.
Augusto Charnaud Mac Do-
nald. que a tentativa de an-
teontem contra um trem que
conduzia armas de Puerto
Barrios para esta Capital fi-
zera dois mortos e vários íe-
ridos. Dando pormenores, em
entrevista concedida à im-
imprensa, a respeito desse
aventado, o múiistro do In-
terlor declarou ter havido um
pequeno combate entre fôr-
cas governamentais e o gru-
po de dinamiteiros, cujos
participantes não foram iden-
tlficad'os e fugiram na dire-
ção da fronteira hondurenha.
Foi morto um soldado e ou-
tros ficaram feridos, enquan-
to os assaltantes deixavam
igualmente um dos seus no
campo da luta. A tentativa
de sabotagem foi realizada a
16 quilômetros de Peurto
Barrios e a três quilômetros
de Honduras; desconhecidos
haviam colocado cargas de
dinamite numa ponte (Ve seis
metros de comprimento, mas
somente duas explodiram à
passagem do trem que con-
dúzia para esta Capital as
armas desembarcadas no pôr-
to, não ocasionando prejui-
zos. O ministro não deu es-
clarecimentos a respeito dos
sabotacíoros que, conforme
declarou, foram perseguidos
do perto por tropas regulares
e ouanto ao explosivo empre-
gado assinalou que era dite-
rente dos explosivos utiliza-
dos pelos serviços guatemal-

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COS-
TUREIRAS E TRABALHADORES NAS INDÚS-
TRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE
CHAPÉUS DE SENHORA, DO RIO DE JANEIRO

Sede: Largo de São Francisco, 19, sobrado, entrada pelo
n' 23 — Telefone: 43-7413

CONVOCAÇÃO
São convocados, todos os sócios quites e que estejam

no gozo dos seus direitos sociais, a comparecer ü Assem-
bléia Geral Extraordinária que Se realizará na próxima
segunda-feira, 34 do corrente, às 18,30 horas em Ia.
convocação, ou caso não haja número legal, ãs 19,30 horas
em Za. e última convocação, para o fim de tomar conheci-
mento, discutir e votar a seguinte Ordem do Dia:

a) — LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA
ATA DA ASSEMBLÉIA ANTERIOR;

b) — TOMAR CONHECIMENTO DO RELATÓRIO
DA COMISSÃO FRO-SÊDE, E DELIBERAR
SOBRE O ASSUNTO FOCALIZADO NO MESMO.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1954.

DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA
1* Secretário

WALDEMAR ARCOLLO
(Carioca)

^ffl-ü Técnico Eletricista Ajto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNTA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Peta, 544-A

IRAJA - BK> DE JANEIRO

tecos. A explosão deveria ter
sido provocada longe da pas-
sagem a'o trem e as forças
governamentais encontraram
no local 200 metros de tio
elétrico.

UAitANTlRA ü ASILO
MANÁGUA, 22 (A1'T) —

O Embaixador da Guatemala,
sr. Santizo lloman, negocia
atualmente com os represou,
tantes diplomáticos do Mexi-
co e do Salvador a transfe-
rência, para suas respectivas
embaixadas, dos quatro nica-
raguenses que se refugiaram
na Embaixada da Guatema-
Ia, segundo se informou ofi-
cialrcente. Sabe-se que o Em.
baixado*.' da Guatemala em
Manágua recebeu instruções
de seu governo de não dei-
xar a Nicarágua sem ter as-
segurado proteção às pessoas
às quais concedera asilo.
DESFAZ .A PROVOCAÇÃO

SÃO JOSÉ DA COSTA Kl-
CA, 22 (AFP) — O presi-
dente José Figueres declarou
que as reclamações oficiais
apresentadas pelo governo da
Nicarágua «obedeciam ao de.
sejo de fazer Passar a um
plano internacional proble-
mas que são na realidade,
unicamente nicnragucnGcs».

Comentando à imprensa a
nota entregue há dias pelo
Embaixador da Nicarágua
nesta Capital, e que tendia
a implica»: altas personalida-
des costarriquenhas na re-
cente tentativa de atentado
contva Ahastasio Somoza. o
presidente Figueres desmen-
tiu energicamente que seu go-
vêrno intervenha na vida in-
terna de outros países.

O sr. José Figueros acen.
tuou que a maior parte das
acusações lançadas pelo go-
vêrno de Manágua «se ba-
soava em confissões de pre-
sos e sobre declarações ver-
bois fritas por pessoas hoje
falecidas». O govéVno de
Costa Rica, acrescentou, pre-
para atualmente uma do-
cumontação completa, apoia-
da por declarações formais
de testemunhas gozando de
inteira liberdade, sobro as
circunstâncias nas quais foi
preparado o movimento revo-
lucionário na Nicarágua, ns-
sim como sobro a versão dn-
da p.noi «fins políticos evi-
dentes».

O presidente, terminou di-
zendo que uma comparação
entre a notn dp Nicarágua;
quo foi publicada "ela ini-
pi-ensn, o \ refiftncão que
lhe darão as autoridades do
Costa Rica. permitirá «julgar
do valor das pretensas pro-
vas apresentadas por So-
níoza».

Venceram Palmeiras,.
São Cristóvão

e Madureira
Pelo torneio Rlo-Siio Paulo, jo-

gando ontem, no Pncaembu, o
Palmeiras abateu a Portuguesa
de Desportos por 2 a 0. Tontos do
.Talr, cio «penalty» o Nena (con-
tra).

EM MAMA
MALTA, 22 (IP) — O Silo

Oristovüo venceu o Sllema nor
1 a 0. Gol de Cabo-Frlo.

Na Alemanha, o Madureira
triunfou por 2 a 0.

AMÉRICA X FI. AMENO O
A peleja entre Flamengo e

América, que seria realizada on-
tem, foi. adiada por motivo da
morte do Jornalista Nestor Mo-
reira.

SUÍÇA SAO
O selecionado «B» da Sulca

venceu o selecionado de igual
categoria da Inglaterra -or dois
a zero.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacobana. Assolo o . ws-
peito.

Rua Ronali} de
Carvalho, 74

cou o professor Huard, ao
voltar dc Dlcn Bien Phu.

Acrescentou quo o Exerci-
to Popular enfrentava nume-
rosas dificuldades paro re-
construir o campo de aterris-
sagem c rfcclarou quo hoje,
quando assinava os processos
verbais do evacuação de 17
feridos, um limpador do mi-
nas do Exército Popular fora
morto pela explosDo de uma
mina. "Nós príwrios — preci-
sou — quando aterrissamos,
ignoramos se o aparelho en-
contrará ou não uma mina".

De sou lado, o coronel de
aviação Delorme, encarrega-
do dn coordenação das ope-
rações entre Dien Bien Phu,
Lunng Prabans e Hanol, pre-
cisou que o ritmo dns eva-
cuacõos continuava depen-
dente das condições meleo-
rológicos. "Se cios íassem
favoráveis como na quarta-
feira passada, o ritmo coti-
diano podia ser elevado de
100 a 120; infelizmente, cs-
tamos na estação das chuvas
e o mau tempo é a regra",
acrescentou.

RECUSA DO EGITO
CAIRO. 22 (A.F.P.) — O

jornal oficioso "Al Gumhu-
riya". mencionando fonte au-
torizndn, anuncio que o go-
vêrno egípcio repeliu a soli-
citação do governo norte-
americano do autorização pa-
ra oue os aviões de transpor-
te dos Estados Unidos, con-

A Morte do Repórter
Nestor Moreira

A agência dc notícias
«Franco Presse», irmanada
no pesar e no protesto da
família jornalística, enviou
uma coroa para os funerais
e delegou representanteg de
todas as suas seções para o
enterrarr.ento do sou colega de
«A Noito, Nestor Moreira.

duzlndo tropas, armas o mu-
nlções para a Indo-China, so-
brevoossem o território do
Egito.

Acrescenta o jornal: "O pe-
dldo norte-americano foi re-
jcltado porque o Egito quer
conservar umn atitude Intel-
ramente neutra".

REGRESSOU A PARIS
SAIGON. 22 (A.F.P.) —

Os generais Ely, Salan e Pe-
llssler. enenrreendos do mis-
são do Informação nn Indo-
China, regressarão a Paris
amanhã no avião regular da"Air France" e relatarão ao
governo suas observações.

RECONHECIMENTO
DA CHINA

CAIRO, 22 (AFP) —
Anuncia o jornal oficio-
so "Al Gumhurlya" que o
Egito cogita de reconhe-
cer rapidamente a Repú-.
bllca Popular da China.
Citando o seu correspon-
dente em Beirute, afirma
o jornal que também o
governo libanês se pre-
para para tomar igual
decisão,

GOVERNO DA
RUMÂNIA

VIENA, 22 (AFP) — O
último número do órgão ofi-
ciai rumáico, o «Scantiea»,
chegado a esta Capital, anun-
cia uma reforma ministerial
na Rumânia.

O «Praesidium» da Assem-
bléia Nacional dispensou de
suas funções dois membros
do governo, os srs. Alexan-
druv Birladeanu, ministro do
Comércio Exterior, e Gastão
Mnrln, ministro dn Energia
Elétrica, ambos designados
para vice-presidentes do Ser-
viço do Estado do Plano, fo-
rnm substituídos pelos srs.
Marcelo Popescu, no Comer-
cio Exterior, e Georghiu Cio-
ra, na Energia.
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a CULTURA DO ALGODÃO NA HUNGRIA- Imensos campos são destinados, atualmen-te, ao cultivo do algodão na República Popular da Hungria, esporando-se, para a safradeste ano, uma produção de no.OOO toneladas. De um modo geral, a cultura 6 reaf-zada mecanicamente, cedendo as cooperativas todas as maquinas c equipamentos ne-cessários aos agricultores. A colheita cm certos lugares também é feita por máquinasenquanto que nas menores plantações ó procedida à mão.

DERROTA 4NQUE
LEHHlESIIA Hüpr\,c...,.i... v.' -.- y' iz*> a w *mr -.v »?!

0 fantoche Singman Ri perde o controle
da Assembléia

MS

SEUL, 22 (AFP) — As re-
centes eleições mais uma vez
desfizeram a esperança do
presidente Sigman Ri, dc
uma supremacia completa na
Assembléia Nacional.

Todavia, os observadores
políticos estão certos de que
o sr. Ri vai fazer os maiores
esforços para atrair alguns

(los Ti deputados indeponden-
tes eleitos, a fim de formar
a maioria do 2/3 que seria
necessária para lhe assogu-
rar o controle da Assembléia.

Finalmente, embora pre-
vendo nos corredores, ativas
manobras políticas, no decci-
rer dns quais a oposição e o

Partido presidencial disputít-
rão ;l conquista do alguns lu-
gares suplementares, os ob-
servadores duvidam quo o sr.
Sigman R| consiga facün-.en-
te o seu fim. porque nume-
rosos são os agentes políticos
que julgam muito seriamente
que tôcla a revisão da Cons-
tituição sorS- em detrimen-
to da Ccvéia do Sul. e pró-
pria a exaltar as tendências
ditatoriais de Singman RI.

1

Esnancador Para ...

CONDENAÇÃO DE VARGAS...
do edifício de «A Noite» e
que desde as primeiras ho-
ras du tardo aguardava a
chegada do corpo prorrom-
peu nesse momento, em grl-
tos de «morte aos assassinos»,
«morte aos bandidos do go-
vêrno».

O corpo do jornalista as-
sussinado esteve apenas por
alguns minutos no saguão
do edifício de «A Noite». Lo-
go formou-se a longa pus-
seãln encabeçada por uma
delegação de jornalistas pro-
fissioimis que seguravam
uma faixa dc seu sindicato,
n Federação de Jornalistas
Profissionais, u Associação
Brasileira de Imprensa, a As-
sociação Brasileira de Ksi-
dio, a Confederação dos Tra-
bnlhadòres do Brasil, u União
Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal, o Clu-
be da Antena, entre outros.
Logo após vinha o Sindicato
dos Marceneiros com sua
imensa bandeira vermelha,
o Sindicato dos Gráficos, o
Sindicato dos Têxteis, a União
Nacional dos Estudantes, a
União Metropolitana de Es-
tudnntcs, a União Nacional
dos Estudantes Secundários e
sua filiada a AMES.

O LONGO (JOltXEJO
Nos ombros (le jornalistas de

«A Noite», e representantes de
êntlclades de Jornalistas, o cor-
po do jornalista .Nestor Morei-
ra tomou a frente do cortejo
na Aventem Hio Branco. Popu-
lares e jovens soldados do Exér-
cito cercam o esqui te. Logo
atrás, dezenas de camionetas
dos jornais e emissoras cario-
cas conduzem coroas de flores.
A passagem do cortejo os óni-
bus o loiacües param, enquanto
milhares de pessoas, de umbos
os lados da Avenida, prestam
sua ultima homenagem ao jor-
nalista. Na altura da esquina
de Ouvidor com Avenida, milha-
res de pétalas de flores süo lan-
cados do alto dos edifícios -só-
bre o cortejo.

LIWSIÍIIAUH, IJBE1IDADE,
A1IRK AS ASAS

SOBUU NOS
A multidão que conduz o cor-

po do Nestor Moreira passa a
cantar o Hino da Indcpendên-
cia. A música logo se espalha
por toda a Avenida. De todas as
bocas saem as estrofes do hino

do povo: «Liberdade, liberdade,
abre as asas sobro nós!* Atú h
entrada do cortejo na Capela
Real Grandeza, no Cemitério de
Silo João Batista, durante qua-
se quatro horas, o povo nfio se
cansou do entoar o Hino Ua In-
dependência.

«MOURA GETÚLIO,
VIVA A I1BEKDADE»

Na esquina da Avenida Rio
Branco, com Rua Araújo Porto
Alegre, o cortejo dobra em dl-
rocfio íi ABT, Em frente à casa
do jornalista o conselheiro Aran-
dor Clsnelros galga a capota de
um automóvel e fala a multt-
dão. Apontando para o caixão
de Moreira o conselheiro da ABI
concluiu:— Aqui está mais um traba-
lho dessa policia de slo&riog.

Em resposta gritam do meta
da massa:— Morra Getullo, viva a U-
herdade!

CORRIDO O UELEGUIM
IJO Dors

No momento em que o cortejo
ganhava a Praia do Flamengo,
nos fundos do Palácio do Cate-
te, a multidão presente prorrom-
peu em protesto contra o go-
vêrno. Um belegulm policial co-
nhecido pela alcunha de «Her-
mlllto» achou quo era a hora
dc fazer n provocação. Sacou de
um punhal e dou ordem de
prisão a um popular. A massa
revoltada cercou o policial, to-
mou sun arma e o lantou de en-
contro A amurada da Praia do
Flamengo, em meio a soros e
pontapés. Um grupo de Jorna-
listas, para encerrar o inciden-
te, expulsou o policial do melo
ila massa.

«MEU MARIDO FOI MISE-
HAVELMENTH ASSASSINADO»

A esposa do jornalista Nestor
Moreira, sra. Antonieta Moreira,
esperuva na Capela Real Gran-
deza a multidão que conduzia o
corpo de Nestor Moreira. Quan-
do ôsto ali deu entrada, apôs
quatro horas de um longo per-
curso pelas Avenidas Rio Bran-
co, Beira Mar, Praia do Flamen-
go, Praia de Botafogo e Rua
Real Grandeza, a reportagem da

IMPRENSA POPULAR apresen-
tou ò, compnnhelra de Nestor
Moreira os sentimentos de seus
colegas de trabalho. Dona Auto-
nleta agradeceu ao repórter e
afirmou:— Meu marido foi miserável-
mento assassinado.

SUSPENSAS AS ATIVIDADES
ESPORTIVAS

Para que o povo acorresse om
massa ao enterramento de Nes-
tor Moreira, as direções do Fia-
mengo e América resolveram on-
tem cancelar o jogo entre suas
equipes pelo torneio ltin-São
Paulo. Também a Federação de
Vôlei e Basquete adotou provi-delicias semelhantes. O Diretório
Central de Estudantes fez lguál-
mente comunicar a trahsferén-
cin dos diversos atos que mar-
cara para a tarde de ontem e
hoje.

HOMENAGEM DA
1MIMIHNSA DEMOOKATIOA
Os Jornalistas da Imprensa

democrática compareceram incor-
porados a transferência do cor-
po do Nestor Moreira. Nossos co-
legas de «Voz Operaria», «Eman-
clpação» e «Novos Rumoss, en-
vlaram coroas de flores. Tam-
bém a IMPRENSA POPULAR
enviou sua coroa de flores e es-
tara hoje representada no en-
terramento de Nestor Moreira.

E' Unanime a Repulsa... i
vo. A morte de Nestor repre-
senta para todos nós que es-
tamos caminhando para um
clima de insegurança indivi-
dual e coletiva.

GOVERNO DE LADRÕES"A polícia, o general An-
cora e Getúlio formam êsse
governo de ladrões e de as-
sassinos, que visam estoangu-
lar tôtías as conqusitas demo-
cráticas que o povo já conse-
guiu — disse Benedito Ma-
ranhão."

Acrescentou: "E1 .preciso,
portanto ,oue todos nós pro-testemos contra o assassinio
do Nestor. Hoje foi êle, ama-
nliã, poderá ser nós".

APELO AO POVO
Eis a opinião de José Cân-

dido, funcionário público:
Minha opinião 6 um

apelo que faço, através de
IMPRENSA POPULAR, a to-
do o povo brasileiro: não íi-
quemos indiferentes ante
mais êsse crime. Todos nós
seremos vitimas da injusti-
ça e da insegurança que êsse
governo tenta, por todos os
meios, impor em nosso pais.
Que o assassinio de Nestor
Moreira seja o aviso para
uma luta de todos nós em
defesa dos nossos direitos e
liberdade.

QUE SEJA O ÚLTIMO
Luiz Pais da Rosa, comer-

ciário, explicou que viera de
uma das calçadas, onde as-
sistia ao desfile do cortejo,
apenas para dar sua op!ni5o
a. reportagem:

Não podemos permitir
que outros jornalistas e mes-
mo qualquer outra pessoa

seja ainda assassinada por ês-
tes bandidos do governo. De-
vemos protestar por todos os
meios contra êsse crime ml-
serável.

AVISO A TODOS
Para Waldemir Dias o as-

sassinio de Nestor Moreira é
resultado da progressiva im-
plantação, em nosso país, do
fascismo. Esclareceu:

Ontem, cassaram man-
datos de parlamentares e ve-
readores, puseram o Parti-
do Comunista na ilegalida-
de, encheram as prisões de
cidadãos. Não se pode falar
como se pensa, porque isto
é «crime» para Getúlio e seu
governo de ladrões.

E acrescenta:
O que agora aconteceu

é, portanto, um aviso a to-
dos nós. Devemos manter
de qualquer forma as liber-
dades democráticas, que con-
quistamos. Devemos fazer
cumprir a nossa Constitui-
ção. Assim teremos um cli-
ma de segurança e liberdade
para vivermos.

ESTAMOS EEAGINDO
«Este cortejo tão concor-

rido é prova de que nós não
nos conformamos em ver
mais este crime da policia
de Getúlio. Hoje, o nosso
protesto é silencioso, mas
amanhã precisa ser mais
amplo e mais enérgico. De-
vemos nos defender contra
êsse governo miserável» —
opinou Antônio Dòmingues,
outro popular presente à
grande manifestação.

QUEM É MARIO
LUCENA

Segundo as revelações do
Sr. Eremildo Viana, no dia
15 de abril passado compa-
reeeu a seu escritório de
advocacia a Sra. Maria de
Araújo, residente em São
Paulo o solicitou os traba-
llios do mesmo no sentido
de que fosse obtida a liber-
dade do motorista Gabino
Donato do Araújo, cunhado
daquela senhora. Gabino fô-
ra preso em São Paulo pelo
policial Machadinho, enviado
do Rio de Janeiro para este
fim, em companhia de ou-
tro, de nome Maluf, inte-
grante da policia daquele es-
tado. Apesar de simples sus-
peito, Gabino foi arrancado
do volante de seu caminhão,
que ficou abondonado na
Rua do Gasômetro, em São
Paulo, não se preocupando¦os policiais com os prejui-
zos certos que o homem vi-
ria a sofrer. Logo depois
era transportado para o Rio.

Em seu favor íoi requeri-
do perante o juiz Mario Bra-
sil de Araújo, da 16' Vara
Criminal, um «habeas-cor-
pus». O magistrado imediata-
ír.ente solicitou informações
ao delegado Mario Lucena,
que não demorou muito n
responder: «Informo não es-
tox preso, nem so encontrar
nesta Delegacia, o indivíduo
Ciibino Donato cie Araújo —
acrescentando quo, por pare-
cer que o mesmo estava so-
fi-endo das faculdades men-
tais, foi internado no Hospi-
tal Pedro II>.

Pouco tempo depois o dr.
Odilon Vieira Galotti, dire-
tor do Hospital Pedro II, in-
formava a justiça que. cOrrfb
resultado do exame feito em
Gabino «os médicos Walter
Brajra Font.in e Manoel Ka-
vacile considerava o paciento
normal, mas se referiam ao
péssimo estado em que ali
havia cheirado, a ponto cie
não reagir com lucidez ?is
perguntas». Gabino havia si-
do brutalmente espanoado pe-
Ia malta chefiada por Lu-
cena.

LUCENA REPETE A
MENTIRA

Em face desses fatos o
juiz Souza Neto, da 21' Va-
ra Criminal oficiou ao dr. Ga-
lottl que em virtude de um
«habeas corpus» Gabino não
se encontrava mais preso.
Posto em liberdade. O moto-
rista regressou a São pau-
lo, par;i no dia 5 de maio
sor pr"so. cie-la ve?, em com-
p^nbin de seu irmão José.
polõs mesmos policiais, e
r<mchjzlcl03 ao Rio, não evi-
tnndo esta última prisão nem
mesmo o «habens-eorpus» pre-
ventivo impetrado polo ad.
vogado em fnvor das víti-'mas. Solicitadas informações
oel0 juiz da 3' Varn Criminal,

o delegado Mario Lucena res-
pondou solenemente: -<Não
são verdadeii'as as alegações
dos pacientes, os quais nãfc
so acham na iminência de ao-
fVer qualquer coação ou cons»-
trangimento por parte da Tio-,
legada».

Em face da afirmativa dr>
policial, o Juiz Bandeira
Stnmna em compiu-hia do ad-
vogado, fêz uma visita h. Deu
log.icia do sr. Mario Lucena.
Logo após era comunicado ao
magistrado Darcy Lopes RÍ-
beiro, colega do primeiro, 0
seguinte: «Fui A Delegacia
de Roubog e Defraurtnções e
lá encontrei realmente o i-e-
ferido paciente (José), dizen»
do es autoridades nue "Ao não
estava preso, rrns nue ali
aguardava, sem dc 1S pode?,
sair, pnrn ser, na segunda*'
feira, identificado».

NAO SERÁ IMPARCIAL

Finalizando ns suas decla-
rações, o professor Emerildo
Viana acentuou:

— Se o delegado Mnrfo
Lucena mentiu duns vezes aos
juizes criminais, pode fugir
ri imparcialidade no decorrer
do processo rle apuração das
responsabilidades funcionais
dos assassinos de Nestor Mn-
reira, justamente agora em
nue a situação é multo mrris
síria em virtude de sua mor-
te.

Viagem de Observação

ao planeta Marte
PARIS, 22 (A.F.P.) — PO-

81a 
primeira vez, um cientista

vai tentar observar o plane-
ta Marte, em alta atmosfe-
ra, a bordo de um balão 11-
vre. A partida será dada no
Observatório de Meuden, à
meia-noite e meia hora entre
21 e 23 de maio, se b tem-
po for favorável. Caso con-
trário, a ascenção será adia-
da para julho, pois que o
eclipse total do sol, visível
na Suécia, absorverá a aten-
ção dos cientistas durante o
mês de junho. Esta nscen-
ção, organizada pelo Ohser-
vatório de Paris e pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisas
Cientificas, será efetuada pe-
lo sr. Dolífus, do Observam-
rio de Meuden, a bordo de
um balão de 2.200 metros
cúbicos, pilotado por seu pai,
sr. Charles Dollfus, recor-
dista mundial do balão livre.
Pela primeira vez, um teles-
cóplo, com diâmetro não

1 menor de 28 cm., será levado
na nacele. Este aparelho,
que foi construído ospocini-
mente, é de grande leveza e.
está municio de dispositivos
fotoelétrlcos.
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Em Greve Parcial Oito Mil Operários Navais
Por promoções, equipar ação e pela

revogação das punições aplicadas n 12
operários pela diretoria tio l.óide, en-
th» em greve parcial desde ontem, re-
casando fazer extraordinários cerca de
oito mil operários navais.

Os opirárlo:i dos astdlclrOH do Mo-
cangue, çirca de três mil, há dius estão
cm greve parcial, A adesão de iniiis
cinco mil verificou-se sexta-feira ulli-
ma, em assembléia sindical, (inunda es-
tiveram presentes cèrcu de tiOü aporá*
rios dos estaleiros do Viunti, Comer-
cio c Navegação e outros,

REIVINDICAÇÕES -
A adesão dos operários dv Iodas os

Decidido em assembléia que cessará o trabalho extraordinário em to-
dos os estaleiros — Pela conquista das reivindicações - Quarta-feira*

assemhléía-monsiro dos operários
estaleiros à recusa de fazer exlruurdi-
nário vem em apoio de suas próprias
reivindicações, A assembléia aprovou
que a diretoria do sindicato exigirá nu
mesa-redonda de Iodos os slndlculos
marítimos, que se realizará amanhã,
no Ministério do Trabalho, us seguiu-
les reivindicações:

1) Promoções nu Comércio o Na*
vegução referentes ao item 21 do (icór-
do da greve;

2) Respeita u semana Inglesa nos
Estaleiros M. S, l\no, E.M.A.Q., São
José, Luna, M, Couto Filho, Mario
Draga e outros;

3) Promoções
Cantareira;

e classificações na

4) Abono dc emergência r salário-
família para os operários da Ilha Sla.
Cruz, pertencente a Costeira de Nave-
gttção.

ASSEMBLÉIA QUARTA-FEIRA

Os operários aprovaram enviar
um oficio ao diretor do l.óide exigiu-
do, alê quarta-feira, a revogação das
punições aplicadas contra os opera-
rios do Mocanguê. Uma ussembléiu foi
convocada paru esse mesmo dia pura
apreciar a resposta do l.óide. Se o di-
retor recusar abolir as punições, os
operários do Mocanguê decidirão pro-
vàvelmenle decretar a paralisação ge-
ral, pedindo paru isso u adesão de lo-
dos seus companheiros de outros esta-
loiros navais.
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RoslIUMOit nmunhs, às
18,30 horas, n concfilitraçAo
«loa Morlstns nnn escndiirlns
da Cftmnrn Muncipnl, para
entrosar am* VerendoroH um
memorial pedindo que o |n-
gifl.nUvn carioca solícito
incnsRgom iio Prefeito, no

HORISTAS
üeniidn df> arrein olahnrfldii
lnin vipando rcsolvur ,, si-
tuação rios Horistas. A ttjiv
contrnçfio n'**" dovorla r.e
reiili/ar na nemniin pAt-íMla,foi irmisferlda para hoje,
nolN no dia marcado «i m-,
IíOvI Neve» iiiiu ne onoontr»'
\a iiii Cjiiiiarn.

OPKKAKIOS Ml NN IP.VIS

A Diretoria da UulíUi dos
Oporarlos Municlpnli, outA
convocando ob associado» o
demais .servidores dn P.D.FN
paru uma nasombléln que se
reall/.ar,'i hoje, as IK horas,

na sede da enlIdade, para
discutir a «pieslflo do E!hIh)U<
Io o h necessidade d'* *v'*i*ii*
volver uma campanha pro'
niimenio de vencimento*, na
base da lalwln Mclb Itiuer.

ALFAIATES K COSTUREIRAS
rins Alfainies o Costtllfllim

Estatuto Próprio
Para os Servidores da Prefeitura
Coligação das entidades dos funcionários da Prefeitura, para apresentar emendas ao projeto
em curso na Gamar.-, dos Vereadores — "0 Estatuto é a porta aberta para os servidores da P.
DF. lutarem por suas reivindicações1', diz o dr. Alah Eurico Batista, presidente do

Clube Municipal

Reallzar-ie-d hoje /m 1,9,30
em primeira convocação ou
fti 1!»,'M em secunda renvn*
enç.lo, uma assembléia çèrnlextraordinária no Sindicato

Consta na ordem do dia-Tomar conhecimento «Io
relatório da Comijsín Pró*
•Sedo e deliberar sobre o as*
sunio,.

TRABALHADORES DA CARRIS
Ia. as 10,00 e a 2a. as

A Diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores da Car*
ris está convocando os asso*
ciados para uma assembléia,
gemi extraordinária a reall*
zar-se no próximo dia 25, em
duas convocações, sendo o

IR
horas. Consta na orduu do
dia. ¦ raiifleaçào da a: sem-
bléia, á expulsflo dos associa-
dos (pie m> aprcacntoli.tr pa-
rn furar a greve cios com*
panhclros dn Ferro (.anil

Carioca.»

MARINHEIROS E CONTRAJ\IESTRES

A Comissão dc trabalhadores d" Carrls protesta contra a
demissão dc Mário do Souza, dingiiilc du greve do bondes
dr. Santa 'Perca. Liderados pelo candidato à presidência do
sindicato, Geraldo Soares, apelam para que Iodas us sceôci
da Light protestem contra a mesquinha perseguição da

empresa o com pareçam em massa à
assembléia 'dc terça-feira

O funcionalismo municipal, através «Ins suas asso-
rincões, está reivindicando estatuto próprio, Onze
entidades «Ias mais importantes dos servidores da
Prefeitura ,já se encontram coligadas, paru tal tini,
mantendo reuniões efetivas às segundas-feiras. A co-
ligiu-ão vem sendo organizada pela 1.1) M. e o Clube
.Municipal.
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Hão aceitam es fraba-hadores em carris a atitude da Light — Read-
missão imediata esigsrão na assembléia de terça-feira — Aumento de

saiáilos, nova campanha a ser desfechada
Revolta os trabalhadores «Ia Carris mais uma

ignóbil pnivicguição (ia Light a verdadeiros líderes da
corporação. Desta vez a vítima foi o dirigente da
greve da Carris Carioca, .Mário de-Souza. Êsse tra-
ba.har.ur, que já conta com mais de í) anos de casa,

iíido sumariamente pela Light quando a mesma
prometido a não tomar represálias contra
participantes do último movimento gre-"Vre.*;!.

lia*,
tteii
vis! itn

igual -'PimivomiSEo foi :issu--
mirio pelo d retor do D.K.T.,
Gilberto Corkratt de Sá. Têm
aí os trabalhadores, unia pro-
va. de ((uo as promessas de
nitoiirincles do çovérnn Var-

;::!¦.•¦ c ei: f.tchl -.'<"' do mesmo
¦ . ¦ . o ¦•' i'ãa valem nada.

NÀO ACEITAM OS
TRÃISAUIADORES

Numerosa
balhadores 1
em nossa v<
tr-Ti- rontr.
r.isr.Q de í

comissão de Ira-
;,i Li,<;!ii' esteve
dação para pro-

i n demissão do
!>u..n <• afirmar
itain a resolução

A comissão uue

era cnnitanenda pelo cnndi-
n'alo ã presidência do sindi-
cato nas próximas eleições,
GeraloV. Soares, declarou-nos
quo já está marcada para
terça-feira uma ass?mbléis
monstro paia debater o caso
c tornar medidas enérgicas.

Exigiremos na terça-feira,
afirmou-nos Geraldo Soares,
a rendmissão de Mario de
Souza.

NOV ¦1 CAMPANHA
AUMENTO

POR

Na assembléia n'c terça fei-
rn será lançada nova campa-
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ão dc
nconti
[or Té:-'-vi;-: e Bnn

percorrer diversos
atos, ;i E::]5or,içâo

•Tornais
-:;'! no

Co.
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Do Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio Hoteleiros
o Similares, pedem-nos a pn*
blicação rio seguinte:
AOS COMPANHÉIFOS fOS!-
TPfROS 10 KMl'Ui:CrAl)OS
Dfi ICD.FÍCÍOS V.XÍ GKRAI.!

•Terá lugar no dia L'! do
corrente no T.R.T., sito
à Av. Nilo Peçanha, 31, o
julgamento do dissídio cole-
tivo • •-extensão dos 30',;, re-
queridos pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio
da Janeiro, em favor los
companheiros empregados em
Ecliflcios.

Todos deverão compare-
cer, o horário provável será
às 13 horas.

PELA DIRETORIA
Ass.) SILVÉR50 MANOEL
DA SIIYVA — Presidente
RCV AIATíS GUIftíARÃKS
—Secretário

acha-se mais uma vez
franqueada ao público e,
principalmente, aos; tra-
balhadores.

Encerrando o Mês da
Imprensa Sindica! o Sin-
clicato dos Trabalhado-
res Têxteis fará realizai*;
hoje, das 17 às 22 horas,
um grandioso h.iile. Pia-
verá, também, desfile
(:.as candidatas ao título
de Rainha da Imprensa
«indicai. A entrada será
franca.

nlin por numonvo rie salários
para iodos os trabalhadores
cm Canis.

— O aumento que obtive-
mes cm nossa ultima campa-
nha iá há muito foi anulado
pelo cuslo de vida. Ninguém
pode viver dessa forma, na-
nhándo salários ínfimos en-
quanto n Light obtém lucros
cada vez maiores. Ein se tra-
tann'0 de questões importan-
lissimas sobre ns quais tare-
mos dc deliberar, é precise
que não falte nenhum compa-
nheiro, sindicalizado ou não.
Ao mesmo tempo, é preciso
iltie intensifiquemos nossa
soliriariedadi. principalmente
o ije.síuai da 1' Seção, a Mano

do Souza. Não aceitemos as
alegações da companhia,
quaisquer que sejam, Mario
é um profissional competente,
responsável e a Light está
com falta a'e pessoal cm lo,!;;s
as Seções. As suas explica
ções não lem fundamento.
Exijamos a rendmissão de
Mario de Souzn. Assim falou
Geraldo Soares, interprcían-
rio o pensamento de seus com-
panheire.s.

Objetiva lutar pelas rei-
vindicações de todos os ser*
vidores da Prefeitura, efoil-
vos ou não, e tem como
preocupação imediata dis*
cutlr as emendas do projeto
de estatuto em curso na Câ*
mata dos Vereadores.

Sobro este movimento,
IMPRENSA POPULAR pro-
curou ouvir o dr, Alah Eu*
rico Batista, presidente da
i'oiij''.ção «• do Clube Muni-
cipal.

— A coligação — declarou
o dr. Eurico Batista — sur-
giu ria necessidade império-
sa de [danificar as emendas
ao projeto rie Estatuiu. Dip;r>
imperiosa necessidade, pois o
projeto em curso na Cama-
ia vinha sofrendo um ver-
dadeiro lorpedeamento de
emendas, muitas vezes pre-
judiciais ao interesse geral.

COMISSÕES

Prossegue o dr. Alah Eu*
rico Batista:

— Xossas reuniões léin si-
do bastante proveitosas. Te-
mos várias comissões fun-
i-ionando com tarefas especí-
lieas rie facilitar o trabalho
da coligação, visando eátit-i
In colaboração com os verca-
dores uo projeto rio Estaiu-
to. Aliás, nos contatos que
temos tido com os represen-
tantes do povo carioca, es
íamos encontrando boa vou-
tade e disposição de resol-
ver este problema urgente
para os servidores da Prefel-
lima.

Continuando, acrescentou:
-- Nosso trabalho visa prós*

tar ao legislativo carioca uma

valiosa contribuição; de mo*
do que o projeto venha a
manter no seu corpo ludo
«pie for necessário para re-
solvcr os problemas dos ser-
vidores municipais. Portam
to, trata-se de um trabalho,
não apenas dos legisladores
«Ia cidade, mas lambem de
toda a corporação de traba*
Ihadores da P.D.F.

BENEFÍCIOS

Ô presidente do Clube Mu*
niclpal refere-se a importan-
<-ia dn Estatuto que reivin-
ilicam os servidores da Pre-
feitura:

— Com estatuto próprio.
os servidores municipais le-
rão grandes beneíicios. Es*
pernmos com o trabalho da
coligação, acabar com as di*
versidades do direitos entre
as categorias do servidores
municipais, resolvendo de
uma vez a sil nação rios ho-
ristas, diaristas, farofeiros,
ele. Aliás, no que diz res-
peito aos horistas, achamos
que ísses servidores preei-
sam entrar para o quadro

efetivo. Km nosso trabalho
procuramos garantir as adi*

O Sindicam
Contramestres

Nacional dos
Marinheiros,

clonals, estabilidade e apo* f. Moços e Remadores ria Ma-
sentàdorla para todos aos 31) p rj„|m Mercante, por edital

á da Diretoria; comida js seus
a dizer @

anos de serviço. Quanto
aposentadoria,-ternos a dizer | ass,.(.ia,|ÜS para llma assom.
que a Capital rio pais está | bic>ia , l;xiraoi.l:uári,i.
atrasaria em relação a impor* 

roaiizara no dlo 9 dotantos Estados dn União que s? n »
jâ adolam aposentadoria pa*
ra os seus servidores com
esse tempo de serviço.

APOIO A CAMPANHA
DA UNSP

próximo, em Ia. e ^'a.
H convocação, âs 17 e 1S horas| 

mòs

respectivamente, A Diretoria
do Sindicato, lança o «eguhv
te apelo aos associado».:

¦ Companheiros: (iodemos
com os meios legais i.léíon*
der os direitos |tie as lei
nos assegura, O comodis*
mo e o desinteresse são os
maiores inimigos dos nossos
direitos-*.

VENDEDORES E VIAJANTES

Perguntamos ao presidem pte do Clube Municipal como ^a corporação estava encaram prio a campanha rio funciona- Ú
lismo federal por aumento %
de vencimentos c rcclassifi* -j-
cação.rie cargos: |j

— Não sô o Clube Muni- |jcipal - respondeu-nos — ¦»
como a coligação, vem acom
panhandn com simpatia a

Realizar-se-á no próximo
dia 25, no Sindicato dos Em-
pregados Vendedcdores e
Viajantes, uma assembléia
geral extraordinária, cm
duas convocações, respecti-

vãmente às 17 e .s r.oias. O
único ponto da Ordem rio
Dia 6 relativo a autorização
ria corporação, para suscitar
dissídio coletivo.

atual campanha rios nossos p

Assembléia geral exiraor-
dinária. no Sindicato dos

^ Corretoro;-, rie Seguros e dc
g; Capitalização rio Rio de Ja-
P nelro, no dia 25, ás 15 horas,

CORRETORES
Ordem do Dia: aprovação da
ala anterior: reforma des es-
tiitos com adaptação á f.I.T.
e á portaria ministerial n."
11 de 11/2/54; aumente- de
mensalidades.

FO(ilJISTAS
colegas federais. Tanto que
resolvemos apoiá-la. enviam
do nossos delegados ao pró-
ximo Congresso da UNSP.

§5
g Assembléia geral "xtraor-
ê? dinária. no Sindicato Nacio-

rios Koguistas da Ma-
rinha Mercante, amanhe!"•"

ás 17 horas. Ordem dn Dia:
leitura e aprovação ria ata
anterior; resolver sobre o
aumento rie mensalidades.

.*-*«:^.'í*m.&W*"».\W^^

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede: -- RUA MA1A LACERDA, N' 170

TELEFONE: 32-2650 52*5971

Na Mesarlledoiiíla dos Sapateiros

! Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convocados Iodos os associados

dêsle Sindicato, que estejam em pleno gozo dns seus di-
reilns sociais, a se reunirem em Assembléia Geral lix
Iraiirdiiiária, em primeira convocação á*. 16,(11»* horas 011
em segunda convocação às 18.00 horns, cnso não linja níi-
mcrii legal na primeira, nn dia 23 do corrento (.téiçii-feini),

n fim de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA

A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO
. SOVIÉTICA (23 — conclusão)

Os Tiic.mbrns dessa «vimis.*.;*... (dn .r."***, ;i vinte
^eleltoH entro os operários, enç-cnhfiirns r peritosillrrites administrativos'«ossfio iln cnmifé f.iliril.

(y Um sua r.lolçiln

¦ um)

coiíftrmnOn
ÇHO

(0 th
prl a

Gása tt 1õz

MÁQUINAS
DE COSTURA
A dinheiro e a prazo
Rt.a fj?.!g!Jia6a.3a, 91

Dr. -' .

M ^l*f£j|,3,
Clinica .Médica Espe-
çlalldade:

doença::
pnéumob

tuberculose e
piilmonafea
irtix artificial

ConGultóiii-j o residência [
Truvsssa Manoel Coelho [

9M — Telefone S7S3 — 
j

(São Gonçalo) i

IOssh comlssun HlfiM <lc huÃrdo rom um nhinii nprnrttdb í
pcli) comitê fnhril ilo bluclltiilo e ouve os informes n relatórios '' dos <'liof,!s «In oficina, do seção, rio en-renlieiro-elieJe, tln dire. •

. tor, elo., Uintb sòlire. as íiüestOcs dc )iroleeão dn triiliallin tven- [
; lllaeãn. Iluinlniieilo, dispositivos protetores) rniiiu «òliro o estado i
) du segumncii do tralmllio e da IiIrIouo industrial tia empresa. <

A comissão firma acordos cujo cumprimento é. oliriunlório )
í para a nilmlnlstrncão.

o prcsidenle da comissão — clicfc da lnspeeão social — tem) direito do visitar tôdus as oficinas das caiprôsas, Informar-se
i iU* tudo, verificar a dotu.u.íintaçfto o materiais referentes ã pro-

tecilo do tralmllio, dar instruvões â a d ministra vão para sanar
) os defeitos encontrados,

O chefo da inspeeàn social dá o sen concurso tios Inspetores
. sociais dõffi grupos sindicais nn intuito dc. solucionar as (pies-
) tõex apareéltlns de proteção dn tralmllio.

l;-A,'íA\, secretario da delegação operária inglesa une visitou
iã IJ". K. S. S.i em maio de 1051, assim escreveu fiôhre o tra-
( luilhtt dos comisRôeis •? dns inspetores sociais da** emprêsus:
) íiA .comissão de proteçaii do trabalho 6 umn das mais for-
í tes das que atuam nas íábricas o dela participam os operário-,
í mais evperimeiitodns. Cada operário Inspetor não so iale pela
:¦ fiel observância das leis de proteção do trabalho, como vigiam

ntontametito o trabalho em horas extraordinárias, que é rigo-
\ rosamonto regulado. Stl se autorizam horas extraordinários em
i caso do extrema necessidade o nó com o consentimento dn
: sindicato. Inclusive nesse caso, o número dc horas extraordi-
¦ iiárlas não pode exceder de cento e vinte anualmente O oporá-

rio inspetor é Investido de amplas faculdades e dispõe de Iodas
, as possibilidade., puta exercer u cootrólt'. Observando (|iiahitler
, deíieièiieia chama o Inspetor técnico, funcionário administrativo,
i que pode entrar na fábrica n qitnlqtier hora dn dta ou da noite'-' 

n chamar a responsabilidade aos itifrfttbrt-a da lei de proteção''.. 
do Irhhllin mi I . ti. S. S.»

A recoiiBtrueão siicliillstii da leconomla nacional da U15SS,
\ os üiamles castos na proteção do I ruim lho. a elevação th» nível
\ profi-simiol dos operários, u alia técnica tia produção e o Ira-
J lialJib slstemállco dos empresas e das organizações sindicais

saneamento dns condições de trabalho fizeram descer

Depois de muitos debutes,
a mesa-redondo, havida sex-
t a -feira última, entro opera-
rios e patrões da Indústria
de artefatos de couro desta
Capital, no 1). X. T,, res li l-
tou numa apresentação, fei-
ta pelo presidente da Co-
missão do Conciliação e Dis-
sidios Trabalhistas, sr. NU-
ton Uma, da seguinte ta-
bela: salários ale CrS 1.300,00

Cr.$ ;.'.ll)ll.0ll; ãlé CrS ...
1.0(10,00 — CrS SiíiiiÒ.OO; ale
CrS 1.800,00 — CrS :;. 1(10,011;
até Cr? 3.200,00 — CrS ...'.X.VVKI; até CrS ¦> .MIUIO —
CrS 3.000.00; alé Cr.? 2.700,00

mais 700 cru zeiros e, daí
por diante, mais mil cru-
zeiros,

Ambas ns partes se com-
prometeram em estudar esta
proposta e apresentar res-
postos em nova mesa re-
ilonda.

\ lilSsa como boçus
| àmmmmiimÊfmmmgá

¦*"¦-¦ <*mmmmÊms*a*vsntwmÊtmsmm$rmmswsmi

0íerece-se

e aprnviiçfin «In atn «Ia Assem-

Inmiidas nn A.sscni-

1' — IjCiturn, iliscussão
bléia nnteriur;

2' — Uiscussnu sôbrc deliberações
bléia anterior;
Rntificaçüo «In ato dn Diretoria que expulsou do
quadro social dn Sindicato us associados (pie, exer-
rendo ns suas funções na Companhia tio Carris,
Luz e Força do Rio de tlnnci.ru Limitada, se apre-
sentaram nn Companhia Forro Cnrril Carioca, pa-
ra «FURAR» a rrreve dos companheiros desta úl*
tbna Companhia:
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1054

(a) BKNIAMIN DANTAS DR AVlí.A — PresWcnle

ststsmÊsmstsstmss*w^ssmu*wmm» m4m*sssm<*mÊSVs»sm»stmswaswssaem*s*w^7TWS*^sswswe*i*mst^iMs^i*tsiMS^*w»w»»^*s^i»*mi

Dr. Milton de Moraes Emery

DR. A. CAMPOS
ICIRURUliü DBNT1STA)

U»t#i,nr*t «nalAinlni, pat proeMto aortt-finieiiMiie. •"•«Ir»-
c8m dlfltíli • opcrneiM d» h»««, - KKIIIGRS FIXOS T. MOVB1S
IRtMthl com mtUTlw rurintldo pot preço» miniTíli. (Con.nl-
lArloi Kno do Uir»o. k - a.' nmlit _ Sala »oi. Aa Itreai, qnla.
Ua a tibadoa, a Kaa O. Manoal, S4 .Sobrado), àa «arnadai.
qnaiiaa a «axtu-tatraa. - r«lelonai U-II71.

tem dirêltii no pa^anient-
CM-ludido neii contrato il"
cumpri ti» oltriftavães leçai

• iiii>a
con-

l.eis

TIIMIÍ SM.VA ludacn
-previa tendo êle menu
por não \f.r o emprega
tratuals.

RESPOSTA — Dii o :irlir;o IS.1, da Consolidação das
de Trabalho, que " empregado poderá considerar re»iclndÍdo seti
contrato de trabalho e pleitear a ilevida Indeni/aeão i|liando o
emprCRador praticar alguns dos atos que justifiquem a revi-
são do contrato.

Ora, assim não se discute que caracterizada qualquer das
hipóteses cnusuhMtaneladas nas alínea t« do artigo (S.t o em-
•ircf-ndn terá illrelto ao pngumi-tit» dn indenização. Quanto n
isto, aliás, não há o que discutir.

Cabe saber, então, se- terá direito, também, ao AVÍBO-prévh>.
A nosso ver. sim.
Dando o empregado por rescindido seu contrato de trabH-

lho. com fundamento no artigo 4B3, n f«r. compelido pelo enrn-
portamento dn empre<cmfor que f de todo Hejal.

Assim, nilo ê o empregado quem eseolnr a. rea«laRa, nem •
Keu momento.

Fresumo-sfi que foi forçado a rescindir «o contrato nem o que
não lhe «criam paga* an Indenizações. Como, então, «nxclnlr-ne do
pagamento o avlso-prévlo entendendo-se que o empredn a ai*
não faz, jús porque foi quem deu por rescindido o contrato de
trabalho?

Claro que terá sido decretaria a re«cURn pelo empregado
mas >'• preciso não esquecer que tora agido compelido pelo «n-
pregador.

K* verdade que nem rodo*, o
ma. mas esse, n nosso ve»* «erA
rie acordo eom o espírito da ]n\.

Assim* o eonsnlente lem o direito

lrll>i,n»l« ent«ndt>m d*vwi» fnr-
nm .nt.nilimni" m.si« Inato e

no avlsn-pr*í^•fo.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o iiuisUgftyfcj ixttMitu, ««c*.lontu aderência, mesmo nua bocus mal» áeamnims4onut,
teu móvel» americanas (Booites), as rtrrloaa tjue |
perfeita hlg:ienl*M<*Ao e não provoe^m rooo». Não _.._seus dentes para chapa sem primeiro pedir nra—iiiuü pura
o Rocha, •zscrjtaado uri três visitas a pia ai I^i>«ra-Mrla pnV
prio dotaula •• maqntaarte • pnmosA ¦ta-pnnla.ltwMlo «nm pr*.
!««• de predatVi. Km omm espflclftt*. dtMrttatorM «m mm dt-a
apenax. Consorto» cm 30 inm«it«;j, Facllldad» da pajantant*-

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOlSO
Bua Elpidlo Boa Morto, 385 — 1« andar (Pr«5itnio so SAJP»da Pr«ç» da Bandeira). Dlàriainent* da» * ks 19 bunm.

llonilielio-Hilctrlcisln, UR.''STKAJH), ofcree«-iie parueiiüenoB e (rrarides uervlçou
ancernerites ao ramo,

Irabalho rápido e saran-do. Prtfos módicos,
J'el;: 3S-96S0.

Precisaisa-sc
i par;1 verticalmente'. enfermidades

ob casos de
uroíir<j'.ionair->.

tratííliatlsmo desaparecer muita í

í va Unlâo Soviética aa étnprêtas e os sindicatos trabalham
( hoje rom muito êxito na total ellnünscào das causas que nri-
(ririam os acidentes 6 as moléstias profissionais. Paia elimina-
y Ias existem tortas as possibilidades nos empresas soviéticas.

Na 1'nião Soviética, o trabalho so converteu numa função
\ verdadeiramente criadora, uno encho do alegria, numa causa
', de honra, ile glírlul alai valentia a de heroísmo.
í Cumprem-su a» palavras tio Lôniti, o grande è Ihblvfdávol
,' fundador do Kstadu Soviético, que referindo-se ud progresso¦' it':cniro na época Uo socialismo disse quo êsso pro^-rcsao: «x..*.ía-
í riu í;s cosdiçoeá dc trabalho mala higiênicas. libertaria a mi-
i ihõcj de operários du lurno, do pò e tia sujeira e aceieraria a
) transformutjaó das oficinas sujas., repugnantes em limpos e lu-' inlno^os laboratórios, dignos do homem».

Senhor rara vender pio.— Comissão de 20'r,. — .Vão
precisa pratica. — Fiança
de Cr3 1.000,00. — Tratar
à Rua Bulhões Maciel, 373.
Parada de L.ueas — José
u-ncalves Fllh», diariamente.

COK OR? 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vet.

EXPLORAÇÃO NAS"LOJAS AMERICANAS"
Escreve-nos uma comercia-

ria, empregada na «Loja
Americana» «Ia Praça Saunz
Pena, dizendo que essa em*
presa ianque adotou uma
nova forma de exploração.
Anies. escreve, a empresa
fornecia almoço e lanche irra*
tiiiliimenle. Poderia isso pa*
recer que afirma procurava
tratar bem seus empregados.
No entanto, o caso era dife*
rente. Os nossos salários
eram de 20 cruzeiros diários,
pois, somos, na maioria, me*
nores. Agora, de acordo com
resolução da gerência, somos
obrigados a pagar o lanche,,
CrS 7,50 e o almoço, Cr$ 15,00.
Alem de não valerem nada
as refelçfícs servidas, como
é «pie vamos viver se ganha-
mos 20 cruzeiros por dia" So-
mos obrigadas a trabalhar
com fome o dia todo ou, en-
tão, no máximo, comer o lan-
ehe.

ÜKMISSÔ15S EM MASSA
Não lui niiiguiieiu que per-

maneça mnis de sois meses
trabalhando em qualquer
das «Lojas Americanas».
Diariamente há demissões

e admissões novas. Isso facl*
ltta a exploração da emprê-
sa que sempre submete as
novas empregadas a maiores
explorações. Agora mesmo,
niiils de 15 companheiras fo-
ram demitidas aqui na lo-
ja da Prar^» Saem Pefia, obri-
gando as que permaneceram
no emprego a fazer o servi-
Co das demitidas.

A CRIANÇA NA RUMÂNIA
wfiipMSwryr»—•" *--¦ i.' •; \^_ <r 7^ ™r*m*ffi&^^^^^^^^^-
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A fotografia acima é da creche existente na fábrica de cigarros Bucareste nn p-

e conforto «te 
'criança* " "dar o máximo de ampà ro
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Fluminense e Sanios Jogam Esla Tarde no Pacaembu
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Hungria x Inglaterra, em Revanche Sensacional
BUDAPEBT, tn (i.p.) _ uma pugna que marcará<poca — como já foi a primeira, disputada cm novombro

-ío ano passado — será travada nn tardo de amanhã, no
Estádio desta Capital, palas equipes representativas da
Hungria o da Inglaterra, fi uma peleja quo prenda as
itonções gerais, tal a expressão quo assume, atentando-BO
para o poderio que caracteriza ambos os esquadrões. Espe-
ra-so mesmo quo seja quebrado o record do asslstõncla
para embales na Hungria, tal o interesso suscitado por
esta refrega verdadeiramente sensacional,

UMA ALTERAÇÃO

Na esquadra húngara, do "onze" quo derrotou os m-
aleses, cm Wembloy, por G a S, quebrando uma invencl-
biUdade quo perdurou duranto 00 anos, apenas uma altera-

Estu tarde, em Budapcst, a reedição do «inatch do século» — Extraordi-
nário interesse na cupital húngara — Bcrnardi, o árbitro

ção «irrrf tnírofíiiíirfn pelo treinador Qustav Bobos. Budal I
cederá a ponta direita para Saudar, qua so tem revelado,
Ultimamente, cm melhores condlçOes. Nos demais postos,
permanecerão on mesmos jogadores quo vêm jogando,dando ao país maglar a estupenda tório invicta do 27
partidas.

DÚVIDAS
A equipo inglesa, que joga tentando provar que o

seu, futebol não está decadente, como so siijiõo, mio está
perfeitamente escalada, existindo algumas dúvidas cm faca

da má produção de alguns titulares, fronto á Iugoslávia, nodomingo passado, Esta scrd a quarta partida Hungria xInglaterra. A primeira dispulouso cm 103!,, chi Budapcst,vencendo os magiures por 2 a 1; a segunda foi dois anosdepois, cm Londres, tendo os ingleses goleado por 6 a Bo a terceira foi ainda na Capital inglesa, cm novombro do
105.1, vencendo os húngaros por 6 a 3. Para o quartoconfronto, os pupilos do Gustav Sebes, dada a excelente
forma atual do seu plantei, silo apontados como favoritos,verificando-se, alfim do mais, as suas condições paru oCopa do Mundo que so avizinha.

PROVAVEIB FORMAÇÕES
As duas equipes, provavelmente, apresen! ir-sedo ioseguinte modo:
HUNGRIA: (Iroslcs; Budtansky e Lautos; BoszlkLprant o Zakarlás; Bandor, Kocsis, Hldegkutl, Puskás «Czlbor.

... INOLATLttKA: Merrick; Stanniforth o Byrne; B.Wright, Oiccn (Dugdalc) o Dickinson; Finnoy, Broadis.AUen, Nlcholls (Quixhall) e Mullcn (liobbl.
O JUIZ

foi designado pela FIFA pura arbitrar o importante
prclio o juiz italiuno Bcrnardi.

pmmu
Im. '¦'- " ' '—— i '¦¦ ¦ i' i il

Hoje, teremos um dia esportivo dos mais movimenta-
! dos, quer no setor nacional, quer extra-fronteiras, com a
j realização do vários o importantes prólios. Pelo torneio
| Roberto Gomes Pedrosa, nesta Capital, o Botafogo reco-
l berá a visita do Corintlans, no choque dos alvi-negros.

O desfecho desta pugna será uma autêntica incógnita,
levando-se cm conta que o quadro bandeirante não tem
jogado bem ultimamente, desconhecendo-se se houve me-
lhora no estado atual dos seus jogadores. De qualquer
modo, entretanto, como 6 um rival categorizada, o Glo-
rioso tem uma boa chance para apagar a má impressão
inicial, deixada pelos jogos o Fluminense e com o Vasco.

A seguir, na Paulicéia, Santos e Fluminense estarão
atuando cm condições opostas: os tricolores buscando ra-
tificar o sucesso com que iniciaram o torneio e os san-
iislas fazendo tudo para vingar o futebol bandeirante,
desde que sofreram a primeira derrota, aqui, no domingo,
frente ao novo América.

E ainda envolvendo o futebol brasileiro, teremos em
Friburgo a despedida dos "scratchmen" nacionais, do
malas prontas para rumar à Suiça, onde nos espera uma
árdua e espinhosa campanha pelo titulo mundial. Treino jdos mais interessantes, com Ademir devendo valorizá-lo
mais ainda, lace à sua presença na Suiça Brasileira. Como
disse Zezé: "A vinda de Ademir é um estímulo para a
seleção". E o "Queixada" lá estará, existindo até quemafirme que, cm homenagem ao público friburguense, sem-
pre atencioso para com os jogadores e demais dirigentes,
Ademir atuará entre os suplentes, completando a sua
equipe.

Passando ao domínio internacional, duas pelejas me-
xem com as atenções gerais. Uma, reunindo Suiça e
Uruguai, pelas conclusões que o seu resultado "poderá
oferecer, atestando as condições especialmente dos orien-
tais, força indiscutível da "V Coupe Jules Rimet". E em
Budapcst, a reedição do "match dó século", disputado
em novembro último. E' uma peleja que galvaniza a
todos. Os ingleses estão com uma equipe remoçada, e
perderam no último domingo para a Iugoslávia, o quenão quer dizer que se tornem presas fáceis para os com-
panheiros de Puskás, mesmo assim, oa favoritos desse
encontro. Há quatro anos que a Hungria não perde e
vejamos como atuarão os seus jogadores para manter
esta honrosa invencibilidade, de 21 partidas.

DIFÍCIL cartada
PARA O BOTAFOGO

Frente ao Corintians, os alvi-negros cariocas procurarão apagar a má impressão dos seus pri-
meiros compromissos pelo Rio-São Paulo — A luta poderá ser bastante árdua — Os detalhes

da pugna e a constituirão de ambas as equipes.

— ..;..,.., ,,,,„,.,,.

LS 0,110, NO MARACANÃ, Botafogo e Corintlans preliarão¦* pelo torneio Rio-Süo Paulo. O embate entre os dois ai-
vl-ncgros deverá agradar nos torcedores. Ambas us equipes
têm bons valores e uni conjunto razoável, O prélio desperta
mais atenção porque a Glorioso jogara para a reabilitação,
enqimiilo o alvi-negro paulista pretendo se apresentar bem
aos olhos do público guamíbarino.

BOTAFOGO
I

O quadro dirigido por Gcn-
til Cardoso caiu verticalmcn-
te nos últimos prólios. O Bo-
toiogo, mie vinha se conduziu-
do bem, sagrando-se campão
do (juadrangular, acabou se
desmantelando. Mas, isso 0
próprio de um quadro de £u-
tebol o os botnioguenses não
devem se alarmar. Gentil játraçou os planos para a rea-
bilitação, que é o que nlmo-
iam os nlvl-ncgras, E o Do-
tafogo irá A campo tlrmemcn-
te dispestb a se não deixar
bater.

O QUADRO
Duas alterações estão pre-vistas no conjunto da "es-

tréla solitária", são elas: Ri-
chard, no posto de Floriano e
Cnrlyle, no lugar de Jaime.
Poríarito, deverá formar o
Botafogo para este embate
com: Pianowski, Orlando
Maia o Richhrd; Arati, Bob e
Juvenal; Garrincha, Ruarinho,
Dino, Carlyle o Vinícius.

O CORINTMJvS
I

O quadro paulista há mui-
to não se exibe entro nós.

pede - se de Frilnroo a Seleção
Hoje, pela manhã, em Friburgo, o adeus do selecionado brasileiro — Será o treino realizado em
três períodos, contra a seleção local — Estarão em ação todos os 25, inclusive os "cortados"

— Ademir talvez participe do treino
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Rodrigues e N. Santos, craques quo hoje se despedem do
público brasileiro, na cidade de Friburgo

FIUBUUGO, 22 Pelo teleto

ne) — Finalmente -na manhã
de amanhã, nesta cidade, a
seleção brasileira encerrará o
seu quarto período do treina-
monto, como capitulo final dos
preparativos para a viagem
rumo á Suiça- Será efetuado
o coletivo, que se dividirá om
três etapas, na cancha do
Fluminense A. C. no Parque
São Clemente, o time «A» jo-
gará contra os locais; depois
«A» e «B» estarão em con-
fronto e por último o quadro
«B» medirá forças com o scra-
tch da Ruiçn Brasileira. O k'ci-
no será feito com os portõesabertos.

TODOS PRESENTES
Não existindo jogadores

contudidos mais seriamete, o
dr. Paes Barreto assegurou-
nos que todos deverão se exor-
citar, inclusive os três «c»r-
tados». Aüás. solre o «corte*
que será feito esta noite, no
Hotel Snns Souoi, os jorrado-
res atingidos pela medida so.
mente deln tomarão conheci-
mento apôs o tr-eino, quando
então serão nvisados, rece-
bendo uma homenagem por
parte dos ses companheiros.

ADEMIR
O grande atacante Ademir

-.,. ¦-—— i..i, ,.,. ,

CANTO DO RIO — Atuará, hoje, em
Bom Jesus do Norte (Espirito Santo) a
equipe do Canto do Rio, contra o Ordem e
Progresso.

BOTAFOGO — Geraldo Buláu reformou
com o alvi-negro, nas seguintes bases: sete
mil cruzeiros mensais, por um contrato de
doze meses.

FLUMINENSE — Uma nottcla auspl-
jiosa para os tricolores é que Marinho foi
autorizado a voltar aos treinos. O impetuoso
centroavante treinará com bola de voleibol,

'ícialinente.

AMERICA — Está o clube rubro Inte-
cessado no concurso do ponteiro peruano

FLAMENGO — Sa'-,3-se que, amanha,
Marcus Vínicius entregará o relatório da ex-

> ir são empreendida pelo Flamengo aos cam-

pos da Europa, ao presidente Gilberto Car-
doso. O relatório está sendo aguardado com
interesse, pois dele certamente constará o
Incidente com Jaime de Almeida.
Navarrete, Já que desistiu de Rainiundinho,
em face de o Cruzeiro não ter concordado
com as bases oferecidas para o empréstimo
do Jogador.

VASCO DA GAMA — Fará o clube da
colina seu apronto, amanhã, à noite, para o
jogo com o Flamengo, na próxima quarta-feira, Maneca, que está contundido, não de-
verá atuar, enquanto Alvinho reaparecerá
no grande cotejo.

BANGU — Estreará hoje na Espanha
a equipe do Bangu.

MADUREIRA — Um time misto do Ma-
dureira preliará hoje, na cidade de Campos,
contra o Americano local.,

estará em Fiiíjurgo ainda ho-
jo, desde que tem desejos de
ver em ação o scratli,, antes
du viagem ptva o Velho Mim-
do. Assistirá ao treino de
amanhã, havendo a possibi-lidade de treinar no quadro
«B»^ sendo homenageado pe-Io público local.

O REGRESSO
As 18 horas, em automó-

veis, retornarão os jogadores
para Niterói, de onde virão
todos ao RiP. Os cariocas irão
para suas residências, enquan-
to que os Paulistas camarão
diretamente para a Paulicéia
de onde embarcarão, na proxi-
quni-feira, no avião que con-
duzirá a delegação á Suiça.

Os Crack Brasileiros
Elegem Golinho o
Embaixador do Rio

Amigo Junto à
Copa do Mundo

Em visita do cordlnllilmlc e
do Incentivo aos Jogndoros hnt-
Kilolros cm Nova Fribnrso, GO-
UNHO fnl acliimuiln o EMI5AI-
XAllOlt DO RIO AMIGO Junto
a Copa do Mundo. No decorrer
da visita, GOLINHO ontrcp;ou
um cstfljo do vlajrcm a cada
jofrador, GOLINHO 6 lima crln-
Cüo do O CAMIZEIItO. (••?)
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TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tuia, Vitrolas, Tocà-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA - Fone: 22-9757

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

H aproiuntaolo dente »nnn
elo dar* direito a um dei-

etdto 4o 11%

Avenida Marechal
Floriano, n.* 229
Telefone: 43-1410

Certamente, os corintianos
virão d spostos a realizar uma
boa exibição. A equipe do
Parque fcão Joiüc vem de
umas excursões pelo exterior
e nclo interior do país, ten-
do obtiuo sucesso. Ademais,
basfa que se recorde a tradi-
ção e o valor do conjunto-
bandeirante pnra ler-sc a c,a-
rantia de um bom espetáculo
de futebol. O Corintians, na
Capital da República, sem-
pre obtém bons resultados, e
certamente os corintianos que-

rerão manter a "escrita". A
equipe paulista deverá for-
mar assim: Gilmar, Murilo e
Olavo; iuúrio, Goiano e Ho-
berto; Cláudio, Luizinho, Nar-
do, Carbone e Simão.

DETALHES
Funcionará na arbitragem o

sr. Cataldi. A preliminar se-
rá travada entre a Escola de
Medicina e Cirurgia X Fa-
cuidado Nacional de Arqui-
tetura á'a Universidade do
Brasil.

Fluminense x Santos, em S. Paulo
S. PAULO, 22 (Kspecial) — Dando sequencia ao Torneio
Roberto Gomes Pedrosa, o Santos V. O. enfrentará no
Estádio do Pacaenibu, a equipe do Fluminense F. C„
tentando unia reabilitação do insucesso ante o América,
na primeira rodada. As duas equipes, já escaladas, de-
verão aluar assim organizadas, sob as ordens do uruguaio
Itimincl Latoríc: SANTOS — Barbosinlia; Ilélvio e Feljó;
ürubalão, Formiga e Zito; Boca, Valter, Álvaro, Vaseon-
colos e Tile. FLUMINENSE — Adalberto; Pindaro e
Duque; (i.íitir, Edson c Lafaiète; Telê, Villalobos, Valdo,
Uobsun e tjiiinciis.

SUÍÇA x URUGUAI
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•Togarão os cani|)eões num-
diais, esta tardo, cm Lausan-
ne, contra a Suiça, pais pro>
molnr do ceriamo mundial,
havendo curiosidade por esta

Em ação os
Globetrotters

Esta noite, no ta-
bladò armado espe-
cialmente no Estádio
do Maracanã, mais
ama vez estarão em
atividade os fenome-
nais integrantes do
conjunto do «Original.

. Harlem Globetrotters»
realizando .novo espe-
táculo de malabaris-
mo e técnica. Desta
feita, os «Globe» darão
combate ao conjunto
que os acompanha
nesta «tournée», ou
seja, os «Honolulu
Surfriders», esperan-
do-se que novas atra-
ções sejam oferecidas
ao público carioca. No
embate preliminar es-
tarão se defrontando
as representações fe-
mininas de basquete-
boi do Botafogo e do
Carioca, da Gávea.

peleja, desde que servirá co-
mo um teste para inibas as
representações. As equipes
deverão formar desta manei-
ra:

Suiça — Etuber; Flucki-
ger e Itocquet; Tíernen Fro-
sio e Casali; Antenen, Von-
lanüien, Ilugi II, Italiaman
e Fafton.

Uruguai — Maceiras; Da-
voine (ou Santamarla) e
YVilliam Martinez; .{odriguez
Andrade, Carballo e I.eopar-
di; Abbadie, Hohberg, Mi-
guez, Sehiaffino e Borges.

ATIVIDADES DOS
OPERÁRIOS NAVAIS
Estão convidados os ope-

rários navais e respectivas
famílias para as festivida-
des que terão lugar hoje e
que constam do seguinte
programa:

Grande corrida rústica
com o seguinte itinerário:
Rua Benjamin Constant —
Feliciano Sodré, Ilua Vise.
do Rio Branco, Av. Amaral
Peixoto, Rua Marq. do Pa-
raná, Rua São Lonrenço,
Rua enjamin Constant —
sede do Sindicato. À saída es-
tá marcada para às 10 ho-
ras.

Às 16 horas: Sessão elne-
matográíiea na sede. Às
17,30 horas: Entrega dos
PRÊMIOS aos vencedores
das competições. Às 18 ho-
ras, «show» com a participa-
ção de artistas populares Às
20 horas, baile, com Silvio e
sua orquestra.

0 trio final corintiano

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra ©
vende máquinas de
costura usadas. Re»
forma em (ierai. —
Vende-se máquina»
novas a prestação.

Te!.: 49-8310
¦WFm

Filhos de São Jorge ver-
da Fazenda

ARTIGOS FINOS ü
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradenlesí

* iado? Nariz
ú .01

sus
Viverá o público de Honó-

rio Gurgel atraente taide es-
portiva com a realização da
peleja que travarão as equi-
pes do Centro Esportivo Fi-
lhos de São Jorge e Unidos
da Fazenda, do Casrarlura
A expectativa dos fãs das
duas agremiações e das
maiores, esperandose um
grande prélio.

No reduto dos rubro-ver-
des é grande o otimismo,
confiando todos numa am
pia reabilitação, desde queno último domingo baquea-
ram para o Santa Isabel,
em cotejo, porém, que lhes
foi inteiramente favorável.
Por outro lado, nas hostes

do Unidos da Fazenda, é
grande a alegria, depois do
brilhante feito alcançado
sobre o Conceição, esperan-
do todos conquistar novo su-
cesso.

CONVOCA O SAO JORGE
Estão* convocados para

esta tarde esportiva os se-
guintes jogadores:

Amadores: Nelson, Fauli-
no, Alemão, Reinaldo, Ivan,
Décio, Lino, Jairlnho, Doca,
Benigno, Moisés, João e Mil-
ton.

Aspirantes: José, Milton
II, Ceiino, Cabrinha, Tonho,
Paulinho, Almir, Coqueiro,
Wilson, Zé e João.

Esta irestt
gotejando .ou entupido?
Bastam 2 goías de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter .
alívio imediato*

k Venda em Tidas
& htmkm

CAMISARIA JANCADA
Vende artigos de camisaria e bordado»

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 1S



me{! *So intanto, hJh d»-
vsmOi rontentar^no* rom o
que coiiíesuimoí, O prlnci»
I" il n aumento, ainda nSo ti.
vemof, Para coníegul-ln <
preciso firmons, sncruia e
unidade ffmrre malev «m
nf>fM luta»,

An-ilÍM. a .eculr, «# pro-
posUs f-it.u pe|of patrfe» e
afirmai

— O fato de Urim o» pa-
trfie» feito rnnlraprnpostax
jn è. por *1 ió. uma vitória.
Mil», ne aceiiamo* ou uno a|-
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PODEMOS AFIRMAR:
SEREMOS VITORIOSOS

0 engano do» indtislrini» — Da maior impor»
lâncin a greve — Dois apelo»

»0 díMiivohimínto alem-
jido pe|o nona pi*»-* * a ew
tej» qu* temo? de nojia »'i#
lórla» — dliwnoi nnt*m o
pr»*ii1entft do SindtfAtíi des
MwenMrfí crnvlstA». Joti
Juirn» fiam»».

E»t|n parada nj rom-
Pinheiro» dst maiore» fábrt.
(•au _ rentlnumi — *, sobre-
tudo, d.-iM-'..- qil* tArt! ron»
trato* d* serviçn com n Pró-
prio governo, romo a !/*mi-
dro Mwlin». a Laiinl*IHIirth.
a Miranda, ele, E, n qu* é
também itvporiante, diariii"
m*n|« nova» frtbiic.in parali.
iiam. como a Gropórin Mcdlnn
• dua» mitrna. neste? três úl«
time» dias

IMPORTÂNCIA
A impertancln da gre-

r» — prf>fspriu i " dirigente
sindical — niin reside t6 no
fato de ter sido ela n nòua
ultima arma \>-vn ron*e*-fiilr-
«os o aumento .<alari.il da
que tanto nefultamf». Mas.
também, nn fato de que cfia
d a prlmi«ra que fazemoi
ílesde 1984. Ora. durante to-
de í*s« t"mrn. ns Induítriala
•«pioraram n^Mi corporação
Impunemente, pois, con* no«-
sn .-Indicntn snb Interven-
ç8o mlnisterlailata, estava-
mos praticamente dcsnnipr.vn-
dos. Maa, boje n situação 6
bem diferente, cnn*. o Sindi-
rato em nosiRi inflo?. Isto foi
o qttç os patrfica nao cf»in-
precndcram. Pensavam que
nSn farlamOf preve ou. ft» a
í!_C5ícmn$. não conseguiria-
mes mantê-la por muito tom-
po-

Os fatos, porém, falam
mais alto que a* auposl-
ções...

MAIOR ENERGIA
Di>. nlnda Josó Jaime Go-

f 
'">' •4,,''„':*:t;,''~

iy. \ o52-* 1'

Êâ
José Jaime Gomes, presi-
dente do Sindicato dos mar-

cenciros cm greve.

guti*a delas veremos nu gran-
de assembléia de segunda-
feirai.

E concluindo:
•Tenho ainda dois apelos

a fa2?r: primeiro que minha
rcvporacáo não deixe de com.

parecer em massa a assem-
bléin de segunda-feira: e se-
gundo quo na trabalhadores e
n povo continuem a nos ou-
xiliar. cm nossa luta, pois, a
sua solidariedade ten: sido a
n I in ri dc nossa firmeza».

A Morte de Nestór Moreira

Um Crime a Mais
De um Governo Sangrento

Anteontem o estado dc saúde dc Moreira apre-
sentou melhoras. Êle saiu do estudo de torpor e fa-
lau, mais do que nos outros onze dias de seus terri-
neis pudeeimentos.

Moreira disse, na tarde dc sexta-feira, aos queo assistiam:
— Amanhã eu quero ir para casa.
Na verdade, Nestór Moreira não mais viu sua.

casa, o ambiente de seu lar de trabalhador da im-
prensa, onde morava modestamente com a pequenafamília que constituíra.' esposa e dois filhos.

AGOMA RÁPIDA
As 2,35 horas da msdru-

gadn de nntem, Moreira fa-
leda, em eonsequínclA do
colapso cardíaco, depois de
ngnuia ritpidu.

Moreira deixou u demiti-
cia ilu crime ipie o vitimou.
Informou quo o haviam es-
panciiilii nn delegacia tio Co-
pnealiimu.Foi uma nioiislruosidn-
tle, disse éle n colegas de
Imprensa. Sei que níiii resis-
lo. l>loti morto.

A enponadora melhora da
(arde dn anteontem reanl-
mou momentaneamente Nos-
tor Moreira.

Já eslou farto desla po-
slçfio c desta cumn. Aninnhfl
quero ir paru casa.

BOM L'R0FISSI01«AL
Moreira tinha consciência

ASSEMBLÉIA MONSTRO, AMANHÃ,
DOS MARCENEIROS GREVISTAS
Todos os esforços estfio

sendo empregados pelos
marceneiros em greve para
conseguir o comparecimento
total de sua corporação ã
grande assembléia, que rea-
lizarão, amanhã, às 18,30 lio-
rar-, no Sindicato dns Tcx-
leis. à Rua Mariz e Barros,
6.*>. Com este objetivo, nume-
rosas comissões visitaram
ontem locais de trabalho,
residências dc operários e
distribuíram milhares de vo-
lautos c manifestos por tó-
da a cidade.

A assembléia de amanha
terá por íim apreciar em
definitivo as propostas pa-
tronais de aumento, tanto
de marcenaria, como dc- ser-
rarias e carpintarias. e dar
sobre elas um parecer final
que será apresentado na me-
sa-redonda dc terça-feira e
na audiência de conciliação
de quarta-feira.

DESMASCARADOS
OS PATRÕES

O dia de ontem íoi impor-
lante para o desenvol vim en*
lo ria greve. Mais uma íá-

hriea paralisou os trabalhos.
a Gregórió Médlna, situada
na Rua General Argolo, 313,
com um total de juase du-
nentos operários, que. assim,
engrossaram as fileiras dos
gre»'istas.

Outro fato não menos im-
portanto foi a resolução da
fábrica Roteca (rua Carlos
Seidl, 313) dc dar o aumento
exigidos pelos grevistas, isto
é, '10 e _!0 cruzeiros diários.
O seu proprietário tá so co-
municou com o Comitê dc
Greve, informando que po-
rierá dar esse aumento per-
íeltarnènte, sem prejudicar
os lucros que obtém na em-
presa c quo não concorda
com as alegações das de-
mais fábricas de que não po-
dem dar também o aumen-
to.

CAMPANHA
DO ALIMENTO

A campanha do quilo de
alimento para os grevistas,
lançada pela Intersindical,
tem produzido grandes re-
sultados, conseguindo man-
ter um fornecimento diário
regular de gêneros para o
fundo de greve. Ontem, no-
va remessa foi entregue pe-
los sindicatos dos sapa-
teiros o trabalhadores em
moinhos à comissão de can-
tina. Os grevistas receberam
mantimentos o dinheiro.

A cozinha, instalada no
Sindicato dos Hoteleiros, au-
mentou muito o número de
almoços diários aos grevis-
tas.

Os bandos precatórios con-
linuam coletando elevadas
quantias, citando-so o.. da
Central do Brasil, que, on-
tem, coletou 347 cruzeiros.

ASSOCIAÇÃO FEMININA

A Associação Feminina
Fluminense enviou ; ao Co-
rhltê de Greve o seguinte te-
legrama: <A A.F.F. presta
solidariedade aos bravos
grevistas, desejando que sua
justa luta seja vitoriosa.-. —
ass.) Irene Wanderley.

VIOLÊNCIA

Getúlio, porém, continua
investindo contra a luta dos
marceneiros. Ontem, seus
«tiras» arrebataram os car-
lazes dc um bando nrocató-
rio, que se encontrava na
Rua ria Carioca e roubaram
também todo o dinheiro que
já havia sido coletado.

Os grevistas, ontem, rio
sindicato, formularam in-
dignados protestos contra a
nova violência ria policia de
Getúlio. tendo o vereador
Antenor Marques, lá Dtesen-
te, denunciado o fato como
prova de desespero natronal
do governo diante da firme-
za e desenvolvimento da
greve.

ila dignidade do trabalho.
Amava a sua prollsslo. Era
um excelente repórter. Bus-
cava apaixonadamente escla.
recer tis fatos. Nesta faina
jamais se encostava. Em
suas reportagens procurava
reflcllr fielmente os fatos. K
se muitas vezes nfu» o con-
seguiu, Isto não era por ciil-
pa sua, iiiuk apenas devido
ii ciiijiinçiM-s polillrast Ifm
• i-.iier.utis nos jornais que
servem an regime eapitalista.

Era estimado nâu npenns
entre ns colegos de redação'
p dc especialidade, mas .em
todo o circulo profissional.

Durante os onze illus que
antecederam sua morte, em
delírio, grilava, às vezes:

— Furo! Furo! Um grau-
de furo! Ninguém tem!

VITIMA

l'1'iniiniiiilii cumprir hone.v
(nmeiite seu dever ile infor-
mur no público, Nestnr Mo-
relra desenvolvia atividade
excepcional, tratando do ca-
sn do assassinlo da frnnrc-
sa Benéc Aboab. Seu amor
il verdade provocou a fúria
de policiais sempre interes-
s.ldos em ocultar os falos.
Fni vitima dc uma institui-
çiio do governo composta do
indivíduos ila pior espécie,
de uma escória de achacado-
res vis, lort oradores sádicos
e assassinos frios.

A VERDADE

Timbrando em escrever o
verdade em pleno regime de.
Vargas, Moreira encontrou a
morte. Que motivos impul-
sionaram o braço assassino
de seus espanendores? Ha-
via alguma questão pessoal
entre Moreira e os sicários
policiais que o vitimaram?

Não havia nenhuma quês-
tão entre Moreira e os mau-
data rios de seu assassinlo.
Os executores da morte de
.Moreira são instrumentos dc
uni governo que. Intlmameii-
te odeia todos os trabalha-
ilores, que particularmente
odeio a imprensa, que na
época de ascenção do fas-
cismo no mundo asfixiou ou
corrompeu jornais por melo
de uma instituição infame,
o DIT. Ainda hoje morrem
jornalistas vitimados pelos
assassinos policiais, enquanto
Vargas, ao mesmo tempo,
manda abrir os cofres do
Banco do Brasil para cor-

romper tubarões dn jornalis-
mo, através de mn suborno
que nln o pago com o dl-
nlielro psrllculsr do rslan-
clelro de Ilu a Sito Borja, e
sim com dinheiro dn um lns>
titulo oficial de crédito.

OUTROR CRIMES
EstAo sf três nnos dn atual

governo de Vargas. Al estilo
oflein»« de jornais depreda-
das. redações Invad-dns por
esbirrot _vmados. jornalistas
presoa, espancados, proceisa-
doi. emigrados, atsasiinados,

Haroldn Gurgel, redator do
«O Momento» de Goi/lnla, foi
trucldadp pela policia d*
Vargas, h* menos de. um ano,
depois do assalto de sua rt>.
doçfio por policial*. A redn-
ção do .rKstiido do Golds» foi
assaltada por facínora» do
governo,

O jovem Jornalista Antônio
Harliosa. redator do -'1 Cn-
lulão , foi morto n baln, tatr-
bem em Goiáí.

.Jaime Miranda, redator da
*Vo7. do Tovo», da Maceió,
condenado pela justiça de
classe por ord"?m do cínico
negorista Arnon de Melo,
apodrece nn mnsmorrn infer-
ta que é. n Detenção da Cn-
pitai de Alagoas.

As Instalações do jornal «0
Momento-, da Unhin foram
durante meses violentamente
ocupadas por elemento^ do
govMio, depois de terem m'-
dn eaponendos e Pr"*»* sem
redatores e graficou.

H'í apenas alguns meses:
a redação do jnrn.il Noti-
rins He llnje... de Sã" Tniiln,
fe-l mais uma ve*t invadida
e pilhada por cshirros d" re-
srime ctii|j,~ii0 e seus reda-
tores presn=.

Em Pernambuco, a rcd.-irân
da «Folho dn Po»nh fnj ata-
rada B bala pela poliria de
Etclvino Lins e seus reriato-
res e gráficos presos-

Isto pnra não falar do*
operários p patriotas assas-
sinados ronin.n jovemi tece-
iàn Allair Paula Rn?a • n n
taifeiro Clarindo, dn Mari-
nha.

Na serie de erimes prati-
cados pelos belegulns d? Var-
gas contra a imprensa, o bár-
hrcn truridamento de Ncstnr
Mm-cira repre?enta um deli-
to a mais.

Os fatos a( estão e do3a-
fiam os mistificadores a ser-
viço de Varpas. Comn adir.i-
tir quo Vargas, a criador dês-

ae Imenao apurelh" d« cri-
minOflOi mercenários, aejs
cspss de *»xpurgé-lo»», atra-
vé» de reforma» administra-
tivn»? NSo snliemo», nío es-
íamos vendo que Vnrgn» pre.
rian daa nrgsnlr,açóea poli-
ciais d« repreaaSo para fn-
r.er contra o povn ma pnlltl-
ra de fome o opresNlo?

*ArcnnhR eu quem Ir para
cn.ia». Esta et4 a última von-
tade dn Ne"»tor Moreira, ex-

¦ preaia ontee a vida e a mor-
te. Êle nío mais voltou ao
sou lar de homem dedicado
a profissão e dignificado pe-
lo trabalho. Foi mais um jor-
naliata morfo pel„ peju-la de
Vargas.

Maldição nn« responsáveis
por seu Irueidamcntn, a eo-
rr.eçnr peloR ninlorca culpa-
dos: Vnrgns, Tnncredn e An-
cnrn,

Que n s-ierlfiein flc Neslor
Mçcoirn sirva pam reforçar
a luta dos jernalistar. e de
todo* o povo- cm defesa das
liberdades democrática? espe-
rlnhadasi pelos belegulns da
quadrilha de Vargas, Tancre-
dn i Ancorn.
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Areia monmitira do Brasil pronta pnra embarcar. No saco
se li: Mnnanta e llmenita dn Brasil -¦ Ml BR A S. A. — Es-
plrito Santo — "Prodimí nf Rrn:il". A MIBRA, controladn
por Boris Davídovitch, 6 ligada à DUPERIAL. A DUPERIAL

pertence aos imperialistas americano1).
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O.eatedrdtico do Colégio Estadual rio Espírito Santo, Manuel Moreira Camargo, advogado
ç cerectdor em. Vitória, denunciou, o crime do governo que permite aos americanos roubarem
a areia monaeítica, combustível nuclear. Part documentar sua denúncia, dcír.ou-se fotografar
sobre um montão de sacas com areias monolíticas destinadas aos Estados Unido-. A quan-
tidade dc tório exportada, só até MõO, seria suficiente para. fornecer energia elétrica ao fi<'o
dc Janeiro durante mais dc ¦)" anos, à razão do consumo atual.

AMERICANOS ROUBAM MONAZiT
COM B BIUDH DO GOVERNO VORGB

Navios americanos enchendo os porões com o importante minério, de graça, alegando que íâziam-
no para suprir a falta de carga -= Três companhias ligadas aos ianques têm direitos exclusivos pa=
ra a exportação —0 roubo do combustível produtor de energia atômica já eqüivale a 975 tone-

ladas de carvão, o que daria para o consumo do Brasil em trezentos anos —
da areia dá, em média, 5
quilos de tório. 65.000-tone-

p. «Navios da Inglaterra e
% dos Estados Unidos enchiam
É seus porões nos portos da

Luciano Jacques de Morais,
antigo diretor do Departa-
mento Nacional da Produção

II

No. dia 18 de março

Sarpnfe eipaneade e
im&ado. na delegacia

O sargento ri?. Aeronáutica
José Andrade Açu!?.!-, por cau-
s-t de uma ÜJeira altercacaò
rum o guarda «vil n, 1114, foi

P inoptnariamente atacado p-;lo
?3 comissário Marinho que, de re-
!2 benrjue a. mão, desferiu-lhe vá-
s0 rios golpes no rosto. Depois de
g barbaramente espancado e rou-' bndo rm mil mizolrós, o sur-

Ronto Aguiar foi jogado numa
cola, em companhiu de ladrões.
O tonbnte-nvlndór Artur Mouugí
tompftréceu ã Delegacia a pro-cnrn dc; seu subordinado é ílio
nògnnun 'jno estivesse preso.

I
I

TRÊS MESES DE VIOLÊNCIAS
O assassinio de Nestór Moreira não é um easo

isolado. E' um retrato do regime de terror e violência
implantado pelo governo de Vargas.

Só as ocorrências que registramos nos últimos
três meses na Capital da República dariam para con-
denar Getúlio e todos os seus sicários. Muitas das vio-
lências escaparam à nossa reportagem. Eis as que
publicamos:

profissional, (auto 5-23-S9, lota-
cão «Mauá-Campinhos) quasese chocou com o automóvel em
que viajava o -ttlra> Pires de %m$$MSá. delegado da Ordem Política f.^me Social. Do auto desceu o ou- %¦*&*>
tro <rtira» vitor Augusto da %#llfeg„Silva Filho e subiu no lotação. kiSeEwb***
Sacou de um revolver ca""
3S e.íèz dofs disparos cont
profissional do volante, Este,
ferido na perna, tombou ao so- -g-í
lo, sendo recolhido ao Hospital %*Carlos Chagas.

sto ^.^^m^^m^^m
calibre jü m$W^à:<*&^yMnm,-» o - X "JS,X.X >

No dia 21 de mar«;o

Os -begeanos respen^
sabiüram es menstios

ds 5.» Distrito
<iEm nome do Clube dos Ibe-

0 Sear.os, entidade dos funciona-
% rios do IBGE, venho protestar
^ contra a selvagem agressão so-
gi lrida pelo colega Ramiro José
ss da Conceição, por pinto de po-
% llolnis ilu n.o blslrllii Piillclnll
í}, Msjieràii.òs u aliernirti de rítío-
g! roso Inquérito ii liln ila punir
Ü, os culpados, ia) Maurício Gon-
^- caívès — Presidente».

Houve derrame num dos pul-
mões do trabalhador atingido
pelii fúria iinllclnh

Loürençü Bezerru o mais dois
cúmplices iignrrurnin » Inilivi-
d lio conhecido por cDomlnjíão>
o dcsfeehnrnm-lhe dois tiros,
iirostiiiKlo-o por lerru, O Im-
léado, que havia caldo sobre um
um dos perseguidores/ rnquan-
to outro descarregava nele mair.
dois tiros ."j queima-roupa. O
terceiro homem, sacando de
uma faca, cravou-a no coração
do ferido, que momentos depois
morria.

No dia lo de abril

Olilrndoi' Cardoso riu Silva, fi-
lho rio Puullno Cardoso ila sil-
va, morador ii Rua Marquês de
Oliveira, .100, no Conjunto Rcsl-
deliciai rio ÍAPKTC rie Bnnsii-
cesso. A criança, era inteira-
mente alheia ao que sc passava.

No dia 7 de maio

No dia 17 de maio

Policial e Leão
de chácara

Brutalisado par or-

Estiveram imteòiitfri
mano rie Culpa onde
cluid.1 a fase fina! do processo, Já jr %o poücia! Duarte Rocha C-ulm.a- iirx^:ries, o «ERochinháí* rmn^iai-ioa^ -_á¦-¦¦¦-'-*-¦
dt chácara, e
Ariad.-.e Eergamo
exploradora, de lê.-.ocír.io, mas ^conhecida por «Jane»; acusados $

l No dia 27 dc marco

Agredido o Jornalista
pelo m\\m\

Quando se encontrava no de-
H seir.penho de suas funcies, o
g jornalista Barfolomc-u Fernan-
g des, repórter do «Diário de Mi-
P nas^ foi agredido pelo agente
1 Santos, da Polícia Marítima. A
ig agressão se deu no cáls do Tou-
g ring Club, quando o profissional

de imprensa pro
so a bordo rio

es nng uiud, quanao o proussion,
g de imprensa procurava ter ace
% sr. » bordo rin na.vio «Alher

Doileroj
reportagem,

navio «Alberto
fim rie fazer uma

No dia Í.S de março

Espancado pelo tira
As primeiras horas ria mariru-m de oíHem, o mutbrlstf

lo Jíomcu, Bêiulcsk, ile 31)
lítiõS; Bolteiro, residente á Uua

^^Sou-a Franco, 477, casa 14; foi
espancado pelo
e um sobrinho

disto, à porta da casa da Sra.
Ester Pinheiro Uns, na Kua Gas-
tão Pereira, 310, em Jacaropa-
guã. Foi Internado no HPS.

No dia 11 de abril

% estupidamente
g «tira» Mozart

Eipansados os mens»
res pela policia

Uií.1 grupo rtt; seis iiolU-iai:: ã
puliiana, liiiic-ta t-iu Nova ignn-
(,'u, espancaráni' alguns menino:,
que veniilum balai nos Uüiis,
l;ma senhora; professora públi-câ, Indignada com aquela falia
du humanidade, tentou protestar
contra os «liras ¦, sendo amcáçà-
da dc prisão e de espanca-
mento. ü Sr. José Policarpo,
vendo que os guardas rodeavam
a senhora, protestou, e outros
populares a êle se juntando, íl-
zeram dispersar os tiras. Quan-
do a senhora embarcou no trem,
os mesmos belegulns rodearam-
na. Já haviam xt&Jefor.ado para
a estação D. Pedro II, a fim dc
prendd-la. Os populares perce-
beram a trama, e protegeram-
na permitindo que saísse ilesa
da estação.

No dia 4 de maio

invadida uma Reparti-
ç«c e pite m

íuíi8ÍG?íári©s
A Usina de Asfalto da Pre-

feitura, situada a Rua .Túlio do
Çiirmó, ;iü.">, fui InyiuIldK por
seis tiras c dòl3 guardás-civis.
O chefe dc plantão na reparti-
Cão, Sr. Antônio Horta, foi
agredido. O funcionário Jorge
dos Santos protestou. Foi proso
e rarregado para o 13.0 D.P.
O comissário Mascarenhas p,a»-
ticipou da violência.

No dia 6 de maio

Policiais assassinam a
finos o tíesa.eto

p Foi cenário de um brutal Ti-
K me de i,,orte o local rienoniínudo
K Praia Pequena, situado no cru-
^ zamento da Avenida Suburbana
gí com a Rua Graclndo,
K O Yi^ilanle municipal Josí

Worío um estudante
pelo .ira

Houve umn briga no Caf6 e
P.estauruntc Barreiros, na Itua
Barreiros, n. 241, em Eonsuces-
so. A F.ádio Patrulha compare-
ceu. Os policiais, únicos a dis-
parar tiros, mataram o colegial

O Jovem de lã anos da Idade,
Wilson Travassos Meireles, re-
sldente num sitio em- Vigário
Geral, não quis confessar um
crime que a policia lhe impu-
tnva. Os policiais rio *_l.o Ws-
I ri lii n ta lidara in que ma landins
e presos o subjugassem eom
pontas ile cigano e lirulnllzas-
sem em seguida. O Jovem, vi-
lima de sevlcias sexuais e todo
queimado, foi medicado e inter-
nnilu no Hosptlnl Cletíillo Var-
nas.

No dia 9 dc maio

Assassinado o moto-
rista pelo policial

Antônio Soter Ribeiro, moto-
rlsta, casado, 40 anos, reslden-
te à Travessa Crui, 65, foi co-
vardemente- assassinado com 2
tiros pelas- costas, pelo policial
Romeu Martins Perez, tendo se
realizado, ontem, seu sepulta-'
mento. A vitima havia sido
contratada para uma corrida
pelo delegado Cezar Luz, Ie-
vando consigo o comissário Os-
car Nunes e o policial Komeu
Martins Peres.

No dia 8 de maio

Um Pi E. queimou 3
dedos de uma mulher

A senhora Baiblná Gonçalves
Terra, de 2S anos, casada, re-
sldente à Kua Henrique Vaiada-
res, 152, apto. 1S, reclamou o
preço num' bar perto dc seu
domicilio. Fo1 levada para o
5.0 D. P.. O P.S. n. 1.234
imobilizou-lhe os braços e com
um cigarro oueimou-lhe fxêf.
dedos da m&o direita.

No dia 11 de maio

Bestial agre são
ao motorista

Francisco Correia, de 24 anos.
casado, residente à P.ua Sena-
dor Vergueiro! 114, motorista

4F.0sin.ha-.'.
contrado

cujo corpo foi en-
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cia do governo brasileiro, E
acrescenta:

«No momento a situação
ainda é pior. Soubemos que
três companhias, entre as
quais a Dupcrial, têm direi-
los exclusivos para a expor-
laçno dn areia».

QUANTO VALE

A areia monaEÍtica é a
fonte do tório. O tório e o
urânio desempenham um pa-
pel fundamental no controle
da energia atômica. São as
únicas substâncias de onde
se pode tirar quantidade apre-
ciúvel de combustível nuclear.

N;"io sc linde di7.cr quanto
vale.

., .. ., -»i#;«

. polícial-leào 
'§<?&?

>.jiz cúmplice §?*.;.x:r. 
¦:•;•'>,¦«;,$!¦-¦.:-,--*

...l,s:.hi.ú ... -a-

Levita. em Copacabana, na ma- ^ Além dos diversos embarques de monaüta autorizados pelo'eilos clandestinamente. Ksir
m (luarupuri, lispirilo 8nnta,

drugada do dia 26 de dezembro é governo de. Vargas, muitos são f<do ano pnssndo. g ,-, J()„ linf! 7,„,-'0.s clandestinos, en

Nu iliu .18 do maio

Embriagados espanca-
ram vinte menores

As ultimas horas ria tairie ite $domingo, ocorreu no .Largo ria %Freguesia, em Jacarepaguá, no- 6
va cér.a de brutal espancamar.- gto. Os estlrros policiais qua %tripulavam a R.P. 40 espan- gcaram 20 menores. %

Esses policiais acabavam de »
regressar do uma churrascaria %
promovida pelos Srs. Castro de g
Her.eses. vereador rio PTE, e %
Kubens Inhug, e conduzían-. r.o ^interior do carro da Rádio-Pa- %trulha íarto material de propa- g
ganda política daqueles senho- «
res. Estavam em completo es- gtailo ile emlirlagu.il u quanto 0.iiiuls uuvlam os protestos dos (í
populares mais furiosos grita- &

I
f. Bahia, dessa areia (monazl-
p ta), alegando que faziam is-
% so para suprir a .falta de
p carga»,¦f. ir" 0 engenheiro de minas__'

Nacional quo.faz essa decla-
ração nioí.iranUn que o rou-
bo da areia monazítica sem-
pre íoi feito no Brasil com
inteira permissão e tolcrân-

TERIA DESCOBERTO
À ORIGEM DO CÂNCER
Médico paulista, chefe da Seção de Anatomia

Patológica do Instituto Biológico

DESFALQUE DAS I
RESERVAS |

As areias niona/Hieas fo» |
ram descobertas no Brasil I
em .IRS.í. Dal para. cn já fn- j
ram exportadas cerca de 70
mil toneladas, No pequeno
período de 1942 a 1949, essa
criminosa exportação atingiu
a 10.430 toneladas do valio-
so mineral, sendo 31 para a
Inglaterra, 1 para o Canadá,
3 para a Argentina e o gros-
so de 10.395 toneladas para
os Estados Unidos.

O relalório do Departamoiv
to Nacional da Produção Mi-
neral, em 1947, em sua pá-
gíria 99, dizia que tal san-
gria já havia reduzido as re-
servas a cerca de 50 mil to-
noladas e que talvez nc-m
isso mais tivesse nas minas.

O VALOR

A monazita contém — afo-
ra as chamadas terras ra-
ras, apreciável quantidade
de tório. Cada 100 ; quilos

ladas foram roubadas pelos
americanos de 1900 a 1947
(confessado na página 75 do
relatório de 1947 da Direto-
ria do Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral,
maio do :I9471. Portanto,
desde 1900, evadiram-se apro-
ximàdamentè 3.250 tonela-
das de tório metálico. Se
admitirmos que tão somente
10% desse torlo fosse trans-
formado em oombustíve! nu-
clear, teríamos 325 toneladas
desse combnsHvel produtor
de energia atômica. 325 to-
neladas de combustível nu-
eleat' correspondem, na pro-
tluçrio de culor, a 975 milhões
de toneladas de carvSo ou a
HfiU m|lhões de toneladas de
petróleo. 975 milhões de to-
neladas de carvão, tomando-
se por base o consumo nu-
cional de 1918. de cér^ade
3 milhões dn tonelada?, dn-
riam para os nossos gastos
em mais de 300 anos.

OS LADR6ES

Os grupos brasileiros que
exportam a monazita do Bra-
sil são a MIBRA, grupo Ro-
drigo Otávio Filho e grupo
Vicente Araújo Torres, Os
dois primeiros ligados an
grande consórcio anglo-ame-
rlcarío «Dupèrlal», A «Dtipe-
liàb pertence ao grupo eco-
nômicp < D n p o n t de Ne-
moitrst. F.SSC grupo foi tith
dos financiadores de Ilitler
através de seu banco na Ale-
manha. Esse grupo ècòhôml-
co tem vários r.íinistrcs do
governo norte-nmericanò que-
são seus. agentes. Um dôles
é o Ministro do Exterior,
Foster Dulles.

Vam que bailam porque podiam, Ú

.No dia 22 de maio

Marinheiros
espancados

SAO PAULO, 22 (I.P.) —
Em ènvrÒTistá _onç,ediãa a
um jornal desía Capital o
medico i-auio Btienoi do Ins-
tiliitu Biológico, tit-aba de
atiunciui' que ues.cqbfiu ser
de origem iiüeccijsá o can-
cer, em determinados casos

O policia especial Waldcmar p .. Declarou qua chesou a esse
R^rls^Si rÍuCl(faA-tM a?^' resultado anos vários anosRua General Gols Monteiro, 17o, j„ nn<-nn-»e n„n -i-,.ík,,í -,/,
apto, 30-1, leio de chácara dá do P°Çau*EaS, que atubui ao
noite Casablanca, agrediu o ma- acaso a sua descoberta, con-
rlnhelro Estevam Barros de Car- siderando oue milhares de
valho, de 23 anos, que serve no médicos pesouisadores chega-navlo-escola «Guanabara». O r,m n ,,— „,„„ „¦-- „rn„ac.marujo recebeu tal pancada na ram ,a um Pfss°oas provas
fronte que £ol Internado no ove teve oportuiadade de rea-
Hospital Miguel Couto em es- lizar.tado de choque. Enquanto, dois % Após referir-se às oesaui-outros marinheiros, Paulo Aíon- ,.„ nup ni-oredcti o é tpprri-so da Costa, de 19 anos, e sas ,Que Ploceaeu <-_ *- '-'-C'}1-
Ncry Brito, de 18 anos, eram cr de expermentacao u.ada
levados presos para o S.o Dis- ptilto. o policial especial se rc- é
tirava calmamente para' o seu ^apartamento.

MPMMMMS^^ KS8_«ÍS«iSM«^^

afirmou o dr. Paulo Bueno
ciue "as e.xperit-ncias autori-
r.ani a di.~er que o câncer
tem como causa um agenve
íillia^tl facilmente cullivá-

vei em tecidos de embrião de
Finto 'i cem cáractírístlcas a'e
wiecciosiàaae''."Espero, oue meu trabalho,
concluiu, iios:s.'i servir d'i au
mIui noa sábio, de lutlu n
munde, que diariamente üc
emper.fiam na luta contra o
câncer."

QUEM E' O CÍEA'TZST.4.
O dr. Paulo Bueno c chefe

da Seção de Anatomia Pato-
lógica do Instituto Biolór;icc,
de São Faulo, e há 18 anoí
dedica-se a pesquisas dosse
feêiiero, e vai demonstrar seus
experimentos a cancerologls-
tas de todo o mundo, em ju-
lho próximo, nesta Capital,
quando á'a realização do Con-
gresso Internacional do Cân
cer.

O dr. Paulo Bueno já fê::
,a comunicação oficial à So-
ciedade Paulista de Biologia.
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PINHEIRO. 0 VIGOROSO "BA.CK" da scleiüo brasileira,
recebeu de golinho, uma criação de O Carniceiro, um esto-
jo de viaj/em como ptesenie. 0 clichê adida mostra e ato

da entrega
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IMPRENSA
POPULAR

Êstc suplc-
mento não

pode ser
vendido
separa-
d a m e 11 i e
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MAIACOVSiU
poeta da revoluçã»
—H i M ^ »»—

CABRA CEGA
artigo de

NAIR BATISTA
•-•— mé»»t* '*

oois poemas
dé Fernando Melo

I
PAUL ROBESON

:':í:íír-'-x'' '"'• '¦ ¦ ¦¦•¦ -Ai--
:;.«V i: - '¦ .-.W
.••':¦'¦'•$>¦¦;•:¦¦• '.:.iv:>:-'-

WÉSfc

A IMPRENSA IANQUE
Mudar minhas idéias? Como seria possível, sé elas
vã-.» se tornando uma realidade em todo o mundo?

(Leia nu 2' página)

REVOLTAA
DOS DESCALÇOS
Oinito do escritor .guatemalteco Rubem

Barrada Ávila
(Leia na. 7' página) l

Pasmando por Paris, o professor japonês
Masáo Tsuzuki pronunciou uma série de
conferências, que ilustrou com a exibição
de filmes e de fotografias sôbre os efeitos

. no Japão das explosões atômicas «experi-
mentais.» dos americanos nas ilhas do Pa-
™fico. O prof. foi encarregado do trata-
.«santo dos pescadores japoneses atingidos
pelas cinzas radioativas provocadas pela
explosão da bomba H americana no atoll de
Bikini. Com êle e suas fotografias pode-
mos fazer uma viagem ao país do horror
atômico (textos e fotos na 8a. página)
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¦: A REVOLTA DAS CORES'
!s Pela primeira vez., em rxóssóptits, unem-se os

. artistas plásticos de todas as tendências e de todas

escolas para uni protesto unânime contra a pólíti-
ca de vm governo que investe contra a cultura

nacional. Este protesta* corporificou-se no salão

«prelo e branco», que é o III Salão Nacional de

Arte Moderna. (Na foto, a pintora Djahira, um

dm imeUidòres do movimento, junto de um dos

quadril expostos no Salão) — Reportagem na J*

páaèrm.
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Graças aos traba-
lhos deste sábio
já não é segredo a
origem da vida.
Depois de muitos
anos de estudos e
pesquisas o pro-
fessôr Oparin, da
Academia de Ci-
ências da União
Soviética, conse-
guiu estabelecer
as condições da
formação da ma-
teria viva e do
surgimento da vi-
da sôbre a terra.
Na página central
deste Suplemento,
palpitante relato
dos trabalhos do
professor Opario.foi'*-
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Jorge Amado Viajou
Para a Europa

ias diixou nas livrarias sau última romance:
"Os subterrâneos da liberdade" — Uma
grande iniciativa a um sucesso sem prece-
dentes: a coleção "Romances do Povo" —

Terça-íeira última Jorge Amado partir para a Europa!
Foi participar de uma reunião do Conselho Mundial da

Paz, a cujo Bureau pertence. Justamente no dia em que ele
deixava o Brasil, a Livraria Mavtins lançava o novo roman-
«e do conhecido escritor — "Nos subterrâneos da liberdade"— obra maduramente elaborada e que já teve publicadauma tradução em polonês.

Estivemos com Jorge Amado pouco antes de sua partida para Viona. E de uma rápida conversa, saiu esta en*
trevísta.

A COLEÇÃO "ROMANCES DO POVO"

Ante o sucesso da colcçáo "Romances do Povo", diri-
glda por Jorge Amado, que acaba de lançar "A Lã e a Né-
ve", de Ferreira de Castro, perguntamos ao romancista bra-
sileiro se, nessa sua viagem à Europa, não iria adquirir di-
reitos autorais de novos titulos para a sua coleção.E' claro que sim... — respondeu-nos Jorge Amado, —
O sucesso da coleção "Romances do Povo" prova que existe
um público ledor apesar dos preços altos dos livros. Basta
que se dê a êsse público livros realmente bons e cujo con-
teudo lhe interesse. "Um Homem de Verdade" de Polevói,
que inaugurou a coleção está aí batendo recordes de venda, o
mesmo acontece com "Assim Foi Temperado o Aço". Acaba-
mos de lançar a edição brasileira de "A Lã e a Neve", gran-de romance de Ferreira de Castro, e pretendo trazer da Eu-
ropa, na minha volta, os direitos de "Os Mortos Permane-
cem Jovens", magnífico romance de Ana Seghers, de "A
Tempestade» e cA Nona Onda», os últimos romances de Ilya
Ehrenburg, de "Coolie" de Mulk Raj-Anand, de "O Diplo-
mata", romance inglês de James Aldridge, de enorme suces-
so na Europa, de romances de Vasco Pratolini, o grande ro-
mancista de Florenca, de "A Colheita" o romance de Galina
Nikolaieva que é, no momento, a tradução de maior suces-
so na França, do romance tcheco "Ana Proletária", de 01-
bracht, do romance do rumeno Zaharia Stancu, "Descalços",
para o qual espero um grande êxito no Brasil, de um roman-
ce polonês e dos últimos romances de Howard Fast, com
quem devo avistar-me em Viena, pois êle é membro, como
eu, do Júri dos Prêmios Internacionais da Paz. Como vê,
a coleção "Romances do Povo" prepara-se para grandes lan-
çamentos.

Prossegue Jorge:
Dentro de alguns dias, será lançado o quarto volume da

coleção "O Grande Norte" de Tikhon Siomúchkin, romance
que relata experiências pessoais do autor, em sua convivên-
da com naturais das regiões geladas da URSS, próximasdo Polo Norte.

Depois entregaremos ao público brasileiro um dos mais
belos romances da América Latina: "Os Donos do Orvalho",
do haitiano Jacques Roumain, falecido em 1946 emplena ma-
turidade criadora. Esse é um livro traduzido hoje em cerca de
20 línguas e um dos mais belos e emocionantes romances
q^e já li.

UM NOVO ROMANCE E TRADUÇÕES

Quisemos, aproveitando a ocasião, saber alguma coisa
sobre o novo romance de Jorge Amado, que acaba de ser
lançado pela Editora Martins e das novas traduções de
seus livros:

Meu novo romance, primeiro do ciclo "O Muro de
Pedras", trata do Brasil no período do Estado Novo, de 1937
a l94fl e intitula-se "Os Subterrâneos da Liberdade". Acaba
de aparecer, em 3 volumes, pois é um extenso romance de
mais de mil páginas. Aliás, a tradução polonesa desse livro
já apareceu há poucos dias, e a tradução tcheca deve estar
saindo ao mesmo tempo que a edição brasileira. Ele já es-.
tá sendo traduzido em onze línguas, entre as quais o francês,
o alemão, o russo...

Continuam a aparecer traduções dos seus livros?
Sim, e muitas. Ainda agora venho de receber as edi-

ções chinesa e árabe da "Vida de L. C. Prestes", a edição em
língua hebréia, feita em Israel, de "Seara Vermelha" e sua
edição sueca, publicada em Estocolmo, uma nova edição ale-
mã de "São Jorge dos Ilhéus" feita na Áustria, e Polevói
anuncia-me, numa carta, uma nova edição russa desse mes-
mo livro...

Em quantas línguas estão seus livros traduzidos?
— Em 26, que eu saiba... No próximo mês aparecerá nos

Estados Unidos a tradução inglesa de "Seara Vermelha".
E Jorge Amado despediu-se.
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Grande Importação da
Livraria (ias Bandeiras

I. EHRENBURG
LA TEMPETE

Cr$ 102,00
V. MAIACOVSKY
VERS ET PROSES

ide 1913 a 1930) — Cr$ 75,00
LÉNINE PAR L'JMAGE

STALINE PAR LTMAGB
2 álbuns com Ilustrações.

Cada volume Cr$ 100,00

Karl Mawe
LA GUERRE CIVILE

EN FRANCE
Volume Cr$ 105,00

MAURICE THOREZ
OEVRES

ENCADERNADA ou BROCHURA
L. Caruglale

UNE. LETTRE PERDUE
comedia ein 4 atos

Edição luxo — Cr? 102,00

Galina Nicòlaíeva
LA MOISSON

Prêmio Stálin 1950
Cr? 90,00
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Pi>ul Robtson respondo à improitta latque;
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TUDO EM QUE ACREDITO
JA SE TORNA REALIDADE

UMA CARTA
DE P0LEVÚI

A publicação do ro-
mance «Um Homem de
Verdade^ de lioris Pole-
voi, que iniciou a série
dos «Romances do Po-
vo» lançada pela Edito-
rial Vitória, constituiu-
se num enorme êxito de
livraria, o maior do últi-
mo ano. Os dois volumes
seguintes, «Assim foi
temperado o aço» e «A
lã e a neve», repetiram
o êxito do primeiro lan-
comento.

Boris Polevói, o gran-
de romancista soviético,
agradecendo a Jorge
Amado, diretor da cole-
ção, a escolha de sua
obra, dirigiu ao escritor
brasileiro uma carta da
qual é o trecho abaixo :

«Querido Jorge.
«Agradeço de todo co-

ração, querido amigo, a
coleção de recortes de
jornais e fotografias que
me enviaste e que me fa-
Iam de como foi difun-
dido o meu livro em tua
beússima cidade. Julia
(sua esposa) e eu nos re-
gósijámos examinando-
os. Como escritor realis-
ta vejo no êxito do meu
livro não apenas o seu
mérito, mas também, sem
dúvida, a mão do meu
editor.

Estou muito conten-
te de que com a publica-
ção do romance se tenha
iniciado a série que pro-
gramáste e que coopera-
rá muito para a luta pe-
Ia paz e o fortalecimento
da amizade entre os po-
vos brasileiro e soviéti-
co»,
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"Mudei minhas
idéias ? Oh! senho-
res representantes da
imprensa, melhor se-
ria que vocês mudas-
sem as suas. »

ijjA ALGUNS dias, Paul
¦¦ Robeson fez a seguinte
declaração a imprensa:

«Diversos observadores Jor»
naüstas, comentaristas de rá-
dio e revistas difundem uma
fantástica calúnia ao afir-
mar que Paul Robeson «mu*
da de idéias». Que fazer? Os
mentirosos continuarão men-
tindo e, por triste que seja,
há que se reconhecer o fato
indiscutível de que, em nos-
sos. dias, os abastecedores
norte-americanos superam a
todo o mundo na fabricação
e difusão de toda espécie de
mentiras, inclusive, como vi-
mos recentemente em Was-
hington, fotografias falsifi-
cades.

Mos eu quisera fazer a se-
guinte declaração à impren-
sa: todo o sentido de minha
vida e de meu trabalho é ser
fiel as minhas convicções.
Agora, como sempre duran-
te muitos anos, dedico mi-
nhas forças constante e pie-
namente h luta pela paz e a.
democracia no mundo intei-
ro, pela libertação dos negros
e dos povos coloniais, pela
amizade com os povos da
União Soviético, da Nova Chi-
na e dos países europeus de
democracia popular. Òs in-
teresses das massas traba-
lhadoras de todos os países:
eis o principio que me rege,
sei que nao existe na ter-
ra força capaz de me obri-
gar a traí-lo.

Aos que declaram xmblica-
mente que mudei de idéias,
posso dizer-lhes: até que ex-
tremo de cretinismo pode che-
gar unia pessoa? Acaso ho-
je, quando Dulles ameaça a
coda instante lançar a bom-
ba de hidrogênio e assestar
sobre as nossas cabeças um
golpe semelhante, terá me-
nos importância a luta pela
paz? Pode-se pensar que
Paul Robeson, Prêmio Inter-
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nacional Stálin da paz, ces-
se por algum instante sua
lata pela causa sagrada da
paz?

Por acaso, eu, uma das
três pessoas a que se conce-
deu em 1950 o título de «De-
fensor da liberdade da Afri-
ca», posso em 1954 cerrar os
olhos ante o assassinato que
prossegue dos meus irmãos
em Kenya? E aqui, na Ame-
rica do Norte, por acaso aqui
a discriminação racial está
morta e enterrada? Por oca-
so o Congresso aprovou ai-
guma lei proibindo o lincho-
mento ou alguma lei sobre a
justa admissão ao trabalho?
Por acaso foram satisfeitas as
reivindicaõçes do meu povo
a respeito da igualdade eco-
nômica, política e social? Se
não é assim porque então de-
ve Paul Robeson, que vem
consagrando toda sua vida
à luta por estes objetivos,
mudar agora suas idéias?

Na realidade, cada dia traz
novas provas de que a grande
causa da paz e da libertação,
que me vinculou indissolu-
velmente ã maioria da hu-
manidade, é invencível. A
sentença do imperialismo já
foi lavrada em toda a Ásia,
África e outros países colo-
niais, que procuram agora
romper suas cadeias e er-
guer-seâo logo em toda a
grandeza da liberdade.

E parece que tambem aqui
em nosso país quem quiser
lançar-se «independentem-n-
te» a uma nova guerra mun-
dial não poderá contar eom
o apoio do povo norte-amerir
cano, e todos os demais povos
já afirmaram «Não».

Mudar minhas idéias? Oh!
senhores representantes da
imprensa! Melhor seria que
vocês mudassem as suas, pois
tudo aquilo em que eu acre-
dito já está se tornando reo-
lidode».

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570 — l«o andar — S. Paulo

«Primeiro de
A revista "Horizonte", dos escritores progressistas do

Rio Grande do Sul, iniciou, em 1951, a ampliação de suas ati-
vidades com a publicação de cadernos. São pequenos livros
infelizmente ainda com tiragens reduzidas, que representam
um esforço no sentido de suprir as deficiências da indústria
editorial e da divulgação de contos e poemas de autores pro-
gressistas.

Iniciada a série em 1951, com "Novos Poemas", de Lila
Bipoll, os "cadernos da Horizonte", editaram entre outros,
versos de Lacy Osório, contos de Plinio Cabral, todos jo-
vens escritores e poetas gaúchos que assim entraram em
contacto com seu público. Nos últimos dias foi entregus às
livrarias o poema de Lila Ripoll, "Primeiro de Maio", (1)
jsexto da vitoriosa série.

Uma referência especial cabe à apresentação gráfica
desses "cadernos". Sem perder de vista a necessidade de r.ian-
ter um preço acessível, os responsáveis pelas edições pro-
curam apresentá-las o melhor possível, com capas simples e
bem ilustradas e uma patinação de texto que facilita a lei-
tura. Essas características gráficas repetem-se satisfatória-
mente nesse último trabalho de Lila Ripoll.

Lila Ripoll forma entre as nossas melhores poetisas.
Tendo publicado seu primeiro livro em 1938 ("De mãos pos-
tas") fêz um largo caminho até este "Primeiro de Maio". Nes-
ta trajetória, sempre ascendente, conquistou um domínio tec-
nico respeitável. Já em 1941, seu segundo livro, "Céu vasio",
conquistava o Prêmio da Academia Brasileira de Letras. Apôs
a viiblicaoão de seu terceiro trabalho, com igual sucesso de

iüaio», Liía Rino
critioa, a poesia de Lila Ripoll sofreu verdadeira reviravolta,
resultado de uma tomada de consciência da artista, que se
sentia dominar pelo formalismo, contra o qual passou a
reagir. Seus trabalhos posteriores, divulgados em "Horizonte",
"Fundamentos", "Para Todos" e diversos suplementos literá-
rios de jornais, marcam a busca de uma expressão clara, ser»
vindo a idéias elevadas. Seu lirismo, antes pessimista, volta*
se para o romantismo revolucionário, procura tocar os gran-des temas da vida do povo e refletir sua esperança, luta, cer-teza de um mundo cheio de paz. A poetisa bebe em novas e
mas sadias fontes, sua poesia ganha um conteúdo vivo, real,ao qual alia a pesquisa de uma forma acessível e bela, Este
mesmo caminho se oferece a contistas e romancistas, pinto-res e escultores, enfim, aos demais artistas, e marca o iniciade um degrau mais elevado para a arte e a literatura bra
sileiras.

_ Seu último livro, um poema em quatro parles, canto aoPrimeiro de Maio de lutas da classe operária no Rio Grandedo Sul, seus heróis e mártires, a união dos trabalhadores
para a vitória da paz e da vida justa, é rica'de ritmos —
um avanço sobre a uniformidade anterior — e se nem sem-
pre a expressão está à altura do tema. às vezes é vlènae feliz.

(1) - Lila Ripoll, "PRIMEIRO DE MAIO", edição da Ina Farroupilha para "Os endornos da Horizonte'' Po; i
gre, 3 95-1,
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ticas, arquitetos e escultores,
artistas de tendências as mais
diversas, de partidos políticos,credos religiosos e convicções
filosóficas diferentes uniram-se
no protesto unanime contra
Vargas. Mais de mil trabalhos
foram encaminhados ao júride seleção. Todos eles realiza*
dos em preto e branco.

SOLIDARIEDADE DE
ESCRITORES. PROF1S-
SIONAIS LIBERAIS E

DO POVO
O movimento do preto e

branco popularizou-se imedia-
tamente entre todos os intelec-
tuais e grandes número de de*
monstrações de solidariedade,
partidas de escritores, críticos
de arte, intelectuais dos mais
diversos setores, foram recebi-
das pelos artistas plásticos. O
povo, ao tomar conhecimento
do caráter de protesto do mo*
vimento, mostrou imediata-
mente seu apoio aos artistas

Cabra
Cega

(Conclusão da 6* pag.)
bém, na prostituição enco-
berta.

A menina traumatizada
com as revelações das tra*
paças familiares, não pro-cura fugir do lar em busca
de uma vida digna * ou de
trabalho, foge, apenas e, qualcabra cega, é atropelada porum automóvel escuro condu*
zido por um rapaz :'.ipáti«
co. Este salta, leva-a a to-
mar um «martini»; em se-
guida, quer saber o nome da
moça, ela lhe conta a histó*
ria da família, o rapaz tem
uma filosofia cínica da vida,
exclama «puxa», achr. tu»
do natural e, no fim da fes-
ta, convida a jovem Angela,
com seus 16 anos, para uma
visita ao seu apartamento.

Angela aceita o convite,,
pois compreende que «é pre*ciso ter audácia, saber men*
tir, quando se tem uma fa°
mi Ha tão complicada».

«Chegar em casa, — prós*segue a autora — tendo vin-
do do apartamento de um
desconhecido será uirx vin*
gança íntima, mas completa,
magnífica. Cada um não
tem o seu segredo, até a
avó? Pois também terá o
seu».

E o livro termina triun-
falmente:

«Na lagoa há chispas pra>teadas, no céu nuvens ró°
seas, os «flamboyants» incen-
deiam-se ao sol. Tudo é ale*
gre, festivo».

E eis o livro que a senho-
ra Lúcia Miguel Pereira, com
a sua responsabilidade de
escritora e de mulher, põenas mãos de milhares de
adolescentes, que a conhe-
cem e admiram desde os
bancos ginasiais; que com
ela aprenderam a amar a
Gonçalves Dias e a Macha-
do de Assis.

Ao terminar o merencóreo
livro da senhora Lúcia Mi*
guel Pereira, não pude dei*
xar de repetir baixinho as
palavras de um grande cri*
tico e escritor russo do sé»
culo dezenove, falando sôbre
a mulher e a esperança nela
depositada.

Escreve Tchernychevski í
«Como é justo, poderoso£ penetrante, o espirito com

que a mulher é dotada pela
natureza! E esse espirito
permanece inutilizado pela
sociedade que o rejeifc, sub»
juga-o, esmaga-o, abafa-o..t
A história da humanidade
caminharia duas vezes mais
rapidamente, se a inteligên*
cia da mulher não fosse re--
jeitada © aniquilada, mm

Leonardo Viana apresentou
 liano

e, sentindo o interesse po'u*lar, as cadeias de jornais, rá*dio e televisão fizeram a di*vulgacão da campanha. EsseInteresse popular garantiu ao
n Salão Nacional de Arte Mo*derna o record de visitação
pública.

O movimento de protestocontra a atitude criminosa do
governo de Vargas tornouse
num grande êxito com a inau-
guração do III Salão Nacional
de Arte Moderna. Diante da
firmeza mantida du*rante todo o movimen-
to, do apoio que lhe deram fi-
figurativistas e abstracionis-
tas, desenhistas e arquitetos,
da solidariedade de escritores,
jornalistas, etc, o governo re-

no Salão um busto de Qraci-Ramos
cua. O Ministro da Educação
anuncia... uma entrevista àimprensa do Ministro da Fa*zenda solucionando a questão.Mais uma vez, Vargas tentaráaparecer como «o salvador».

Mas os artistas, com a duraexperiência que atravessam,
desmascararam completamente
a demagogia governamental e
partem para a organização deseu Sindicato, tendo para issorealizado já algumas reuniões.
Os artistas sabem que para ga*rantir as nossas tradições artis-
ticas e melhorar as suas con-
dições de trabalho e de vida
têm de lutar contra esse go-vêrno a serviçc dos que só têm
interesse na descaracterização
e asfixia de nossa cultura.

IS MILHÕES
de leitores

APLAUD/RAMêSTe
MAmmHOSO ROMANCE!

(editado em 113 línguas)

assim roí
TEMPERADO

OACO
afe Nikolai Osfrovsky

Da mesma coleção de
UM HOMEM
DE VERDADE
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0 Tigre Que Tet>e
Remorsos e se Eximiu

(CONTO POPUMR CHINÊS)

Eles perderam a China
"livre'*..;;

ÜBWC/lJtíOS aqui ai
guns dos textos giw'ciaiule 

Roy reuniu nüyi ml-
mirarei livro: --• "A China
tas te ¦ :< pilho".

/? toda n C h i n ii QUO
Glmide Roy nos apresentai
a China pitoresca, como se
du, e lambem, t sobretudo
n Clítnu ttlo pràítiniQ"O grande segrede da ai-
ma dos povos, interroga
Ólaudc Jtoy, não será a prâ-
pria falia de segredo! -Não
completamente, sem éfiivida.
Mas das lendas nas vossas
velhas províncias us lenda*
das ]G províncias chinesas,
dos contos de fada d< Citar-
les Permitir aos contos de

.fada do l.ino Chài Ckin 1>
será que deixamos verdiidet-
ramenic a terra do;< lio
mens, o pão de seus sonhos,
o sal de sua rida comum?
Não acredito..."

Claüde Roy dii ainda: —
"Teríamos razão de chorar
a China que desaparece, a
China que se vai, se os po-
ws fossem capazes de con-
fundir suas velho* peles
mortas com a sua definição
viva, se o que se dpàga fos-
sem íks nuances do ve.nt.i-

incuto C «.v ln 7(1.3 CÔYQS do
espirito. Mus islo não é
verdadeiro, A Udlla, ama-
nhã, não será menos pilo-
rosca por havei perdido
suas roupas estendidas por
cima de suas i u< Ias, seus
bairros miseráveis e suas
estrebarias, seus goraulhóa
o suas sujeiras, s-ns uun-
digos e seus vagabundos,
sua miséria a sua desgraça.
A China, será a China sem
coolies nem conenbinus, sem
ópio e sem bandidos, sem
fome e. sem rapinas, sem sa-
bre cortando calxças c sem
< Imperador CeUslc, sem
tudo isto que fazia os turis-
/(,.« da Agencia Cooh grila-
rem: --- "tí impressionante',
6 terrifxcanie, é mesmo mui-
to diferente"."8crá tudo diferente. Ii
não porisso no entanto. Por-
gue o que é preciso apr.cn-
der a vèr, quando s< olha
nos espelhos, é o <gtt está
do outro lado do espelho.
Jacques Rigot tinha muita
razão de dizei': — "E agora,
refleti, os espelhos". A ver-
dàãeira sabedoria é a .s.tbt»-
doria primeira de Alice,
quando ela cola sen rosto
tle garota num vidro e cov

yiVJA 
VELHINHA morava

com H'U filho, m<n.«'.n »»f
amor filiai. Um «lia om que
êle fa/ia lotiha na montanha,
um tiíírf o tomou A velhi*
ii(m miii(-n sentida, foi »<¦
íviíhii.j.3 de Hisianjí. E dtssc
.,» magistrado:

Venho «lar <p.fi\:i a-s-i»-
tru o tigre mau itiic i-í-me».
iiii-ii filho.

Como quer processar
um irigre? — pérgunton o
jui'/, F»r» pnni-Io, seria pre-
t:.No prendêlo.

A velhinha fez então um
lal alarida df gemidos € d<-
lagrimas que o magistrado,
para acalma-la, perguntou:Quem quer se apresen»
1».i voluntário fiara pegar o
tigre?

O juiz queria somim.*1 rir.
Mas um dos meirinhos, be-
bedo de vinho, de gênio ale-
gre, levantou a mão;

Eu, disse ele.
O magistrado assinou um

mandato de prisão contra o
tigre e o enviou para a mun
iái.ha.

ili: em estado normal, o
memnho ficou bastante arre-
pendido de se ter encarrega-
do ile .unia tal missão. Br-
vou áhíH e dias pela monta-
..ha.- nao ousando voltar ao-
gabinete do seu superior.

>io auge do desespero., can-
sado, êle entrou um dia num
templo, se prosternou e cia-
mini:

— Amigo finda! Bom ve-
lho, in podes tudo. Salve-me.
Paga <-om que eu capture és-
se tigye comedor de homens.

].rf;vániandò-se, êle vê um
tigre que entra no templo.

CiOBEB 
o tempo, a casca-ta rolai

Foge o carro dos efuatro
corcéiB,

O destino é astucioso.
Nem sempre, porém, iin de

ser assim.
Kciarci minha vida mesmo

quando estiver desfaJecldo,,
Tenho vivido.

Caem meus dentes e meus
cabelos.

Sou qual maçã encarqudha-
da em pleno inverno.

F/ a dura lei dos homens.
De que valo insuiginse?

9 SU

([Ano 245)

filie W! assusta, mas <u ngre
assenta-se diank- de Uuda,

gese ao tigre:
Foi você, companheiro,

*tne comeu o ÜUki d»4piel»
pobre muUH-r'.'

O tigr» fest que sim com
a cabeça.

Quem matou dá vida
poi vida, disse o meirihho.
A veUmüvA não tinha senão
aquele filho, ête era sen uni-
«•« apoio. Se quiseres fazei
pa,i-;. êla os deveres da pie-
tthác fili.tl; posso t* eeono*
mizar.

O tigre fez que sim ainda
uma vez,

Acompanhe-me ^o trlbu-
nal, disse <i melrinho.

BC êle retomo», o caminho
da eidatle. O tigre, todo con*
trite e penalizado, fazendo
patas de veludo, seguiu-o do-
«ilmeníe.

>¦!. tribunal. a vo.binha
queria qu«i se matasse <t ti-
gre, que se tirasse a orelha
diante do ,{uiz. Mas este o
condenou apenas a substituir
«. í:iJ.«o da. velhinha.

Mo dia seguinte, de ma-
nhã, a velhinha encontrou

liante de sua. porta, um veado
abatido pouco antes;, líía
íratou-o. vendeu a. carne e a
K'/»:-íe, e comprou pão ê pre-
sunto. Em segunda, cada três
dias, o tigre lhe Cevava t-a-
ca. Quando acontecia comer
ttiii homem, êüe levava â ve-
Ihinha seus bens, dinheiro,
rõwpas, ete.. Também a ve-
Sísbíha eu a «-.beta de reconhe-
cimento pelo bom procedi -
meíjfo do tigre.

Qnnáhdo ela morreu, o ti-
gre iUíii para o pátio rwgir e
sé lamentar. Comeu em sua
homenagem «un empresário
«De pompas fúnebres, e levou
par», a casa da velhinha o
mais bonito esqünfe da lo-
ja de sua vítima. Mo fune-
ral, ê?4' chorou com tanta
fdrea que todos os assisteta»

Canção Popular
<le Oiangai

QUEM teve a idéia do primeiro
[cólie ?

O gringo rico, o gringo rico !

E a idéia da chibata para bater
[no cólie ?

O gringo rico, o gringo rico !

Quem teve a idéia de vender o
[ópio ?

O gringo rico, o gringo rico !

Quem teve idéia de fundar um
[Banco ?

O gringo rico, o gringo rico !

Quem teve a idéia de atirar na
[água,

O gringo rico, o gringo rico ?
O pobre chinês* © pobre chi-

[nês.

Canto Revolucionário j

JrJAN ! A floresta freme ao

[vento !

Das montanhas ao oceano,

Num só elan nosso povo,

Está de pé diante do sol!

Hai ! Nossa pátria levanta-se,,

Nós marchamos para a frente !

Jardineiros do futuro,

Semeamos grãos ditosos,

A China é como um navio*

Hai ! Nossa pátria levanta-se,

Do Nascente ao Poente l

. xaaa»

tos ficaram perturbados.
Quando o tigre por sua

rez morreu, as pessoas do Itt-
gar lhe elevaram um pago*
«le.

Em que pensais vos, l>oa
gente? Eis um tigre que sou-
be exercer a piedade filial,
alimentar uma mâe, chora-
ia e honrá-la após a sua mor-
te. Realmente nao existem
muitos humanos que pode-
riam seguir-lhe o exemplo?
Vós que batets no pai e que
insuitais vossa imnãe, não ides
vos corrigir?

Nossa velha pátria tem cinqüenta séculos.!
Devi erguer-se

Com a enxada, a liberdades
Façamos germinar o bom grão !

Yahai ! Hahouhai !
Sôbre a enxada se apoia a revolução.

Valente enxada, valente !
Se a enxada não fôr suficiente,
A máquina fará a revolução !

yahai! Hahouhai /

(CANÇÃO POPUJLAR),
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BERCEUSE
0 tambor vermelho bate toung toung, „
Hou hoa fwu faz o dragão verde.

Pequena pomba branca, minha caçulinha,

Come o teu mingaiii sem fazer barulho*

o pequeno gate usa luvas hrancas{

Chama-se «Carvão-forjado-cm-plena-neve»..

Canarinho azul, minha caçulinha9

Engole o leu aípiste até o último grão.

O gatinho branco tem grandes olhos verdes,

O nome dele é «Jade-imemstado-em-ouro-puro»..

Taeinha de chá, caçulinha amada,

Se queres me agradar, tome o arroz gostoso,.. •

O tambor vermelho bate toung toung,

Mou hoa hou faz o dragão negro.

(Cantiga de ninar de Honan)

ia a KUluChaí o que vô ilu
outro lado: "Tlud )usl.•lhe saiiio as our úraunng
room. O nlu the thing-i yg
Ilu othcr ,/)í/,.y..." /¦; ( *iui-
•mente a mosma roisa quoem. nosso saldo, apenas (/,«;
Indo ali oslá, no contrária,
It) como Alice indo au Pais
da:; MainciUiax visitou se-
gurumeulo a ('.,;',/</, (?/«
descreve com. bastante i-.-m-
laláo os livros chineses: —
"The booles are someling
Hlcc our boates, only lhe¦woong go lhe ivoóng way..."
("Cs livros são como os nos-
sos livros, mas as palamuiH
estão escritas ao oontnír
rio"). A China, a iU otilrm,
a de amanhã, 6 a que :nt>-
siste. quando tudn st apagou
no espelho, daquilo que é
apenas o arbitrário dos cas-
lumes, O capricho dar mo-
tias ou o acaso dns climas.
Nao resta, senão a visão Im-
mana, o belo, o inesgotável,
o inôansâvél rosto hiünmio,
jamais o mesmo, senvure o
mesmo e, bem mais do qm

o mar, sempre recomeçado!.
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HSIAO, 
O PESGADOR, vi-

ve numa grota d.is mon-
tanhas, com seus companhei-
ros. os Cavaleiros das Vas-
tas Florestas. Rio é o terroí
dos magistrados iníquos e o
amigo dos camponeses po»
bres... Seu imprevisto sa-
bre brilha por toein parte on-
de o povo 6 oprimido, os
senhores muilo insolerités, os
mandarins muito insensíveis
nos sofrimentos tios h/urnil*
des. Por que o chamam de
Hsiáo, o Pescador? Porque
antes de viver n;i floresta,
êle viveu sôbre o rio; porque
antes de ser um bandoleiro
êle foi uni pobre pescador.

fílc possuía eniíio como
único bem uma faca para
limpar os peixes, uma veliiít
rede remendada e três ai-
catràzes»para a pesca. Sua
.filha única, Kouei Ying, ado-
rAvel como uma rosa, dou-
rada como um pêssego ma-
duro, cuidava da casa do po-
bre Hsiao.

Na aldeia próxima de sua
cabana, um tiranete muilo
rico, Ting, o Tigre, havia de-
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liberado, com a cumplicidade
do magistrado local, que to-
dos os pescadores deveriam
pagar-lhe uma taxa de pós-
ca. Ela era tão pesada que
Hsiao não havia podido pa-
ga-la há muitos meses. Ting
enviou-lhe uma noite um dos
seus capangas.

— Meus sapatos estão gas-
tos de tanto vir à sua <-a-
,s.i reclamar as taxas ati a-
sadas, disse o mensageiro a
Hsiao. Meu chefe me encar-
regou de lhe dizer que se
você não paga, êle lhe cas-
ligará.

Hsiao respondeu que Ting
o Tigre não tinha nenhum
direito de cobrar as taxas aos
pescadores do rio, e que êie
ia protestar junto ao juiz
local;

Mo dia seguinte, êle foi
ao tribunal e expôs a injús-
rica de Ting, que atormen-
lava os humildes sem ter ne-
rihum direito. O magistra-
do. ouviu Hsiao e quando fa-
lou foi para mandar in-
fiigir-lhe 50 vergastadas de

bambu.

— Não volte mais. giitiA,
para Hsiao quando êle saiu
das mãos dos carrascos, do
contrário taras o dobro.

Quando Hsiao chegou de
volta à sua cabana cie palha
na margem do rio, descô-
briii que Ting. o Tigre, havia
levado sua filha pelo preço
das taxas que o pescador não
havia podido pagar.

À noite, Hsiao amolou sua
faca de peixe, pegou sua rê-
de, pôs em liberdade seus ai*
catrazés ensinados e. aprovei*
tarido a noite, entrou na ca*
sa de Ting, o Tigre.

Jogou sua rede sôbre Ting,
que dormia, mergulhou a la-
ca em sua garganta, e fugiu
com Kouei Ying libertada
das cordas que a enlaçavam.
A moça e o pescador ganha-
ram as montanhas, e desde
aquele dia existe um bando-
Jeiro a mais. Hsiao, o Pesca-
dor, que passou para a elan-
destinidade em conseq uên-
cia da injustiça e da vio-
.lôneia.

(Conto Popular Chinês)
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A evolução das proteínas às matérias vivas e as gotas de coacervatog e$bop de uma ésfrfitura
capaz de cheçatr à criação artificial de i-ures viventes, primitivos 2 extrsmamÊíife stopiès —
ügados aos estudos que Pevam à solução tüe um dos mais apaixoiian.es problemas da

de o nome do sàfaio soviético Oftaféii
11 ii;itia-
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Cl<: AN A LIS AH MOS, no passado, o caminho da1-história dos
^^ sores que habitam a terra, encontraremos, sempre, h me-
diila que recuarmos através dn história, espécies cada voz
menos aperleiçoàdas o menos complexas, Aácendeniefc do
homem foram os màrríiferos, muito semelhantes aor* maça-

cos atuais. Descendenten, por sua vez, do.s mamíferos, foram
os reptis. Os,reptis derivam dos anfíbios, os anfíbios dos poi-

xes e assim chegaremos a animais invertebrados c por firo
aos mais simples organismos, formados de una única célu-
Ia, de uma única massa de matéria viva.

A esse respeito todos os cientistas estão de acordo a
mesmo o.s padres jesuítas foram por fim levados a admitir.

• que há algumas formas de evolução na formação da espé-
cie humana.

Entretanto, há uma pergunta que ainda não teve res-
posta satisfatória: os seres mais simples, os primeiros seres
viventes surgidos na Terra, como se originaram?

•Antes pensava-se que uma quantidade de organismos
mais ou menos simples pudessem nascer espontaneamente de
ma (criais orgânicos em decomposição. Os defensores nessa
teoria foram definitivamente batidos pelas pesquizas de
Pasleur.

Como explicar, então, o aparecimento da vida sôbre
a face da Terra? .Sabemos que nosso planeta se originou de
vi.itssa incandescente que se desprendeu do Sol e que nos pri-
meiros períodos de su* existência sua temperatura era de
tal modo elevada que excluía qualquer possibilidade de vida.
Portanto, a vida na Terra nem sempre existiu. Teve inicio
num dado momento.

Desde o fim do último século até nossos dias muitos es-
peeialistas têm defendido a hipótese de que a vida em nosso
planeta veio de fora, isto é, de outros planetas, através de
gerrnens de vida chegados à Terra. Essa hipótese tornou-se
porém insustentável, pontue as condições físicas dos espaços
interplanetários, não permitiriam a sobrevivência nem mes*
1110 das formas de vida mais resistentes.

Excluída esta possibilidade, que de resto náo teria resol-
vido o problema, limitando-se a transferi-lo para outros pia-
netas, não resta senão concluir que a vida teve origem, na
Terra, de matérias não viventes. Como, porém?

O conhecimento humano, nos campos da astronomia, da
química, da geologia e da biologia, chegou a um ponto em
que ó possível avançar hipóteses fundamentadas sôbre a
.maneira como o processo da origem da vida teve desenvolvi-
mento.

ATUAÇÃO DE OPAR1N

A este respeito é de grande importância a colaborai,Tio
- úo sábio soviético A. I. Oparin, um dos maiores químicos da

proteína, autor do livro "A origem da Vida na Terra", <|iie
revolucionou os meios científicos de todo o mundo, princi-
palmente da Inglaterra, onde sua obra foi traduzida. Recen-
temente Oparin esteve n.» Inglaterra, em missão de colabora-
cão científica.

Oparin reuniu a esse respeito grande quantidade de mate-
rial e suas conclusões são aceitas pelos cientistas mais avan-
çailos, mesmo nos paises capitalistas.

São os seguintes os termos ern que hoje é colocado o
problema: como sucedeu que na Terra, em certo momento de
seu desenvolvimento, se tenham formado aquelas substâncias
extremamente complexas, constituídas de carbono, hidrogê-
nio, oxigênio e azoto. isto é, as proteínas? Explicado rèto,
o problema fica praticamente resolvido, porque as proteínas
constituem a base fundamental de todos os fenômenos da
vida.

Levando isto em conta, Oparin elaborou seu raciocínio.
As proteínas, como todas as substâncias orgânicas, isto é,
substâncias que constituem organismos vivos, distinguenvse
das substâncias que compõem maiorias inertes, sobretudo por-
que na base de suas moléculas sempre está presente um ele-
mento particular: o carbono. O carbono todos nós o conhe-
cemos: em estado puro êle se ..preseota sob a forma do car-
vão e grafite. Nas substâncias orgânicas, porém, está em
combinação com outros elementos, mas a sua presença é
facilmente revelada: se tornamos madeira ou carne e a quei-
roamos não obtemos outra coisa senão carvão. Portanto, a
química da vida é a química do carbono e a história da ori-
gem da vida deve andar "pari passo", com a história da for-
macão na Terra dos compostos químicos do carbono.

A HISTÓRIA DO CARBONO

Segundo Oparin. durante o tempo em que a temperatu*
ra da Terra era extremamente elevada, não era possível a
formação de compostos químicos, mantendo-se os seus áto-
mos separados, em massa de gás incandescente. A hipótese
sustentada por Oparin é confirmada pela observação dos
corpos celestes que hoje se encontram no mesmo.estado de
desenvolvimento em que se mantinha a Terra na época do
começo da formação de seus primeiros corpos vivos.

Sabe-se quo há cerca de três bilhões de anos começaram
a se destacar do Sol massas gasosas que deram origem à
Terra, posteriormente resfriada e solidificada gradualmente.
Quando a Terra atingiu a uma temperatura de cem graus
o vapor de água de sua atmosfera começou a se condensar
e a produzir violentas trombas dágua, o que provocava enor-
mes possibilidades de combinações químicas. Tomando essas
substâncias como ponto de partida, Oparin declarou oue "po-
demos, nos laboratórios, preparar artificialmente quase to-
dos aqueles compostos químicos complexos que fazem parte
dos cornos dos vegetais e animais. E isto não é tudo —
continua Oparin. Hoje conseguiu-se demonstrar que é possi-
vel obter as mais variadas substâncias orgânicas em condi-
ções muito simples, apenas por meio da conservação de so-
luções áqÜósás de hidròcarbonetos é de seus derivados'.

No curso de milênios, eom o desenvolvimento de com-

bihações químicas sempre novas, através de uma lenta mas
constante transíormaGão dos primeiros compostos orgânicos

em moléculas sempre mais complexas, chegou-so a um cer*
momento om que .«.urgiram .substâncias com caracteres muit»>
semelhantes à nossa atual proteína. Isso hojo aparece como
hipótese perfeitamente verossímil â lux dos aluais resultar
dos obtidos na» pef.qub.as da química das proteína.-..

PODK-SK CHIAR A VIDA?

Surge a pergunta: por que náo podemos então sintetl-
sav artificialmente, em lahoraiório, as proteínas qu'* constl-
tuem a matéria viva? Efetivamente, n provável qua um dia
se chegue a esse resultado, o que se apresi nta, porém, corno
coisa difícil, porque as proteínas são substância.; extrema*
menle complexas.

Das proteínas á:; matérias vivas o passo é breve. Traia-
se porém de compreender, primeiro, corno as proteína.'., a.prin-
cípio dissoivicb» na água, dela se üopnrarnrm conslituirido*8<5
em golas diferentes do f.mbienlc externo. Oparin chama a
eslas primeiras gotas de subr.tãnekis proteínicas "i:u:icorvos",
islo é, aglomerados, e observa como fenômenos somelliantei
de separação de proteínas dn água oro quo se dissolviam, po-
dem ser obtidos ortificiálmenro-, misturando, por exemplo,
soluções diversas de proteína;. Na-; golas de com.esvaio Opa-
rin já vê o esboço de uma estrutura capaz de sofrer modifi
cações quanto ao ambiente oue a circunda, esboço do qual;
lentamente, poderão desenvolver-se os seres vivou los, pri mi»
tivos e extremamente simples.

&3 Mi a Z**^^' 
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Na superfície das estrelas rci-uuiui.^<....í /icens
a temperatura de nosso ponto de vista c espan-
tosa: 27 mil graus. Sob essa temperatura os átomos
de vários elementos não se podem reunir e formar

moléculas (as menores partículas dtw diver&os com-

postos químicos) mas permanecem separados uns

dos outros. Na atmosfera das estrelas onde. a tetnpe-
ratara é «apenas» de 12 mil graus já se pode cr.eon-

irar alguns compostos químicos. Por meio de um ms-

trumento que se chama spectroscópio, capaz de deter-
minar não só a composição química dos materiais ler-

resirés como também os que constituem os corpos

celestes, puderem os físicos descobrir que ?'a edmos-
fera dessas estrelas há uma substância composta de
um átomo de carbono (C) c de um átomo de ladro-

gênio (H), à qual se deu o nome de metino (C-H) .

Na superfície do Sol, onde a temperatura, é de sei.»

mil graus, o carbono se acha não só no metino como

também unido ao azoto (N), formando o eianogeno.

(C.N.), sob a for nta de átomos de car bom) unidos

dois a dois, em forma de bicarbonio (C-C) , Trata-

se de combinações químicas muito simples, que entre-

tanto já representam n<n-as formas de existência da

matéria. A capacidade particular do carbono de se

combinar com o hidrogênio, o oxigênio e o azoto per-
mitiu depois, nas condições em que se encontrava

nosso planeta em seu processo de resfriamento, que

se iniciasse a formação das substâncias orgânicas das

quais se constituíram todos os seres vivos
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covski,
da Revolução

Oó NAO MENTIRÁ ao futuro, traduzindo nossa época, a poesia épica, rei-
- vindlcahte, audaz, lutadora, combatente de primeira linha; o lirismo

lortc, corajoso, fecundo, clarividente.
Tirar da vida crua c tumultuosa de nossos dias as expressões da poe-

lia e devolvê-la ao povo de onde ela procede, como arma de luta e bandeira
de esperanças, é a missão que aos grandes poetas cabe desempenhar.

E, de como realizar tão gigantesca tarefa, encontramos magnífico
exemplo na vida e na obra de Vladimir Maiacovski, o grande poeta da

levolueão socialista-soviética..
Maiacovski é uma verdadeira mensagem aos incrédulos da poesia. Com

«o, íi poesia atingiu um grau de efetividade nunca sonhado, transformando-
se numa forca social ativa, centro de interesse geral, motivo de discussões
acesas, desencadeadora de paixões, mola propulsora de progresso.

^^^H^B^^^^Rv-i^ffi^BB||^HS|

CABRA CEGA'
HAIR BATISTA

A 
SENHORA Lúcia Miguel
Pereira ô um dos nomes

Muilo amado ou muito combatido, Maiacovski foi um so)
que emitiu raios poéticos bastante fortes, para degelar qual
quer indiferença. Fêz da poesia um trabalho sério, digno de
todo o respeito e ocupou a primeira fila entre os vanguar-
distas de seu povo. Para tanto, empenhou na luta toda sua
•assombrosa vitalidade até esgotá-la totalmente.

• "Entre pilhas de livros
entre versos enterrados
ao descobrir'
o ferro de minhas estro tes
Vós, com respeito, as apalpareis
como a velhas armas perigosas.
Eu
com a palavra
não costumo acariciar o ouvido."

' •;.¦•*< também
"Quero que a pena
se equiparc à baioneta "

Era assim, Maiacovski. Sempre disposto à luta, depois de
«ortar as pontes de retirada, jamais deu ou pediu tréguas.

Ao lado de Burliuk. Kamenski, Khlebnicov e outros, par-
ticipou do movimento futurista russo que se processava por
volta de 1914. Já de 1015 são seus dois grandes poemas líri-
eos que logo haviam de alcançar fama mundial: "A flauta
vertebrada" e "A nuvem de calças". De 1917 em diante, não
mais descansaria. Foi um renovador da arte poética, da qual
levantou o conceito literário e a compreensão social. Intro-
duziu modificações na sintaxe da língua, quebrou os anti-
gos moldes dos versos, tratou novos temas com acentos de
voz até então desconhecidos, valendo sozinho por um coral
orfeônk-o de centenas de figurantes.

Continuava conscientemente "a tradição interrompida
dos trovadores" percorrendo cidades e cantando. Recitava
poesia nas praças públicas, nos quartéis, nas fábricas, nos
parque;;, nos clubes e nos teatros. Maiacovski em pessoa rea-
lizava essas tournées poéticas, verdadeiramente exaustivas
para quem tivesse menos heróisrno e menos resistência. De
uma feita, escrevia à bem-amada Lila Brik, dando um re-
sumo d? seu itinerário;

• A 25 falei em Kharkhov, -junto com K. Kirsánov. A 27
e 28 em Lugansk, e a 29 cm Stalino. A 31 falo de novo em
Kharkhov..."

Assin, em poucos dias, dá 25 recitais em 20 cidades di-
íerentes

Daí por que podia responder, quando lhe perguntavam
quantas horas por dia trabalhava, entre irônico e orgulho-
so: 24 horas!

Aos recitais seguiam-se invariavelmente as discussões^
com o auditório, instituídas e presididas paio poeta. Os ora-
dores discutiam das tribunas. Perguntas eram dirigidas a
mesa em papeletas. Maiacovski a todos respondia. Guar-
dava as papeletas e, pouco antes de morrer, exibiu numa
exposição cerca de 20.000 desses documentos de sua ativi-
dade democrática de rapsodo.

Com.) constante preocupação na faina incansável, ressal-
ta sempre a de valorizar a função social do poeta. Para esta.

' não reserva a qualidade de adorno íútil, mas a nobre e ina-
diável missão de corresponder ao que chamava de "enco-

menda social", a que seria sempre sensível o poeta que per-
mànéceose fielmente integrado nos dstinos de seu povo.

Considerava que "a cada homem, faz-lhe falta um ver-
so". Batalhava também som descanso pela qualidade do ver
so, art.' dificílima, a sou entender;

"A poesia
é como a extração do rádio.

Um ano de labor
para obter uma grama,

para extrair uma só palavra de rádio
entre mil toneladas de maté>ia-prim&."

Mas valia bem o esforço porque;
"Estas palavras"

põem em movimento
milhares de anos

e milhões de corações."
Do larço panorama que Maiacovski rasgou nos hori-

íontes da poesia já se beneficiou a literatura mundial. Des-
sende em linha reta dos grandes clássicos russos: Púchkin,
Lermontov e Nekrássov. De igual vulto e significação, no

passado recente da literatura universal, só se lhe corapara o
americano Walt Withm.an.

Não se poderá compreendô-lo bem, sem o exame dos
acontecimentos de que foi parte, orquestrando gigantescos
poemas políticos e sociais, marcados tanto de imediatismos
quanto de transcendências luminosas, mas sempre libérrimos,
audazes e proféticos.

"150 Milhões" pareceu a Gorki obra de um titã genial.
Com o grande poema Vladimir Ilitch Lênin", escrito em 1924,
Maiacovski atingiu o ápice de sua obra poética, consagrando-
se como o autêntico criador do realismo socialista no terreno
da poesia.

Não há incredulidade honesta inamovível à sua força.
Maiacovski considerava a poesia tão necessária quanto

o pão e êle mesmo se encarregou de repetir o milagre de
multiplicá-lo.

Mas, aos recalcitrantes, valha o convite de Raul Gonza
lez Tun^n: *

"Vamos ao seu túmulo
para ver como arde ainda".

mais prestigiados nas
letras nacionais. Seu estudo
sobre Gonçalves Dias, seus
ensaios de critica literária,
seus romances «Maria Lui-
za», «Em surdina» e «Ama-
nheçer» são sucessos literá-
rios. A ola, a literatura oft
ciai deve parte do que de
melhor tem sido escrito em
matéria de critica literária.

Debruçando-se sobre a vi-
da e os atos dos heróis dos
livros que julga e, muitas
vezes, aprecíando-os correta-
mente em relação ao meio,
dedicando quase toda a exis-
téncia a estudos sérios sô-
bre a função da literatura,
a senhora Lúcia Miguel Pe-
reira dá-nos agora, em «Ca-
bra Cega» um livro que pa-
rece refletir alguns de seus
conceitos a respeito da lite-
ratura.

A figura central do volu-
me ora publicado é a de
uma adolescente, Angela, pe-
quena cabra cega sem rumo
e sem destino, debatendo-se
no seio de uma família de
origem distinguida.

Buscando na própria ado-
lescência alguns traços psi-
cológicos característicos des-
sa época de conflitos, que é
para a mulher a puberdade,
a autora tece em volta de
Ângela toda uma teia de in-
trigas domésticas, cujo des-
fecho é uma terrível acusa-
ção contra a família tomada
em seu sentido amplo, esta
família moderna, descenden-
te de aristocratas, que fre-
quenta os salões e as praias,
que vive na ociosidade e
que se alimenta de vícios

e de atos escusos.
A medida que as páginas

se vão sucedendo, os casos
escabrosos da família dese-
nham-se cada vez mais nltl*
damente e Angela, a peque-
na cabra cega. vai desço-
brindo os lauréis da fami-
lia do vovô General e do vo-
vô Conselheiro, cujos des-
cendentes atuais sao: o ir-
mão, sedutor de domésticas,
a irmã com tendências lés-
bicas, a mãe com suas
aventuras galantes, a avó
beata explorando a tia lou*
ca, o pai, matemático reno-
mado, sustentando a famí-
lia e o titulo de cientista a
custa da irmã demente, que
mantém presa e incomuni-
cável, para não perder a he-
rança.

Mas o que seria lógico,
tratando-se de um livro de
mulher, era que a senhora
Lúcia Miguel Pereira estig-
matizasse todo esse montu-
ro humano, amalgamado
apenas pela fortuna usurpa-
da. Não obstante, a autora
prefere a justificação pura
e simples de todos os atos.
Aceita-os como naturais.

Levando ao fim o jogo de
cabra cega, e no afã de pro-
curar a saída adequada à
crise emocional de Ângela,
ao descobrir que toda a fa-
mília era de criminosos e
que apenas os laços do di-
nheiro conseguiam trazer
unidos aqueles indivíduos
tão díspares entre si, a so-
luçâo mais compatível en-
contrada pela senhora Lúcia
Miguel Pereira para a jo-
vem Ângela, é iniciá-la, tam-

(Conclui na 3a. pág.)
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O BONDE DOS CARVOEIROS
O bonde dos carvoeiros
passa na tarde triste.
As rodas gemem.
Serão as rodas ?
E o bonde.passa.
As faces negras

dos carvoeiros
mancham a paisagem,
na tarde triste.
E' pó de carvão
que cobre as faces?
Ou serão negros

os carvoeiros?
E o bonde passa
na tarde triste.
As rodas gemem.
Serão as rodas?

0942)

Poema Escrito Numa "Royal Portátil"

I

A menina que passo
vai jogando ioiô
que'desce e que sobt

.comendo o cordão.
O viajante no trem
lê "Readefs Digest"
entre baforadas
de cigarro "Hollywood*.
No "Night Club."
se dança swing
se bebe Whisky.
(Felizmente, o samba vence.)
Seu Faustino,
com a mulher e filhos,
depois do almoço,
ouve as notícias
do "Repórter Esso'\
(A guerra está prâ arrebentar...}
Os namorados no "America* Bttt?
tomam "coca-cola"
com entalo nos beiço»*

Robert Taylor desaba o enapeu'na esquina da rua da Ladeira»

(E o Brasil, onde está)

0 banqueiro entre notas
ão American Note Bank
ingere whisky and soda.
Os estudantes carregam "pocket-

íook*.
O menino brinca de Super-Mant
na praça da Alfândega.

(E o Brasil, onde estáf)

A luz que se acende no apartamento
é da Light and Power.
O bonde que deixou o Abrigo também,
O garçòn no Restaurante Palace
oferece conservas marca "Swift*
e "roast-beef" para o seu "lunch'%
O repórter mastiga "chiclet's"p

ostensivamente, descaradamenv&.
A vitrine ostenta,
entre cores vivas,
suspensórios, cintas
de matéria plásticat
meias de vidro
e não sei que mais.
(Só falta o caixeiro dizer'. -= "Tes".)

(E o Brasil, onde estát}

Pobre Brasil de matéria plâsticai
até o amor da garota
que êle encontrou ontem.
era amor yankee~â Ia Dorothy Lamour.
(A vida será norte-americana?},
E' demais, amigos!
Vamos botar os gringos prá forat
Vamos acabar com isso duma veni
Okayf

(194»)
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UM 
ruído atro* c torturiune maMfgtvft «dor doi homens e, a dor doa homensconjugava-se «tom a indiferença da pai.anuem. rw

Um clima de pânico aturdia os sentidos. Amaquina triturava vidas e em troca engendravaluculentos capitais. Capitais em beneficio de
urupos privilegiados e em detrimento de inte*w-ssrs popularcc.

Apenas faíscas de esperança escapavam dos peitos ba-ihados de suor. Esperanças distantes que formavam pe-nachos sangrentos no horizonte dos sores irredutíveisOs camponeses com gestos de susto perdiam-se entre oemaranhado Jas extensas plantações.

fl Rebelião Dos Descalços
Vibrou, com eco lúgubre, o

trino que rompe o ritmo do tra-
baliu» e deixa espaço a um
entra..oso descanso. Os homens
não sentem alivio; sentem a
angústia mais apertada ainda.

Os dias s5o um calvário e
as noites um inferno.

O barulho da máquina não
cessa e as horas se enlaçam
como intermináveis cadeias de
martírio. A existência míolor
desliza destilando gotas de
mnargura

Os sórdidos ranchos tímidos
ío levantam, envergonhados
de esconder a miséria e a
imundlcie humanas. E' ali queos homens ocultam a si.-i des-
graça e choram com fúria con-
tida sua orutal impotência.

A imundicie e o pranto ca-
minham paralelos sobre a espi-
nhosa estrada daqueles seres
explorados pelo grosseiro re-
gime de um feudalismo sem
Umites.

O grito era uma queixa ta-
tuada na carne dessa caravana
de humilhados.

No imundo lodo dessa falsa
estrutura social, moviam • í .
Lorcnzo Pac, sua companheira
e seus dois filhos. Quatro pá-
rias açoitados pelo destino
implacável dos deserdados.

Lorenzo trabalhava nos ca-
íezais, sua mulher no benefi-
ciamento e os dois garotos na
casa do patrão. .Todos atados
ao capricho do amo. Submeti-
dos ao jugo de uma existência
miscra.

A absorvente mentalidade
do patrão feudal não permitia
que as energias humanas se
desperdiçassem; tudo era uti-

Uzado para que sua fortunanao sofresse desníveis.Lencho, à tarde Iras a
aldeia levar um recado — orde-nou o patrão com voz seca eautoritária.

Muito bem, patrão. O se-nhor manda. Posso montar o«Gacho*...?
Nüo sejas tão mole; vaia pé. Êsse cavalo vai servir

para que meu filho se divirta.
Lencho baixou a cabeça dos-

grenhada, com um ar de ran-
cor. Começava a compreender
a ingratidão que imperava.
Percebia a distância que se
levantava, intransponível, entre
o que mandava e o que obede-
cia. Valia muito mais o diver-
timento inútil do filho do pa-trão, que seu cansaço através
do longo e perigoso caminho.

Encaminhou-se para o ran-
cho de palha, retendo a raiva
diante de sua pequenez e sua
imnotência.

Sua mulher ralhava com os
meninos e, ao mesmo tempo,
cozinhava o pão sobre o fogão
quente. Um cachorro fraco e
um gato sarnento rondavam
em torno da mulher à espera
de algum pedaço de massa.

Feijão, biscoitos e café cons-
tituíam o menu dos descalços
explorados sem compaixão. O
rebanho de escravos servia
para engordar o ventre do ver-
dugo e satisfazer a seus ape-
tites e desperdícios.

Comida escassa e trabalho
abundante: era a condição
desse homem reduzido ao últi-
mo grau de abjeção; porém
era essa a lei do campo

Quando os sapos e as cigar-
ras entoavam seu concerto no-
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turno, a figura encurvada deLencho, desenhou-se na dimen-«ao da fazenda. Voltava daaldeia com as compras. Essatarde estava perdida na folhade pagamento. Nilo havia tra-balhado e por isso nada lhe cor-respondia, apesar de que o pa-trfto ordenara aquela viagema povoaçáo; mas, era sua tristecondição de escravo da gleba.Havia de agüentar aquela gros-seria patronal, aquela injustiça
do explorador, se quisesse con-servar o rancho e a graça doamo em dar-lhe de onde po-der tirar o pão duro.

Essa resignação maldita
gravitava sobre todos os cam-
ponêses da fazenda «O Paral-
so». Nome que soava como
uma gargalhada de ironia, por-
que seus habitantes viviam no
inferno, golpeados pela ingra-
tidão de um verdugo sem en-
tranhas.

Explorar o homem que tra*
balha a terra, era a consigna
daquele patrão. Espremer até
a última gota de capacidade
ao camponês deserdado, era o
credo da moral burguesa. O
patrão tinha um coração de
granito e um cérebro de me-
tal, e via os infelizes trabalha-
dores como a seres inferiores,
como a bestas nascidas paraserem explorados, sem permi-tir-lhes o sagrado direito do
protesto.As camponeses jovens en-
tregaram involuntariamente
sua virgindade ao ape-
tite insaciável do lúbrico
patrão ou ao de seus sicârios.
Os filhos eram educados na
escola da humilhação e do ser-
vilismo, e submersos na mais
aterradora ignorância. E o
homem, fator fundamental na
dinâmica econômica, estava
sentenciado a oferecer sua des
colorida existência e sua va-
liosa energia à máquina devo-
radora da exploração iníqua.

Uma manhã Lencho amanhe
ceu tremendo. Calefrio*» e fe-
bre fizeram presa daquele cor-
po esquálido. E, ali sobre o
sujo assoalho, coberto com
uma manta hedionda de imun-
dície, o homem se encolhia
golpeado pela enfermidade.

A mulher, com um gento de
dor sobre o rosto moreno, ole-
recia-lhe uma xícara com água
de ervas medicinais; porém,
aquele desgraçado era incapaz
de sustentar em suas mãos trê*
mulas, o trn.-.íe para beber O
germe da morte o odiava. Uma
tosse ôca e tetriea rompia-lhe
os pulmões. E todo aquele
quadro desolador estava satu-
rado de um silêncio de sepul-
ero. O rancho guardava a jóia
da desgraça; e, apenas se ouvia
uma respiração fatigada Os
pés descalços da mulher atri-
buladà aplairavam o cnão,
onde dançavam as pulgas.

A-miséria e a tristeza eram
o patrimônio de Lencho e sua
prole; porém, mais adiante, a
planície estava regada de fe-
cundos cafeeiros salpicados de
bolinhas vermelhas. Era a ri-
queza em potência, que em
próxima colheita encheria as
arcas do patrão insaciável, não
obstante o espectro da fome
que passeava pelos rincões
obscuros dos ranchos velhos
dos moços colonos.

Essa manhã, quando o sino'inperativo chamou o traba-""nior a suas tarefas, a pleia-
ac de descalços desfilou em
silêncio até o profundo das
plantações. O grito dos capo-
rais caía com um látego.

O amo, com o olhar de aço,
via aquele desfile de párias, e
golpeava nervosamente seu
chicote de couro sobre a bota
de montar. O chicote era a
lei do campo. O argumento
contundente que esgrimia o
explorador. Toda legislação
justa, toda palavra suave vi-
brava nesse ambiente como
um insulto. O castigo e a gros-
seria eram os frutos que ali
germinavam.

Violentando o instante, uns
passos agitados aproximaram-
se do patrão. Êsté franziu as
sobrancelhas, mostrando seu
aborrecimento. Um moço com
o' rosto franco, chegou cor-
rendo:

~- Patrão, Patrãozinho, o

encarregado do armazém aca-
ba de suicidar-se... Está mor-
rendo... Que devemos fazer...?

Deixa que osso animal
estique as canelas. Por que se
quis matar êsse idiota?...

O moço não respondeu. Um
nó de silêncio foi a resposta.

O perfil do patrão refletiu
uma raivosa impaciência o des-
carregou furiosamente o late-
go sobre as frágeis costas do
infeliz e, lançando uma sarai-
vada de insultos, com passos
insolcntes, retirou-se para o
celeiro. Ali estava o pobre
homem no solo; uma mancha
de sangue se ampliava sobre
a imunda camisa.

As palavras caíram sobre o
ferido, como bofetadas:

Imbecil, quem te mandou
fazer esta besteira...? -

Perdoi-me, patrãozinho,fiz isso porque me falta café...Essa é boa, desgraçado,
além de roubares o café, ain*
da queres esconder teu rou-
bo, fingindo que te vais ma-
tar; porém, não morrerás, ca-
brâo, e toda a asquerosa vida
que te resta não vai chegar
para pagar-me... Aqui terás
que apodrecer...

Era assim que transborda-
va aquele selvagem patrão,
sua bestial cólera. Ignorava
que o infeliz trabalhador jáhavia expirado. E para rema-
tar sua vingança, ainda des-
carregou uma violenta patada
sobre o corpo inanimado. O
cadáver já era incapaz de res-
ponder.

Tal era o terror que repre-
sentava para o trabalhador,
perder um pouco de café; pre-
feriam a morte a afrontar a
ira e a crueldade do patrão.
Essa era a situação dos homens
do campo em uma sociedade
putrefata, manejada por gru-
pos enfatuados e ensoberbe-
cidos.

Quando, em seguida, aquele
verdugo partiu para controlar
a presença dos trabalhadores,
um murmúrio de indignação
se levantou entre aqueles que
ficaram cuidando do corpo do
suicida. Viam com pavor que
espécie de indivíduos forma*
vam a classe patronal: elemen*
tos sem consciência e sem
escrúpulo. A morte de um
trabalhador era considerada
como algo de causar asco e
sem transcendência, a única
coisa a lamentar era a perda
da normalidade produtora da
fazenda. Com êsse tratamen-
to africanizado e tão desuma-
no. era natural que tarde ou
cedo sobreviessem as funestas
conseqüências, porque a classe
lapidada teria que recuperar
sua dignidade espezinhada, a
custo de sacrifício e sangue,
se fosse necessário. O próprio
verdugo adulava o terreno
para o desabrochar da rebe-
lião.

Onde está Lencho, que
não o vejo no trabalho...? —
inquiriu o patrão, mostrando
seu gesto de pedra.Está muito doente... Não
pode levantar... — respondeu
um dos peões com toda humil-
dade.

Aquele amo de caráter endu-
recido soltou fumaradas de
impaciência e raiva, ante aque-
Ia notícia que paralisava um
dos braços na produção incan-
sável da fazenda; A enfermi-
dade do trabalhador jamais
era considerada como algo na-
tural, mas como um capricho
do homem para dar expansão
à preguiça. Este era o con-
ceito do explorador. E sob a
cruel influência dessa estúpi-
da filosofia era lógico que o
desenvolvimento da existência
fosse para o infeliz pária, um
amargo martírio. O pão e o
trabalho nessas condições tão
lamentáveis, era um calvário.

Com o aborrecimento em
todos os contornos de sua ca-
ra, dirigiu-se o patrão para o
rancho do jornaleiro. Vislum-
brava-se uma tormenta de re-
criminações. Não haveria uma
pergunta amável, antes uma
récrimihação grosseira e de-
sumaria.

Um nó de terror dilatou-se
na garganta da família cam-
ponêsa, quando apareceu a fi-
gurá insolente. do amo.
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RUBEM tU.RREDA ÁVILA
(Escritor guatemalteco)
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E esse preguiçoso, poi
quo nfio foi hoje ao trabalho?...— Patrfiozlnho... está com
muita febre. Nfio pode levan-
tar-se; olhe-o, o pobrezinho
está morrendo... — articulou
a camponesa.

Um sorriso cruel despren-
deu-se da boca inexpressiva
daquele patrão sem entranhas.
Êle não podia compreender a
dor dos pobres. A angústia
dos descalços não tinha signi-
ficado na pétrea consciência
do amo.

Essas mentiras tão des-
caradas não me servem Vo-
cês, preguiçosos desavergo-
nhados, só buscam pretextos
para arruinar-me. Não que-
rem trabalhar, m« querem
ser pagos; porém, isso não o
tolerarei: ou trabalham ou po-
dem ir embora...

E, dirigindo-se ao catre onde
jazia o camponês devorado pelo
mal, sacudiu-o com dureza,
dizendo-lhe:

Vamos, levanta-te, malan-
dro maldito, que minha fazen-
da não é hospital, nem eu sou
seu pai para sustentá-los...

O enfermo estremeceu, po-
rém não podia mover-se. A
mulher sentiu coragem e an-
gústia. Os filhos assustados,
o único que puderam fazer foi
manifestar sua dor com êsse
pranto que dá lástima.

Êsse era o clima em que
vivia o- camponês. Êsse era
o trato do latifundiário feudal.

Porém tudo tem seu limite
e não tardaria em estalar a
tormenta. O incêndio se apro-
ximava. Já se ouviam os gri-
tos de protesto por todos os
pontos cardiais.

E assim foi.,.
Um dia em quo o patrão e**

glu mais produção, sem reco*
nhecer melnor salário, alguém
lcantou a voz:

— Patrão, nos queremos tra*
balhar mas como homens e
não como animais. Se o senhor
quer ganhar mais, nós tam*
bém temos o direito de viver
melhor...

Uma nuvem negra de cora-
gem cruzou pele cérebro do
patrão e, como uma fera, lan-
çou-se sobre aquele valente
trabalhador que teve a ousa*
dia de reclamar. Porém, nesse
momento álgido, todos se le-
vantaram como um só peito,
em uma conjunção de vonta-
des, para replicar ao embate

do explorador. Não obstante,
este puxou o revólver e o des*
carregou sobre o grupo rom-
pacto. Ouviram-se gritos de
dor e de ira, porém o éco se
transformava em um frêmito
de viris determinações. E a
faca do mato, com todo seu
império, lançou seus reflexos
de aço homicidas à admoesta-
ção dos ventos.

E quando aquela avalanche
humana passou, só quedavam
um corpo desfigurado e três
homens que gemiam, porém
seus gemidos não eram de dor,
eram untes cantos de rítmica
esperança.

E de todos os horizontes se
elevou o reclamo dos deserda-
dos. As consciências que luta-
vam pela conquista de sua re«
dençâo, lançavam em todos oa
rumos o soberbo grito de: -*
TERRA E LIBERDADE..,!

ftoaba de flpiwr
O Programa Agrário

DA SOCIAL-DEMOCRACIA NA PRIMEIRA
DEVOLUÇÃO RUSSA DE 1905-1907

de V. I. LÊNIN
CR$ 35,00

A VENDA NAS LIVRARIAS

tpraife.,.
pWÍB
i
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ilfiaiefie
do Estrangeiro

^ chega a São Paulo, para a LIVRARIA
I DAS BANDEIRAS, livros, jornais e re-^ vistas dos mais distantes recantos do

mundo

Nossa oferta especial desta semana:

CHINA PICTORIAL — re-
vista colorida com ilus-
trações belíssimas  Cr$ 20,00I

LA VIE THECOSLOVA-
. que — interessante re-

NOUVELLE CRITIQUE n*

m
<i

Ií-JUJIi  iilLCiü»oaii«,*i. â.\,

vista com ilustrações ... Cr$ 5,0C

OUVELLE CRITIQUE n»
53 — número especial de-
d içado aos problemas
atuais da cultura sovié-

«; tica  Cr$ 30,00
I
| LIVRARIA DAS BANDEIRAS
I Av. Ipiranca, 570, l." — S. Paulo

^^*

i
SP" "^

I ATENPE-SE PELO REEMBOLSO POSTAI
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O BARCO «FÜKURYU-MARU» ESTAVA 160 QíTI-
LÔMÍ5TROS DISTANTE DO -LOCAÊ EM* QLJB

EXP LO DIXJ A B 0 M B A-H

/taiiíf ro>UüfíZf/o, f.-otno
OHpi-'À>tli.ita, o Comitê infama-
oionul Ju Crus Vermelha, e
rf« c< uni nho para ou Estados
Unütos, Ci convite da uma anuo-ciaçoA) de trabalhadores ctett-lífu.a, o prvf. Mti.vLO Thiuu-
hi, da Universidade da Tóquio,
domorott-sQ alguns dias emPans, recentemente,

O professor T.ftf.uki, tormi-
nada u guerra, especializou-se
na estudo <íu*' moléstias fimvacadas pelos boinOti.rdc.iint
atômicos de Hirqshima o Na.-
gotSãki, Por m, um especior
lista na matéria è qua foi cha-
modo a Ira tar doa pescadores
japoneses da "Fuküryu-Marti",
atingidos pelos efeitos da bani,-
bali, experimentada pelasEstados Unidas n'o Pacifico.

Ili poucos dias 'passados, a
opinifio pública mundial foiinfonnada de que <.iiw.o outras'embati i<(.h~i<x ja pontuas haviam
sitia atingidas pelos afeitos da.n
explosões americanas. Tal in-
foriri.ti4,jo confere trágica oívai
lidadé aos documentos fala-
gráficos' a aos conientános,
agora apresentados, exlroÁAos
da conferência. §ronuncidd.âna capitai franc&m pelo prof.Tsusiiki.
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c-lttrào uverniclhjKtti longo, u <>«(*-
t«, na linhii d», liori/.oate marí-
ti<u.>. .\l«uiis «nonieiitori clopoií»
ouviram um yoili «tntlo ei piiHHi*-<l»s tri'-* Itoi ^t.v pth.iipiou u cuir
uniu jcliiivn <lf lii./.ns. As fiii/.ic.
ei-l-rirum a superfície; di> mar n
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QU--, quinze ôias .-c-ípois^os pose;;- g^s e vermelhos no sangue), atingidos, não difo^í«mente pe-
?er"nó 

fíofom¦bh^osav'r!mefàtoV.ê Os 
doeiiies focam manlidos ]**t radiações, mas sònifinte

escuto de vm eníermo em seu . . , ,. jMíla.s ctn/.a*- i ndio-aux as. t'..-:sas
leito,;-oS decvs éeícrrr.ados pelai) VÍVOS a ^ust« ,t,J transiusoes, ^^ ^ impeÍi,SaS pelos veu-
¦¦''',:',','l"ít5'-&ffi ^..«"Uffue-tH&rffts. tos, são susceptíveis de con-

A 'experiiT-iK-íji, tli» japoneses laminar Quivlcpier ponto do
aftM tidos petas raiiiações ai<V globo lerresfife.
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necrose,

Aiyjyim ficou este peso$doi qu-6 viajava no

AEstas mãos que se estão deformando foram

atingidas pela radioatividade , quando no

trabalho de pescador nas águas do Pacífico
envenenadas pelaa experiências atômicas

nor te-american aa
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vS RABIOI.OG1ÇTAS i?ne exa-

mostra ram- sifi t-otiipi -l:.i»'« ao
(•oiniuta.r ijnc- a rá<li(iatívi(lad«
da coberta era ««nvlOcirAvel: UO
iiiiUoroentge.ni (iinidàiic ile me-
ilida du rftillo-ãitlvlíladei) p->r ho-
ru, leito é, IMl vi-íi-t- -.uiifiinr à
rádl-oütivitlitilt «otoriiftd» ln>
iiütiuciiiiialiiiriiti -tia,;, hn lucais
ÜtuMIitaçlos. A ríW5o*tivl«lttde d*
leiKiil-areacüo lcn«lo baixado «it»
Jwíitrrtir tf« nnt» imiiihi», podtr»

í «taiái VMM piM.a-xiirt» 4bw»

A explosão atômica
de Hirosliima, era.
1945, marcou de ei-
catrizes indeléveis o
rosto torturado des-
te japonês. E' tão
monstruosa a sua
trágica fisionomia,
que hesitamos em ré-
produzi-la. No entan-
to, é necessário fazé-
Io para que a huma-
nidade tenha sem-
pre diante de seus
olhos- e presente em
sua memória esse es-
petáculo da terrifi-
cante brutalidade
ianque. E a bomba
de 1945 era nada ao
lado da bomba H de
hoje, menos ainda
ao lado da bomba
de cobalto que pode-
ria, amanhã, des-
trair toda a vida sô~


